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^ - bronquites catarrais 
£ ASMATICAS 

AGENCIA EM COIMBRA: 

F n r m c c l o t i a m u -

K 

Liquidação da 
Garage Ford, em 
Condeixa-a-Nova 

Camion Benz, 33 H. P., 3.500 
kilos, «carrosserie» de carga e ou-
tra passageiros (24) luxuosamente 
acabada. 

Automovil Beriiet 15 H. P. 6 
mezes de uso, carrosseeie torpe-
do 7 logares. 

Ford, carrosserie torpedo lu-
xuosa com rodas blindadas. 

Tudo estado novo e montado a 
capricho. 2 

U S A . A L U G A - S E 
Arrenda-se ou sub-arrenda se 

tun palacio mobilado ou não mobi-
lado com quinta e olival dando em 
media 50 a 60 cantaros de azeite, 
a 15 minutos da Arragaça e do 
electrico. Só se aluga a quem 
compre as alfaias agrícolas, etc. 

Trata-se na rua Nova do Al 
mada, 81-1.°, Esquerdo, com José 
Ferreira. — Lisboa. 

TABACO 
G i r ç f l f f l 

Onças de 25 gramas 
K i l o 1 9 $ 5 0 

0 m 

Por motivo d'obras 
G r a n d e l i q u i d a ç ã o n a c o n h e c i d a e 

a c r e d i t a d a c a s a P L R C I D O V I C E N T E 
& C O n P A H H I A , L I M I T A D A . 

G s t a m o s a oendep ç o m 
g p a n d e ò a b a t i m e n t o s : ea» |§ 
s i m i p a s papa f a t o s , i a n s B 
papa o s a t i d o s , p a n o s ç p á s 
e b p a o e o s , ç h i t a s , p i sca 
d o s , zé f fpes , f l a n e l a s , eo* j 
b e p t o r e s z a t o a l h a d o . jp 
1 6 5 , R U A F E R R E I R A B O R G E S , 1 6 9 . | 

s 4 

H O . 5 á d a Q a n d s i p c 
(Teatro Avenida) 

Retratos Artísticos 
tos Sn. Quintanistas lisa èasllaiái U Irissi 

Feraaote M i o : : : 
: : : Aureliano Viepas 

CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS DAS 12 Ás 17 

Ifoia Visconde da Luz, 88 

8 8 . 

Moléstias ie pele e feridas crónicas 
a s e m 

fOPOUHUia (rfiilstaflf) 

0 rato m «o importador. 
§ um da Freiria, 12 
& 0 Q C X 3 0 0 0 0 Q Õ 

Tintureiro em casa 
Já chegaram as tintas para 

tingir em 42 cores. 
Todos podem transformar os 

sôtis vestidos com grande econo-
mia. 

Operação rapida e muito pra 
ticavel. 

A' venda em todas as retroza-
. rias. Descontos aos revendedores. 

Alberto Pita, rua Visconde da 
Lnz. 3 4 í . ° . — C o i m b r a . 

Dissolução dc 
sociedade 

1 P o r escritura publica de 18 de 
JíOeiro de 1922. (Vita nas m-tas 
do notário ur. Jaime ia Encarna-
çio, desta cidaue. fui dissolvida a 
sociedade em nome colectiva qu* 
nesta praça girava s< b a firma F. 
Costa, Menezes & C.4, constituirá 
por escritura de 7 de Maio de 
1919, tendo-se procedido, confor-
ae se declara na escritura, á res -
pectiva liquidação, 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1922. r 

.Carlos Simões Dias de Figueiredo, 

L E I L Ã O 
> 

Por motivo de partilhas tem lo-

!
:lf no d i a 29 do corrente mez de 
a n e í r o , pelas 12 horas, o ultimo 

leilão dos seguintes moveis: 
f Mobílias de sala visitas, de sa-
la de espefa, sala de jantar , mo-
b í l i a s de quarto, comodas, espe-
lhos, mesas, cadeiras, cama, guar-
da vestidos, bufete do pau preto, 
U p e t e s , lustres, candidros , corti-
n a s e reposteiros, um serviço de 
louça completo e muitos outros 
ptyectos. 
' ĵrço» 4q Íírdira, 61 a 83, 

Não ha remedio egnal nem pa-
recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva &C a S u 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada. 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do p<ús. 

Vendem-se aos lotes na Estrada 
ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Bom estreio de m m \ 
Dadiel David, recebe propostas 

em carta fechada até 28 do cor 
rente, para a venda de seus pre 
dios em Santo Antonio dos Olivais 
composto de 3 casas para habita 
ção, padaria, estabelecimentos e 
grande quintal. 

d o Q a n e o d e 
P o p t a g a l 

C O I M B R Ã 
As provas praticas do con-

curso aberto para os logares 
de escriturários das Agencias 
deste Banco em Coimbra, Fi-
gueira da Foz, Leiria, Santa-
rém e Vizeu, deverão realisar-
se no proximo domingo, 5 de 
Fevereiro, pelas 11 horas da 
manhã. 

Coimbra, 26 de Janeiro de 
1922. 

Pela Agencia do Banco de 
Portuga! em Coimbra, 

Os Carentes, 

Nicolau da Fonseca 
Antonio Gonçalves Serôdio. 

Montc-Pso C o r s s m b s f i -
c c n s s M - - r t i n & d c 

C a ; v a l h a 

A v i s o a o s E o c i o a 

Pelo espaço de 15 dias a can-
tar desta o ata, acham se patentes 
o Rtlatorio da Direcção, Parecer 
da Comissão Fiscal e contas d;. 
Gerencia de 1921, em casa do se 
c<eu-.rio B.r Ç.-ÍO. na t'«;-ça 8 
do ,Mai s todos os tila-» ut is. 

O secretario >:3 Direcção, Ál-
varo Rodrigues Furtado. 

tu. .jrv' 
'C 

AGRADECIMENTO 
João Antonio Freire de Novais 

e família, veem por e^te meio, na 
impossibilidade de o faz-r pessoal-
te, agradec r a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar á 
sua ultima rroraua seu muito que-
rido tio, dr. José Freire de Novais, 
e bem assim a todas as pessoas 
que so interessaram pelas sitas 
melhoras durante a sua longa 
d8ença. 

í /*5 

O muito conhecido Vicente An-
ton in ven edor ambulante de la 
nificios, tendo de se ausentar de 
Coimbra, e tendo grande quanti-
dade de fazendas recebidas das fá-
bri- a ra >viihã, rt-^olv-u liqni 
da las por preços muito convidati-
vos, que são os seguintes: 

(o r t e s de fato que eram de 
4®$00 a 2os$00; 

C rtes de fáto que erara de 
60500 e 45^00. 

Pode ser procurado todos os 
dias, das 9 ás 13 horas, na rua da 
Gala, 30, Hospedaria. 1 

10 contos, 
portancia até esta quantia, por hi 
pot^ca ou letra com bom fiador. 

Informações, cartório do sr. dr, 
Diamantino Calisto, rua Visconde 
da Luz. 2 

Joaquim Ferre i ra Gazio, quasi 
restabelecido das trez melindrosas 
operaçõas a que foi sujeito nos 
hospitais da Universidade, não po-
d-ndo pessoalmente agradecer a 
todos c-s seus amigos e pessoas 
das suas relações que o visitaram 
naquele jj--stabe!ecimento, interes-
sando-se pela sua saúde, serve se 
deste meio para a todos manifes-
tar o seu profundo e indelevel re-
cmh -cimento. 

Por um dever de gratidão qu> 
jamais esquecerei, eu devo aqui 
registar o nome do meu grande e 
querido amigo Dr. José Rodrigues 
cie Oliveira, o desvelado protector 
dos pobres, e a quem eu devo o 
iratamento que tive no hospital, 
salvando-se assim mais uma vez 
duma morte quasi certa. 

Aos notáveis operadores Drs. 
Bissaia Barreto e Angelo da Fou 
seca, essas grandes sumidades 
medicas que seriam a glória do 
país em que residissem, os meus 
agradecimentos também pelo des 
velado carinho com que me opers-
ram,inter6ssando-se abnegadamen-
te para que eu me salvasse com a 
sua preciosa intervenção cirúrgica 

Finalmente aos srs. Drs. Aze-
vedo Leitão, João Maria Porto, Jo 
sé da Silva NcVtS, Afonso Pinto. 
Z -ÍXIUH, Menano e Miguel Ladeiro. 
aos mrsos do IV e V anos medi 
cos, testemurho, também, a mi-
' ha gratidão p la forma carinhosa 
como todos me trataram. 

Faltaria ainda a um dos mm 
gratos deveres se aqui não exaras-
se a minbo grat i íão ao préstimo 
so e querido amigo Dr. Octaviano 

SI, essa bela ulma que tao»«;s 
benefícios presta aos necessitados 
de socorro, e que para mim, foi 
um desvelado protector. 

Agradeço tambs-m do coração 
aos meus amigos Antonio e Fran-
cisco Apostolo, JJSÓ Ferreira, di-
gno fiscal dos hospitais, ao bom 
Ferraz, meu enfermeiro, e a todo 
o pessoal daquela santa casa, OÍ 
disvelos q<ie para mias tiveram 
iíã.j esquecendo os bons serviços 
que devo ao meu bora amigo Au-
gusto, porteiro do Hospital, e ao 
Nicolau, sempre tão solícitos em 
ms prodigalisarem as melhores 
atenções. 

A' imprensa local Gazeta de 
Coimbra, A Noticia e O Despertar, 
os moas maiores agradecimentos 
por terem feito o registo da mi 
nhã doença. 

A todos mais uma vez, e ain-
da àqueles a quem a minha me-
moria recusa uma lembrança, ma* 
a quem o meu coração é grato, 
aqui deixo consignado o meu sem-
pre eterno agradecimento. 

E, p.hra finalisar, eu prometo 
nas minhas preces, pedir a Deus 
que por muitos anos conserve a 
preciosa vida dos meus salvadores, 
••IS DÍS. J é Rodr;gues, Biósaia 
Barreto e Angelo da Fonseca, ver 
da seiras glorias da scieacia a quem 
a Humanidade deve os mais altos 
benefícios. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
1922. 

Joaquim Ferreira Gazeo, ar-
cheiro da Universidade de Coim 
bra. 

Antiga casa FERREIRA MATEUS 

64 — Rua Visconde dã Luz 
COIMBRA — 

- 66 

M s o r t i e m f e r r o , f e r r a p s s t i n t a s 
Sub agentes em Coimbra (exclusivo) da Importante 
casa francesa CDfiiarflejí FRèrçes 
Em armazém, os seguintes 
artigos desta casa: Tornos 
de bancada, engenhos de 
fura?, buchas, portas bro-
c h a s , d i t a s universais, astas 
c i l índr icas , mandris, etc. etc. 

PREÇ0S~MÕDÈRÂD03 

i t içara 

^ ^ / t i A capitalista deseja asso-
v ciar se a pessoa já es-
tabelecida com negecio de grande 
movimento. 

Exige-se que dê boas referen-
cias. 

Nesta redação se diz, 3 

Avenida Navarro, 58 «Coimbra 
ATELIER PE PRlâElRA ORDEM 

Pâisggsiis : tóGnunieníos : Esboços : Studics 
Retratos á'arte e Ampliações 

Retratos passes a 2$50 a dúzia 
V e r e x p o s i ç ã o «> 

Alvaro de Mattos 
Prof. di• Gymcologin 

CLÍNÍCA DE MULHERES 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

TRESPASSASE 
N a r u a V i s c o n d e d a L u z 

u m e s t a b e l e c i m e n t o c o m e r c i a l 
d e t r ê s p o r t a s , c o m c u s e m 
i a z e n d a s , a s s i m c o m o t o d o o 
p r é d i o d e q u a t r o a n d a r e s a l é m 
d a l o j a . 

N e s t a r e d a ç ã o s e d i z , 

A TTÍO P r ' m e ' r o l0 i t e> c o m 

i ^ l i J a i g a i i 0 S i oferece-se. 
Nesta redacção se diz. 2 

Armazém 
passe na parte baixa da cidade, 
convindo. Carta com tonas â -
ía-iicações e preço a Oito Biener 
& C.3, Limitada, Rua Ferreira Bar 
ges, 7.'» 2.°. S 

A / h I h i W Antigos, usados C Y A U U J U B ((5O I ! A ! 3 C I 0 . R T O 

onde do Ameal), vendem-se a 1"! 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da Iaqsíisição, n.° 3. X 

q mobília usada veniem se. 
a Nesta redacção se diz. 

Bom emprego de 
r s i s r n i f a ] Ve r )de se um terre 
t f e F l l í l i no com 2 000'"'2, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis-
conde da Luz. 

f n o j j VENDE SE com loja, i .° 
t a o cl an.íar, quintal e tendo 

na loja um estabelecimento de mer-
cearia e anexo com vinhos fazen-
do bom negocio. Nesta redação 
se diz. X 

Í V n n vende se na rua das Pa-
u a s a d e j r a s n_o 6 2 a 6 8 -

Para t ratar , na Praça do Co-
mercio, 19 a 21. 2 

pequena precisa>se aiu 
gar. Resposta a esta re 

dacção Aviso 80. 2 

Vende-se no logar de 
Ur.li^a s. Martinho, em frente 
do cruzeiro. Para tratar em Coim-
bra rua das Àzeiteiras, 32. 4 

qo a Vendem-se duas situa-

reiro 19 e 2i e Travessa da mes-
ma rna n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija.se a esta 
redacção. 

Casa dvhabitação 
Precisa-se com o mínimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

f V p m i i i Precisa s e psra to-
v l u d U d 0 s e r viço s que 
saiba cosinhar. Estrada da Bei 
ra, 56, 2.° 3 

aseiro Casado sem filhos, 
que saiba bem de 

agricultura. 
Necessita se cem urgência e 

que dé boas abonações. 
Nesta redação se diz. 3 

P n r « t o « 3 " « p i i M Ç ® * - D c " 
U I L U ; ^ mingos José Ribeiro 

diplomado pela Faculdade de Far-
macia e professor oficial; e Alvaro 
Sequeira Ribeiro, licenceado, em 
Sciencias, Matematicas, habilitam 
para exame de admissão á Escola 
Normal Primaria, e explicam quais-
quer classes liceais de sciencis e 
matematica. 

Em Coimbra, rua da Moeda, 
82, 1 d a s 13 horas em diante. 0 

Escadas de oara^1, ven 
lem-se duas, na 

X 

oferece se 
com longa Empregado, 

pratica de mercearia, ou para ar-
mazém de cereais. 

Carta a esta redação ás ini-
ciais M. C. X 

[cota prati-
ca de bal-eS 

cão : precisa se. 
Ntssía redacção se cíia, 

lArcada-Pastelíria». 

F f - c r C í n V e n d e " s e i , m grande 
com caldeira de co-

bre, que serve para hospedaria 
ou republica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

F r s c r S n ' v ' Í U < i e s e ' segunda 
v ^ a u f o g o circular, 

Yèr e t ratar « Sociedade Central, 
Limitada». 3 

Governanta aSSÍmSS 
p3ra casa dô pessoa só, que seja 
apresentável, para ir para fóra de 
Coimbra, podendo ir .3 dias a ca-
sa, por mez, sendo as despezas 
pagas, e 4o escudos por mez. 

Resposta a esta redacção ás 
iniciais E. A. 2 

Q.1 p r / Precisa se de expli-
1 1 1 r - 1 cador competente que 
disponha de 1 hora por dia. Fa-
lar na Rua Ferreira Borges, n.° 
132 2.°. I 

Mn VfiÇi w-v coni pratica ou 
iJJL d L y c l S. 5 ^ meio caixeiro 
precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira , Largo da Sota. X 

M o v c , 4 r m com alguma pra-
J i a i ^ i i i U tica d e mercea-
ria ou fazendas, precisa se. Nesta 
redaçSo se diz. 3 

.arcano Precisa senaCa-
saHavaneza. X 

X 

Moveis usados J^. 
se (por motivo de retirada). Es-
trada da Beira, 92 (á Arregeça). X 

X J p n f u redacção se diz, quem 
I a c o l a admita- u m empregsdo 
com pratica de mercearia e qu? dê 
boas referencias. 

Oíerêee-ie 
de mercearia por junto eu retalho. 
Dá fiador. Resposta a este jornal 
às iniciais A. S. 1 

( ) K r r - p p p - c p Empregado 
\ J i r . i t u c c d e escritório 
bem habilitado, sabendo dactilo-
grafia. Dá boas referencias. 

Carta a redacção com as ini-
ciais A. C. 4 

i í f . n n Vende-se u m vertical' 
i a l l U ^ e s t a r e dação s e diz. i 

P y p r l i n V e r ide- se usa, com-
L I c u J U posto de loja, 2 an-
dares e quintal, siía na rua do 
Cabido, 31. 

Trata-se coin o seu dono José 
Alves da Fonseca, Rua de S. Sal-
vador, 24. X 

P r õ f e ^ í T S ^ 
sua casa ou ua dos alunos, instru-
ção primaria e lavores (renda in-
glesa. de Venesa, bordados, bai-
nhas abertas, crochet, macramé, 
etc. Nesta redacção se diz. \ 

Qn & r f n 6 P e n s 3 0 , Cavalhei-
U c t l LU r o p r e c isa em casa 

séria. Tratamento familiar, não 
havendo mais hospedes. Carta a 
A. F., rua Ferreira Borges, 101. 3 

Qu i n t o s e s P a Ç ° s o s ' 
u t i i t u o g a m - S e dois perto 

da Universidade. 
Faiar na Couraça de Lisboa, 

a." 2 0 , 1 

'larto c-0ai ou seul 
Q U a x t u ija> aluga-se. Tam-
bém se dá comida. Nesta redação 
se diz. 1 

K j U w U p 0 t l i l a de 2 cuntos pa-
ra desenvolvimento de industria. 

Dirigir carta a esta redacção a 
E. 0 . S. X 

Sala ou quarto 
Nesta redação se diz. 1 

Trespassa-se Zm íí 
lhar na rua Candido dos Reis. Pa-
ra t ratar com Leovegildo Roxo, 
Estrada da Beira, teief. o35. I 

V p n f í p - K p aos lotes^para 
v o n v i o d i j construçoes, o 

melhor terreno tia Cumeada, com 
frente para a rua projectada n.p 2. 
No local se dão esclarecimentos. 1 

V e n d e m - q e \ c a s â 8 , s e a * 
f c i i ^ i c i i s do uma com 

18 divisões, 2 pequenas e pateo 
D A rua da Nogueira. Recebe pro-
postas em carta fechada o seu pro-
prietário Antonio Pratas, Almegue. 
Informações, dão se na r n j Direi-
ta, M i - M ^ — AntORto Var^eas, | 



q a z e t a ; D F C O I M B R A 7 , O E 2 8 t J A N E I R O 1 í r -

c 

- w v — 

C O M P R A E V E N D E 

(Dopais % Coppêo, Limitada 
É i ç ã o , 3 : Eua íisxsoiire Herculano, 8 a 12 

HE ^ ^ D c ^ 

M VlDCHOftOC * 

v rVJ»0*0A • « to 3» 
Y B*d» »m |_tsbo* í 
CormposdesU «o totobw 

f Rua do Corpo de Osni, 33 
C O I M B R A . 

Fundo de reserva í35.1iS/jJ3íí 
Idem de girasitia, deposi-

tado aa Cana Geral d« 
Depósitos í8.8S3#7$í 

Toul úixn&m 
lnáeranlsaçSes, por prejtíios, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

4.1 51:424$514 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco QÔ 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

!!|||il|!lii||ill!liilli;!!ii|l>l!!ll!Hiill 
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PÈlÇhlM A P I O S T R A S 

n< re uomercial k Lanifício 
E 7 1 B R I C H N T E S O E L A N I F Í C I O S 

EUA GGHEftSDJIGO^ GAfóPGS MELO 

COVILHÃ 
Â casa q u e ma i s b a r a t o v e n d e d i r e c t a m e n t e 

a o c o n s u m i d o r . Tem u m comple to so r t ido e m fa-
zendas d e lã, t an to p a r a h o m e m c o m o p a r a se -
n h o r a e c r i a n ç a s ; g r a n d e s n o v i d a d e s em a r t igos 
d e agãsa lho , p a r a s o b r e t u d o s e c a s a c o s d e s e n h o r a . 

n 

E m p r e g u e n a s u a 
toilette 

O af--»"" 

# 
c 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, m a n c h a s , eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o BEÍPE-
fflL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
a' venda m ) M p tis fraseies i i o i i f i a s e no 
Deposito : 

jg A qualidade dos seus eis-
0f niciitòs conserva á pele a sua 

frescura, a sua finura e o 
3 SOU brilho. O seu perfume 
B é delicado. 60 anos de 3ticcsso. 

PÓ de Arroz e 

I S « / 

Á 

ih 

g. 
M 

icos, Liliana 
Praça S de Maio, 45. — COIMBKH 

A N T I G U I D A D E S 
O m a i s r i co "s tock , , a c t u a l m e n t e em C o i m b r a 

VENDO : ricas camas pau preto torcidos, papelei-
ras, cadeiras de couro lavrado, Tremó império, costu-
reiras, mezas holandezas, ditas charão e madrepérola, 
molduras talha, banco D. João V, sedas, damascos, co-
bertas linho bordado a matiz, etc.s etc. A. Saraiva 
Nunes, Casa do Sal. — Coimbra. 

m 
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MINISTÉRIO DÂ AGRiGULTURA 

Dipeeçao Gepal dos SepQi* 
gos f lo res ta i s e flquieolas 

2.a Circunscrição 

Mata do Choupal 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 21 do proxi-

mo mez de Fevereiro na Secretaria da 2/ Circunscrição dos 
Serviços Florestais, na Rua 12 de Outubro, porta 6, em Coim-
bra, se procederá ao arrendamento, em hasta publica, dos 
terrenos para agricultar na Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os diat> úteis, das 11 ás 17 horas, na òecreta-
ría da referida Circunscrição e na casa da guarda da mesma 
mata do Choupai. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, 
em 16 de Janeiro, de 1922. 

Pelo Director Oeral, 

/alio Mário Viatina, 

niNISTERIO DA AGRICULTURA 

D i r e e ç ã u G e r a i d a i n * r u ç á o A g n c u l a 

DE flQR*r DE COIMBRA 

A R R E M A T A Ç Ã O SE CÁMALHOES 
Faz-se publico que no dia 14 de Fevereiro proximo, na 

sala das sessões do Conselho Técnico da Escola Nacional d» 
Agricultura de Coimbra, em S. Martinho do Bispo, pelas H e 
meia horas, perante o Conselho Técnico da mesma Escola, se 
procederá á licitação verbal para o arrendamento dos lotes ' 
Camalhões das Remolhas, S. Tiago e Vagem Grande, entrai 
do os referidos lotes em praça pela ordem que vão indicados, 

O arrendamento é por três anos. 
As bases de licitação e as condições de arrendamento 

estão desde já patentes na Secretaria do Conselho Tecniqo 
podendo ser examinadas iodos os dias úteis das 11 até ás 15 
horas, » 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 20 de la-
neiro de 1922. 

O Director, 

Antonio Artur da Silva Menezes. 
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A Comissão Executiva Mu-
liçipal, composta por cava-
leiros que, individualmente, 
nos ryerecein toda a conside-
ração, não tem sido boa zela-
dora dos interesses da Cama-
í; nem boa administradora. 
Subiram extraordinariamente 
|as receitas do município e ca-
da vez o dinheiro é menos. 
(Tudo é absorvido e desapare-
jè, sem que se veja o mais pe-
'qúeno melhoramento publi-
co. 

Os impostos indirectos de-
vem ter treplicado; a taxa da 

(agua, que primitivamente era 
de seis vinténs por metro cu-
bico, subiu para 5 tostões; o 
'gaz, que custava três vinténs, 
passou para 10 tostões; os 
electricos, que custavam meio 
tostão na primeira zona, cus-
tam .agora Sl5. No mercado 
aumentaram muito as licen-
ças, assim como no Matadou-
ro, no Certiiterio, etc., etc. 

E o que vêmos nós á custa 
de tanta receita? 
!>'• A cidade ás escuras, as 
éàlçadas em péssimo estado e 
cheias de covas, o Matadouro 
a precisar de melhoramentos, 
hò Cemiterio corre-se o risco 
de desabar a casa do deposito 
Olide se vão acumulando os 
éaixões com cadaveres. Ban-
cos a desfazerem-se pelas ave 
nidas, os jardins mal tratados, 
0 material de incêndios velho 
è quase inutilisado, os cami-
nhos vicinais despresadosj fon-
tes por concertar,"pòucalim-
peza pubííca, os mictorios com-
pletamente estragados e sujos, 
não há retretes publicas e o 
mercado transformado num 
indecente charco, a maior ver-
gonha de Coimbra. < 

Nem sequçr o dinheiro 
tem chegado para a, aquisição 
de um çarro decente para con-
dução fias carnes do Matadou-
ro para o mercado, pois este 

serviço já se tem feito em car-
roças de lixo! Tem-se permiti-
do para aí obras que são unia 
vergonha em alinhamentos e 
no seu aspecto geral. 

Por cima de tudo isto, a 
Camara faz um emprestimo 
de 1.500 contos, destinados á 

•energia hidro-electrica, amplia-
^çSo-de linhas, e compra de 
Carros, que bem precisos são 
e gaatam-se os 1500 contos e 
llão ha energia hidro-electrica, 
jKm ampliação de linhas, nem 
OOVos carros 1 
1 O que ha, infelizmente, é 

um encargo pesadíssimo para 
os cofres municipais, que não 

raitirá no praso de muitos 
$ novos melhoramentos, 

ado será absorvido, princi-
palmente, pelo pessoal e juros 
dos emprestimos. 
V Como pode agorà a Ca-
mara empreender e realizar 
qualquer melhoramento, como 
a construção de um novo mer-
cado, de indiscutível necessi-
dade? 
: Com os seus rendimentos 
riSo p o d e e por meio de em-

amargas! 
mais dinheiro não poderá con-
seguir por este meio. 

Vão, pois, gastar-se os 
1.500 contos apenas em ener-
gia electrica para a iluminação, 
notando que não ficará mon-
tado este serviço por forma a 
não parecer mal. Basta olhar 
para os postes desajeitados 
que para aí se vêem por toda 
a parte. 5» 

Valia então a pena gastar 
tanto dinheiro para tão pouco? 

Que interesse tem tomado 
a Camara de Coimbra pela 
ampliação da estação do ca-
minho de ferro? 

Já alguma vez solicitou a 
sua reforma? 

Não! g o . 
A Camara, agravando mui-

•to mais a penúria do municí-
pio, foi comprar a turbina sem 
abrir concurso, assim como o 
nãò fez para as 18 casas em 
ponstrução para os acumula-
dores, para a compra de pos-
tes, etc. Por isso por aí se diz 
que a Camara gastou inutil-
mente em tudo isto muitas 
dezenas de contos qUe podiam 
ter outra aplicação. 

Mais tarde, porque o facto 
foi notado na imprensa, abriu-
se concurso para o forneci-
mento de mais material ele-
ctrico, concorrendo 53 casas 
fornecedoras. Isto prova que 
para a turbina sucederia o 
mesmo; mas, caso estranho, 
nas condições do concurso fi-
gurava a seguinte; «a comis-
são não fica ççm a obrigação-
dê 'atènàer reclamações.» 

Simplesmente extraordiná-
rio!-

Assombroso! 
A Camara tem um enge-

nheiro consultor, que não per-
manece em Coimbra e-ganha 
50Q escudos por mês, quando 
pouparia muito se pagasse os 
seus serviços, á maneira que 
eles fossem precisos. 

Aonde está, pois, a boa 
administração municipal da 
a^ual' comissão executiva ? 

A ela se deve também a 
falta- do Instituto anti rábico 
de que a Camara foi encarre-
jada e para a qual recebeu do-
ação pelo ministério do Tra-

balho. % | r^f- A T f ] j 
' 'Foi fazer contrato com 

uma empresa para o forneci-
mento da energia electrica, 
que não tinha capitais e erp 
condições que logo se via não 
poderem ser cumpridas. Tão 
mal andou a comissão atual 
neste ponto, como aquela a 
quem foi feita a proposta do 
sr. Rodrigues Nogueira, ape-
sar de muito favoravel para 
o municipio. Se tivesse sido 
aceite, ha muito teríamos ele-
ctricidade em Coimbra com 
fartura. 

Também a Camara tenf 
feito grandes aquisições de 
carvão e lenha sem concurso, 
mandando despejar tudo isto 
no Lafgo das Ameias, um dos 
locais mais concorridos, Só 
agora, segundo parece, se re-
solveu « mondar descarregar 

A i " ' . r * n 'VH v v v"* 

E' serrano por nascimento e 
muitas vezes visita a sua casa 
numa serra muito conhecida do 
distriçto de Coimbra. 

Tem figura de atleta, alto, 
forte e robusto como um guerrei-
ro antigo. 

Aprendeu para uma profissão 
que não exerce porque adotou ou-
tra carreira num instituto de 
Coimbra. 

Desempenhou, um cargo im-
portante em uma instituição que 
presta bons serviços de benificen-
cia. 

O seu nome proprio tem qua-
tro sílabas, sendo a primeira a 
primeira letra do alfabeto e as 
duas ultimas uma coisa que 'se 
repete anualmente. 

Quanto ao apelido, é madeira 
afamada. 

Reside em sitio alegre e com 
boas Vistas. 

MASCARADO 

ELEIÇÃO DO PAPA 
Foi. eleito Papa, o cardeal 

Ratti, arcebispo de. Milão,-«uma 
das figuras mais prestigiosas da 
Igreja. 

O novo Pontífice uzará o no-
me de Pio XI. 

Por motivo da eleição de Sua 
Santidade, no proximo domingo 
realisa-^se, na Sé Catedral, pelas 
12 horas, um soléne Te-Deum, 
presidido pelo reverendíssimo 
Bispo de Coimbra. 

Pela Unlversldad -
Priacipia nó 'dia l i e termina 

èrn 28 dò èoirentV, o prasb para 
os. alunos da Faculdade de Me-
diçina (novo período transitorio) 
requererem a inscrição no 2.° se-
mestre. j 

— Os requerimentos para os 
exames daqueles alunos na pro-
xiína época de Março, dev«m str 
apresentados na secretariada.Fa-
culdade de Medicina de Tí> a 28 
do corrente. 

Estes prasos são improroga-
véis. » » v 

a lenha e carvão em frente do 
porto dos Bentos. 

E é eáfa comissão, toda ou 
parte dela, que pensa erh ser 
reeleita com a promessa de 
que fará imediatamente um 
mercado no terreiro da Erva! 

Para lição já basta. 
Não desconhecemos que 

a vereação atual tem.atraves-
sado o período mais dificil de 
todas as gerencias municipais, 
pelas circunstancias económi-
cas desta calamitosa época. 
Os ordenados e salarios teem 
subido extraordinariamente, 
còmo os preços dos generos, 
nlo sendo os que menos tem 
aumentado a'lenha e o carvão; 
mas também os rendimentos 
da Camara teem treplicado ou 
mais do que isto. 

Não foi, pouco para estra-
nhar que atravessando a Ca-
mara um período tão dificil, 
em que todas as boas vonta-
des de acertar eram precisas, 
o presidentç da comissão exe-
cutiva abandonasse O seu car-
go, deixando os seus colegas 
com todas as responsabilida-
des das suas d liberações. 

Se o dr. Dias da Silva, 
quando presidente do muni-
cípio, tivesse 1.500 contos 
para gastar em melhoramentos 
locais, tinha feito uma cidade 
nova, e assim continuamos a 
ter uma cidade velha e menos 
láQO còntoçl 

A G R A D E C I M E N T O 
E T E - D E U M 

Apresentamos os nossos 
mais comovidos agradecimen-
tos a todas as pessoas que no 
cassado dia 30 assistiram na 
Sé ás exequias por alma do 
Santo Padre Bento XV. 

No proximo dia 12, ás 12 
horas, haverá Te-Deum na Sé 
para comemorar a eleição do 
novo Sumo Pontífice, Pio XI. 

Assim o fazemos saber, es-
pecialmente aos nossos caris-
simos diocesanos desta cidade, 
cuja presença a esse acto ins-
tantemente rogamos e desde 
já agradecemos. 

Coimbra, 7 de Fevereiro 
de 1922. 

f Manoel, Bispo de Coim-
bra. _ _ _ _ _ _ 

OPERÁRIOS PARA ANGOLA 
Pelo vapor Africa que saiu 

de Lisboa em 3 do corrente se-
guiram para Angola, onde vão 
trabalhar por contrato com o 
governo da Colonia uns 30 ope-
rários de Coimbra e da Figueira 
da Foz, das profissões de carpin-
teiro, pedreiro, ferreiro e piritor. 

Para o vapor Moçambique a 
sair no proximo dia 21, estão já 
reservados 50 logares destinados 
a mais operários da construção 
civil dos quais a mâior parte, já 
inscritos, pertencem á Figueira 
da Foz e que sairão de Coimbra 
para Lisboa no dia 18. 

O Alto Çomissario de Angola 
qué acaba de receber por em prés-, 
timo da Caixa Geral dos Depó-
sitos a quantia de 4.500 contos 
determinou, segundo informa o 
Século de ontem e que um amigo 
nosso dali chegado nos confir-
mou, a construção imediata de 
numerosas cásas de habitação pa-
ra operários e funcionários e cujas, 
pequenas rendas serão desde lo-
go aplicadas em conjunto a cus-
tear a construção de noyos pré-
dios destinados aò mesmo fim, 
garantindo-se desta maneira aos 
contratados trabalho durante três 
anos, apesar de ser elevado o nu-
mero de operários que mandou 
convidar. . ( , 

Estamos in formados-de que 
para Angola se estabeleceu nos 
últimos meses, sob o impulso in-
teligente que lhe está imprimindo 
o Alto Comissário, general sr. 
Norton de Matos, uma corrente 
de emigrantes muito apreciavel, 
homens de dinheiro, de iniciativa 
e de negócios e que pelo seu nu-
mero e pelo valor do capital que 
representam, constituem elemen-
tos de rapida e progressiva valo-
risação da mais rica e.menos ex-
plorada colonia que possuímos. 

C o n t r i b u i ç ã o m u n i c i p a l 

O capitão sr. Tarquinio Au-
gusto da Cunha Menezes Biten-
court, recebeu ontem pelo cor-
reio um aviso da Camara para 
pagar no praso de 8 dias a quan-
tia de 3$09 de contribuição de 
serviço. 

O aviso tem a data de 30 de 
Janeiro e portanto recebeu o avi-
so 8 dias depois, ignorando o 
motivo porque a referida contri-
buição seja tão elevada. 

Novo r ço ta r io 
Tomou posse da vaga de no-

tário deixada pelo sr. dr. Eduar-
do Saldanha Vieira, o sr. dr. Au-
gusto de Figueiredo. 

Corridas de touros 
O artista tauromaquico, sr. 

Luciano Moreira, que se encon-
tra em Coimbra, tencionava or-
ganisar ô touradas ttesta cjdâde, 
pára o que pediu a cedencia do 
campo de jogos do Parque de 
Sinta Cruz, não sendo porém 
itendldo, 

C o n g r e s s o economíco 

Vai realisar-se nesta cidade o 
congresso economico, nos dias 
11 a 13 do corrente. 

A sessão inaugural deve ter 
logar no sabado, ás 14 horas. 

Em vista do desabamento 
que se deu da barreira nas tra-
zeiras da Associação Comercial,' 
é muito provável que o congres-
so se realise no salão da Camara 
Municipal e a exposição de pro-
ductos artisticos e industriais de 
Coimbra no claustro de Santa 
Cruz. 

O sarau em honra dos con-
gressistas realisa-se no Teatro 
Sousa Bastos no dia 13. O pro-
grama é organisado pelo sr. dr. 
Coutinho d'01iveira e dêle farão 
parte vários números por damas 
conimbricenses, tuna, grupo dra-
matico académico e banda da O. 
N. R. Tratando-se de um con-, 
gresso importante, como este é, 
temos notado com desgosto que 
não nos tenham sido fornecidás 
informações sobre este assunto, 
sendo certo que elas a todos in-
teressam, tanto aos que estão em 
Coimbra como aos que vierem 
de fora. 

0. Maria da r c n c e i ç ã o Pais da Silva 
Em comemoração do 1° ani-

versario da morte da sr.a D. Ma-
ria da Conceição Pais da Silva,, 
cuja lutuosa data passa no saba-
do, serão celebradas missas de' 
sufrágio pela alma de tão virtuosa 
senhora nos templos de S. Bar-
tolomeu, Santa Cruz, da Rainha 
Santa e Eiras. 7 r 

Estes piedosos actos são man-
dados celebrar pelos setis afilha-
dos sr. Francisco Mendes da Sil-
va e s,ua espbâa sr.* D. Delfina 
Borges da Silva, manifestando as-
sim a sua gratidão pela memoria 
daquela bondosa senhora, cuja 
perda ainda hoje é pranteada 
por aqueles quç experimentaram 
as doçuras do seu» 'inâgnanimo 
coração. , -r* ' . 

Em sufrágio da alma da sr ." 
D. Maria da Conceição Pais da 
Silva foram-nos- entregues, pom 
destino- ao Hospital e Asilo da. 
Ordem Terceira 50$00, e pat-a os 
nossos pobres 25$00, esmolas que 
muito agradecemos em nome dos 
contemplados. * 

• • • , V V 1 

D. Maria âogusta da Fonseca 
Sufragando a alma desta vir-

tuosa senhora, saudosa mãe do 
nosso respeitável amigo, Sr. An-
tonio Augusto Garcia de Andra-
de, realisou-se hoje na igreja de 
S. Bartolomeu uma missa, a que 
assistiram muitas pessoas das di-
versas categorias sociais amigas 
da família enlutada, í 

No fim deste piedoso acto fo-
ram distribuídas esmolas a gran-
de numero de pobres, que assis-
tiram á missa. 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Anirtria:lu 

Fazem anos, hoje: 
D. Julia Bdlista e Silva 
Henrique Marques Perdigão 
Joaquim Miguel Andrade Ruas 
Alvaro dos Santos t Silvai 
A'manhã: 
D. Esmeraldina Correia Reis 
Dr. Plínio Ventara 
Eduardo Ferreira Arnaldo , 
Josi de Vasconcelos de Sottm t Ná-

poles. 
Joaquim José de Farid 

§mtis 
Tem estado bastante doente, encon-

trando se felizmente livre de perigo, c 
sr. José " Ives ãa Capela e Silva, extre-
moso pai do nosso ilustre colaborado'' 
sr. dr. Antonio Alves da Capela e St Iva. 

— Tem obtido algumas• melhoras o 
sr. dr. Malva do Vali. 
partidas t cingidas 

Está em Coimbra, o sr, dr. José PI* 
lar a'Oiiveira Barros. 

- Esid tm Cam f f , # V, Btta» 4a 
Qu*r4<( 

Cirurgiã ehiíChíífàbr^ 
A tal tá de espaço não tem 

permitido referirmo-nos ás opera-
ções. qua se tem tealisado duran-
W O í imz corrente nas clinicas 
hospitalares da Faculdade de Me-
dicina. Alem da intervenção ci-
rúrgica realisada na Maternidade, 
que noticiámos ha dias sendo 
operádores os srs. Drs. Alvarò 
de Matos e Novais e Sousa, te-
mos a registar mais as seguintes 
em que foram operadores os 
professores srs. Drs. Angelo da 
Fonseca e Bissaia Barreto. 

Kisto hydatico do fígado com 
abcesso volumoso, Um hydroce-
lo bilateral, Apendicectomia, Hi-
drocelo unilateral com atrofia 
congénita do testículo, Cistolomia 
por talha perineal d'urgencia, Ple-
xo varicoso testicular e resecção 
-scrotal, Hérnia inguminal bilate-
ral, Prostateçtomia, Nefrectomia 
numa tuberculose renal, Safene-
ctomia mim varicoso, Fistula vé-
sico-umbilical por persistência da 
úraca, Uma gastroenterostomia 
por stenose pilorica subsequente 
a ulcera duodenal, Fistula peria-
nal, Hygroma prerotulíano, Uma 
urano-stafilorafía, Retração do ten-
dão d'Aehifes. «KM»:) 

Rea!isaram-se outras pequenas 
intervenções de menor importan-
cia. 

• • • 
Sob*a presidencia do profes-

so^ .sr. Tfr. Qpr iaâo. íDi t tb fèíH* 
sou-se, ontem., a qyinta reunião 
prorriovidà pelos Assistentes da 
Faculdade de Medicina, na Sala 
da Associaçãg. dos .Médicos do 
Centro de Portugal. AJtTViU!J 

? Foi conferente o assistente sr. 
Br. João Porto que- dissertou so* 
bré Aspectos novos 4a Azotht-
mia. Terminada a conferencia, 
ijue foi muito'aplaudida, pediram 
a palavra sobre, © assunto o as-
sistente -sn Dr, Raposo que fez 
algumas considerações sobre? a 
ázotemfa na . eclánt psia e 0 pro-
íésSof rfa Faculdatle sr. Dr. Ro-
cha Brito relacionando o assunto 
da cpqferencia com os eczemas. 
Assistiram 20 médicos e algujjs 
alunos de medicina; Por fim foi 
resolvido aceitar agradecer a 
valiosa oferta do livreiro-editof 
sr. Moura Marques, para d a r p u -
b f l t ó d á á h f i ' e d ^ r ^ i g , ágndp 
aclamado para dirigir ês$a publi-
cação, o .pixrfewor P t . Rocha 
Britò, c^ft- agtiefeceu e prometeu 
cql^borar com uma. comunicação 
sua na primeira* ?essâo á xçalisar 
nç> pròxtmò 4 i á 2 1 ; ' " 
' . ' ««••'i iii j IMini iii , ii i n 

M i n i s t r o d a I n s t r u ç ã o 
O director da Faculdade de 

Medicina dirigiu um telegrama 
de felicitações ao novo ministro 
da-Instrução, sr. dr, Augusto No-
bre. - , ;-r J ^ t ^ • fv . -

Canalísaçâo d'agua , -
Em vários pontos da cidade 

exi&tem ha muito tempo canali-
s a ç ^ s d'agua ròtas, per8encfO-se 
muito agua que faz falta aos con-
sumidores. • .;.•>! 

Acontece isto ao fundo da 
Calçada de Santa Isabel, Praça 8 
de Maio, rua Olímpio Nicolau 
Ruy Fernandes, etc. 

Não haverá n a ' C a m a r a Mu-
nicipal quem olhe por estas cou-
sas? . _ ^ 

Exposição 
: O distinto pintor, sr. Guilhttf-

me Filipe realisá brevemente nesta 
cidade, uma exposição dos séUs 
quadros. • v • 

m* *» 
Carestia da vida 

Uma comissão da U» S. O. 
foi ontem âvistar-se c o m o s r . d f . 
Antonio da Costa Rodrigues, que 
está servindo de governador Cf 
vil, instando pela creação dò tipo 
único de pão e dos armazéns re-
guiadores de preço$. J ^ ^ 

"Almanaque de Portugal,, 

á' venda ep todas as livrarias 
)TmB#al. ' 



G A Z E T A D E C O I M B R Â T . D E ^ D ^ n r 

Obituário 
Na provecta idade de 100 

anos, falece» ha dias, em Soure, 
a veneranda avó do sábio pro-
fessor da Faculdade de Medicina 
de Coimbra, sr. Dr. Luís dos 
Santos Viegas, a quem apresen-
tamos as nossas mais sentidas 
condolências. 

— Faleceu o sr. Antonio de 
Oliveira Barata, residente na rua 
do Cotovelo, e natural de Frei-
xktfida, Vila Nova de Ourem, pa-
ra onde foi trasladado o cadaver. 

Precisam-sc para serviço 
de caixa e balcão. 

Armazena do Chiado. 

Venda da grande 
propriedade 

" QDlilTA DO SEMNMUO „ 
Vende-se esta propriedade, que 

ocupa ama área de perto de 139 
hectares nos concelhos da Figueira 
da Foz, Pombal e Sonre. estando 
ligáda a esta Tila e àquela cidade. 

Compõe-se de éasa do habita 
ç8o, grande adega e celeiro, eiras, 
abegoaria, cavalariças e outras 
edificações; vinhas, campos para 
arroz e outros cereais, olivais, 
pinhais e matas. 

Na referida propriedade ha 
motor a vapor, maquinas debulha-
dora e de enfardar palha, cubas, 
toneis, cascos, balseiros, bombas 
de trasfogar vinhos, alfaias e ou-
tros objectos agrícolas que se ven 
derão separadamente ou juntamen-
te com-o prédio. 

Pre8ta-se informações e rece-
be propostas o sr. Dr. Àntonio 
Lopes Guimarães Pedrosa, em 
Coimbra, Bairro de S8o José, n.° 
12, até fim de Abril do corrente 
ano. X 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Visconde da Luz 

COIMBRA 
C O N T R A O F R I O ! 

Grande saldo de sapatos 
de feltro c pingas ds lã a pre-
ços excscionalmente baratos. 
Visitai esta oasa para vosso 

Interesse 

Reabria no sabado esta casa 
que continuará a servir os sens 
EÍ."** Ê estimáveis fregueses com 
mais comodidades e aceio, e tem li-
cença das 0 horas em deante. 

15, L a r g o d a s A m e i a s , 16 

Trespassa-se o antigo ar 
matem da firma Ferreira ft 
Fonseca, Limitada, na rua 
do Corvo, 34 a 30 e rua Bor-
dalo Pinheiro, 13 a 17. 

Tem armação própria pa 
ra qualquer ramo e escrito 
rto< 

Para ver e tratar Aliança 
Comercial de Miudezas, Li-
mitada, Arco de Almedi-
na, 10. 4 

Bom empreso de capital 
* Dadiel David, recebe propostas 

em carta fechada até 28 do cor-
rente, para a venda de sens pré-
dios em Saato Antonio dos Olivais, 
composto de 3 casas para habita-
ção, padaria, estabelecimentos e 
grande quintal. 

Alvaro de Mattos 
Prof. d» Qyrmologki 

C L I N I C A O S M U L H E R E S 
PwttfM, 27. i ' s 2 b«ru. 

Terrenos poro construções 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

A BRAZIbEIRA 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

Aj udante de guar-
H Q - l i v r n a Precisa-se na Ca-
u a I I V I U ^ s a Teixeira Fân-
zeres & C.a Limitada. Será pre-
ferido quem tiver conhecimento de 
escrituração industrial. X 

\ -7111 p i n a Antigos, usados 
2 - V . A U i e j U S ( d o p a i a c i 0 d o 
.onde do Ameal), vendem-se a 15 
» os partidos a 7 centavos. Pateo 
ia Inquisição, tu* 3. X 

" D o l p f í n Vende-se um em 
U a i t d U estado d e novo com 
a frente envidraçado. Para vêr e 
tratar na rua dos Estudos, 5. 1 

D ^ n mobília usada vendem se. 
U U d , Nesta redacção se diz. 

Bom emprego de 
r » a r Y Í t a l Vende-se um terre-
^ c t p i i a i no com 2 000m2, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra- Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis-
conde da Luz. 

P f l ^ a V E N D E S E c o m loja, 
a a d a r ) quintal e tendo 

na loja um estabelecimento de mer-
cearia e anexo com vinhos fazen 
do bom negocio. Nesta redação 
se diz. X 
p Q a n vende-se n a m a Rego 

d'Agua, 12 e 14. Tra-
ta-se na mesma rua 2. 2 
— i 

f i o Q Q Vende-se uma boa casa, 
V d O U j a n t 0 á Sé Velha, com 
todas as comodidades para poder 
ser habitada por 4 a 6 famílias. 
Nesta redação se diz. 5 

Casa cThabitação 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

P í í Q f t Q Vendem-se duas situa 
V a o a o das na Rua no Lou 
reiro 19 e 21 e Travessa da mes-
ma rna n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Qnem pretender dirija se a esta 
redacção. 

Cosinheira t , 8
e , S 

dades precisa-se para casa de pou-
ca familia. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

Cos inhe i ra S f l K Í S 
los D.° 1. Dá-se muito bom orde-
nado. X 

Q Vende-se ama de dez 
VULd. C 0 Q t o a d a «sociedade 
Central, Limitada». 

Dirigir a Sebastião José de 
Carvalho, Rua do Poço, 8.—Coim-
bra. X 

p I 1 T , a n a de explicaçõis. Do 
mingos José Ribeiro 

diplomado pela Faculdade de Far-
macia e professor oficial; e Alvaro 
Sequeira Ribeiro, licenceado, em 
Sciencias, Matematicas, habilitam 
para exame de admissão á Escola 
Normal Primaria, e explicam quais-
quer classes liceais de sciencis e 
matematica. 

Em Coimbra, rna da Moeda, 
82 ,1 .° das 13 horas em diante. 1 

Empregada 
daria e bolachas precisa-se qae 
saiba bem. ler e escrever. Fabri-
ca de bolachas biscoitos e padaria, 
«ESTRELA AURORA», Rua da Fi-
gueira da Foz, 158. X 

Empregada ^ é 
na Havanesa Central. 1 

Empregado í ^ ã 
cão, precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado de es-
n r í t n i M n Ofereee-se, com o L i i i u i i u 5 0 a n o d o s l i c e u s 

e bastantes conhecimentos de es-
crituração comer ciai, Bancaria. Nes 
ta redação se diz. 1 

Explicador 
mio, francês, etc. Rua do Nor-
te, 23, 2.°. 

T í k o Q f l í l Q de caracol, ven-
u o t a u a ^ j dem s e duas, n a 
«Arcada-Pastelaria». X 

Explicações. £££ 
ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação 
piano, francez, iuglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

P n c r ã n Vende-se u m grande 
X U g a u gQjjj cadeira d e co-
bre, que serve para hospedaria 
ou republica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

Galera nova Snkífosre-
mações Narciso de Melo, serralhei 
ro, Rua Direita — Coimbra. 2 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita já organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda 
ção com a palavra «Colocado». X 

Guarda-livros p nS 
de contabilidade industrial, preci-
sa-se, para seguir escrita já orga-
nisada. Bom ordenado. Qaem pre-
tender dirija-se a esta redação em 
carta fechada com as iniciais 
E. C. L. X 

Marçano " I T ^ 
precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 

M í i r P í i n o Oferece se c<m 
i v x a J ^ C U I U alguma pratica 
de mercearia. Nesta redação s 
diz. 4 

Madeira de Tilia 
Compra-se. Informa Alves á Mon 
rão, Adro de Cima,.10, Coimbra. 6 

No Largo de S. 
I n Ã n 1 f t Compram seeven 

t» U t t U j J . O dem-se livros usa 
dos e estampilhas para coleç&es. 1 

" P r A f l i n Vende-se um, com 
i . 1 C U J U p o s t o de loja, 2 an-
dares e quintal, sita na rna do 
Cabido, 31. 

Trata-Se Com o sen dono José 
Alves da Fonseca, Rua de S. Sal-
vador, 24. X 

Professora 
sua casa ou na dos alanos, instru-
ção primaria e lavores (renda in-
glesa, de Venesa, bordados, bai-
nhas abortas, crochet, macramé, 
etc. Nesta redacção se diz. 3 

Ponto à j o u r A r £ 
Lourenço, Travessa de Montes-Cla-
ros, 8. X 

P r í > r » i « Q _ í a o orna criada pa-
r i e U B U - t i G ratodosos ser-
viços, preferindo, mulher do cam-
po. Rua n.® 11 — Bairro de San 
ta Cruz, D. Elvira Veiga. 1 

S n o i n P r e c i s a - s e dum qné dis-
k j U U I U ponha de 2 contos pa-
ra desenvolvimento de industria. 

Dirigir carta a esta redacção a 
E. 0 . S. X 

Trespassa-se Mercea 
ria em 

bom local com fazenda e bem afre 
guezada. Para ver e tratar na rua 
aa Alegria Mercearia da Estrela. X 

Venda de prédios 
Vende-se um magnifico prédio pro-
prio para armazém on industria 
proximo da estação do caminho de 
ferro. 

Para informações ou propostas 
dirigir n Amado & C.» Avenida 
Sá ds Bandeira. 

X respas^a-se ̂ vomde 
retirada um estabelecimento de 
papelaria e mercearia em bom lo-
cal, com ou sem fazendas. Carta 
a esta redacção a J. M. L. S. 4 

V p n r i p - c j p u m couro d e 

» v / i m c » v a c a prepara-
do para tapete. E' grande e muito 
perfeito, bonito em cores. Vér e 
tratar no armazém de cabedais do 
sr. Manuel da Conceição Mendes. 3 

tít 

H8 

• • • 

: : : A n r e l i a n o V i e g a s 
C L I N I C A G E R A L 

CONSULTAS DAS 12 As 17 

$ua Visconde da Los, 88 

± 
P . L E N C A S T R E 

F O T O G R A F O 

f í Q . 5 0 d a Q a n d e i p o 
( T e s a t r o A v e n i d a ) 

Retratos Arlisticos 

Anuncio 
2.» PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo Civei da comarca de 
Coimbra e cartorio do escrivão do 
4." oficio, correm éditos de trinta 
dias, citando o interessado Antonio 
Martins, viuvo, do logar de Fala, 
freguesia de S. Martinho do Bispo, 
mas ausente em parte incerta, pa-
ra assistir a todos os termos até 
final do inventario a que se pro 
cede por falecimento de José de 
Lemos, morador que foi no refun-
do logar. 

O escrivão ajudante do 4." oficio, 
Fausto de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito do Civel, 

Alexandre d'Aragão. 

de constantes e as-

P sinalados triunfos im-
puserem esta grande 
verdade 

os wmmAsm 
sèe o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

CfifPt, 
r* comr/PAÇôts, 
y mmôfs, 

MINGUES. 
- mm/m mmm 

£ AMAT/CAS 
AQENCIA EM COIMBRA: 
Formado do Hterlcortlo 

Tintureiro em casa 
Já chegaram as tintas para 

tingir em Í2 cores. 
Todos podem transformar os 

seus Vestidos com grande econo-
mia. 

Operação rapida e muito pra-
ticável, 

A' tenda em todas as retroza-
ria». Descontos aos revendedores. 

Alberto Pita, rua Visconde da 
Luz, 34 1.°.-—Coimbra. 

7Í2$5ÕÕT 
I Artlrilcos r«tnto»-e»boç4 

LENCASTRE, Fotografo 

Vendem se ou-aforam-.se na Âv% 
nida do Amado, contíguos ás instalai 
ções da GÇftMBRA-EDITORA. 

Para tf atar na rua Ferreira Bor*| 
ges. 42 - 2.<v M S Ê Ê 

P E Ç A M T i M O S T R A S 
H O 

Centro Comercial de Lanifícios 
F A B R I C A N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
COVILHÃ 

A casa que mai s barato v e n d e directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
z e n d a s de lã, tanto para h o m e m como para se-
nhora e crianças; grandes n o v i d a d e s em artigos 
de agasalho, para sobretudos e c a s a c o s de senhora, 

Hfls c o r n o s s e i g lmefo i raftfrontr p**c<k 

.03 

O A S A 
Compra-se ou alugassem 

bom locai COM sete A dez 
divisões. Dlrlglr-se a Alian-
ça Comercial de Miudezas, 
Limitada. Arco de Almedi-
na, 10. 

Novo remedio para a pele 
Sofre V, Ex.a de comicnão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemgs 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HEBPí-
TOL e conseguirá uma cúria maravilhosa. 
A' sendo nos principais m m a u e flroísríos e no 
D e p o s i t o t 

^ U i u u v w u , 

Prssça S d« M a i o , 4 5 . — C O I M B R A 

mffimsm? 

C o m p a n h i a d e S e g a d o s 

Capitel: S m n i s o § M ^ f o r m ! ! m m 
S e g u r o s wiart t t imo» i t e r r e s t r e s i t u m c » » o a 

g r é v e s i C r i s t a i s l ã c r l G o l a i t r o a b o e a a t o m o v a i s C o r r e e p o n d « n t t t * mm C o i m b r a i : 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e s a ) 

C O M P R f t E V E N D E 

( D o p q í ô % Çóppêo, Lcimitoda 
Pátio da Inquisição, 3 : Saa U r a BsrcÈso, ff a 12 > 

% 

M T I G V I D ã S E S 
O mais rico "stock,, actualmente em Coimb-a 

| VENDO : ricas camas pau preto torcidos, papelei-
ras, cadeiras de coúro lavrado, Tremó império, costu-
reiras, mezas holandezas, ditas charão e madrepérola, I 
molduras talha, banco D. João V, sedas, -damaacos, co-
bertas linho bordado a matiz, etc., etc. A. SaíaiVa 
Nunes, Casa do Sal. — Coimbra. : Oí i« \ ; I 

o u r i v e s a r i a A F I A N Ç A 
Jf i ta j r e l u j O A Â H I 

<J* A * d e i S i l v a Q u l m a r ô ç s i o u r í v e a 

• 1 4 - A p ^ o d o T K Í m e c l i n a « 
A C A S A D E M A I O R S O R T I D O E Q U E M A I S Ó A í í A T O VKMDÇ 

E a d v r t ç a O U l M A R A E S O U R I V E S , T « W o a a f W í ~ COIASBItA, ^ 
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Publlca-se ás terças, quintas é sabádos 

i A' hora era que o nosso 
jornal entra na maquina, está 
já a funcionar o congresso eco-
nómico que veio realisar-se 
nesta cidade para tratar de as-
suntos importantes que a to-
dos devem interessar, princi-
palmente nesta ocasião em que 
tanto convém estuda-los e re-
èolvê-los. 

Aos ilustres congressistas 
dirigimos a nossa saudação, 

-fazendo sinceros votos pelo 
melhor êxito do congresso e 
por que êles levem desta ci-
dade as mais gratas impres-
sões. 

Mais ujttja vez se acentuoy, 
a falta de hotéis em Coimbra 
para ocasiões anormais, como 
•esta.' - íHiMtcq 

Aos congressistas oferece 
a Associação Comercial uma 
exposição de manufacturas ar-
tísticas e industriais de Coim-
bra, que se realisa no Claustro 
de Santa Cruz. 

Não é uma exposição pela 
qual se possa avaliar a impor-
&ucia ae Coimbra neste pon-
to; antes pelo contrario é um 
certamen limitado por não ter 
havido tempo para mais. Por 
ocasião das festas da Rainha 
Santa, é muito de crer que a 
exposição seja muito mais con-
corrida, pois ha mais tempo 
pira preparar os produtos da 

•industria local. 
Por ocasião dessas festas 

deve realisar-se em Coimbra o 
congresso beirão, estando já 
escolhida esta cidade para o 
proximo congresso das juntas 
de freguezias, que deve reali-
sar-se ein 1923. 

Não sajbemps se foram da-
das as providencias para que 
nos três dias do congresso 
Jconomico esteja eje serviço, 
permanente a estação telegra-
fo postal desta cidade. Se não 
foram dadas essas providen-
cias, lembramos que elas se 
dêem, para que os muitos re-
jresentantes da imprensa de 
Jsboa e Porto, que estão em 
Coimbra, possam mandar in-

•formações pelo telegrafo de-
pois da sessão da noite, que 
termina á meia noite, hora a 
que é costume encerrar a casa 
tio publico na estação telegrá-
fica. 

Também seria de vanta-
gem que o serviço telefonico 
fosse facultado ao publico du-
rante toda a noite na estação, 
para se poderem fazer as co-
municações por esta via. 

• • • 

Desde ontem que se en-
contra em Coimbra a comis-
são executiva do Congresso, 
a qual é presidida pelo sr. dr. 
Nuno Simões, vindo como vo-
gais os srs. Alvaro Lacerda, 
Caetano Rego, Moisés Amza-
lak, Pompeu Reis e dr. Cor-
reia Gomes. 

Na estação do caminho de 
ferro foram os ilustres con-
gressistas esperados pela As-
sociação Comercial, Sociedale 
de Defesa, dr. Antonio da Cos-
ta Rodrigues, que está servin-
do de governador civil, e ou-
tras individualidades. 

A comissão foi depois re-
tribuir os cumprimentos que 
na estação lhe foram apresen-
tados. 

• • • 
No rápido de hoje chega-

ram os ministros do Comercio 
e da Agricultura. 

A'manhã chegam os mi-
nistros dos Estrangeiros, Fi-
nanças e do Trabalho ou das 
Colonias. 

Afim de tomar parte nos 
trabalhos do Congresso encon-
tra-se também nesta cidade o 
nosso querido amigo sr. Fer-
reira Martins, um dos organi-
sadores daquela grande reu-
nião. 

ECOS DÁ SOCIEDADE 

n̂RETRATdsTj Festas ia lala Santa 
4>.|i /<». .... 

4 alnritrloi 
Fazem anos, heje: 
D Lucinda Sant'Ana Rocha 
Dr. Manoel José da Costa Soares 
A'manhã; 
As meninas tJmbeltna Campos Fi-

gueira e Juliana Ferreira dos Santos. 
Cartas de Melo t Freitas 
Segunda-feita: 
A memna Alzira Mesquita 
D. Marta dò Carmo Santos Arrobas 
Dr, Antonio Candido d'Almeida Lei-

tão. 
Êttíildi 

Reaiisa-se amanhã, na igreja da 
Rainha Santa, em Santa Clara, o bati* 
sado do menino Vasto Cardoso de Fi-
gueredo Queiroz, filho da sr.* 6. Ana 
Cardoso de Figueiredo Queiroz e do sr. 

ugusw Queiroz. 
Paraninfam a Rainha Santa, repre-

sentada por a mentna Maria Alice Bar-
ros Taveira e menino Vasco Cardoso 
Barros Taveira. 

Tem nome de santo sem ser 
sinto; sobrenome de mulher sem 
ser mulher, e o apelido arde sem 
ser togo. 

Dirige ha muitos anos uma 
repartição importante. 

Tem mais de lisbonense do 
que de conimbricense por ter nas-
cido mais perto de Lisboa de que 
de Coimbra; mas considera-se 
mais conimbricense do que lisbo-
nei spor viver nesta cidade ha 
muitos anos e ter aqui constituí-
do família, de que é chefe exem-
plar. 

A casa que habita fica situa-
da em rua com nome duma loca-
lidade muito conhecida e nas vi-
sinhanças de residencia de infe-
lizes. 

E' pessoa muito delicada e 
atenciosa. 

MASCARADO. 
— i. mr. l i — ———SM» > 1—MM— IH I • i • — 

Turistas tòmpm era Portugal 
Devem chegar no dia 22 dêste 

mês a Lisboa 722 turistas ameri-
canos, demorando-se em Portu-
gal alguns dias. " 1 

Além desta, esperam-se mais 
duas excursões de americanos, 
que visitarão algumas localidades 
do país, principalmente aquelas 
que lhes possam oferecer relativa-
mente boas condições de hospe-
dagem. São pro m ovid as por u m a 
grande agência de viagens, que 
para êsse efeito fretou expressa-
mente' algrins luxuosos navios. 

É para receber condignamente 
excursões semelhantes a estas, que 
Coimbra precisa preparar-se com 
bons (hotéis, cafés, restaurantes, 
etc., bem assim valorisar os seus 
passeios, arrabaldes, museus, mo-
numentos, e tudo o mais que seja 
digno de ser visitado e conhecido. 

Só assim Coimbra conseguirá 
ser de preferência visitada por 
todos os estrangeiros que venham 
a Portugal, e que espalham di-
nheiro sem conta, o que apreciá-
velmente servirá para o desen-
volvimento da sua economia e 
progresso geral. 

S.ó ássím esta cidade se pode-, 
rá tornar um animado e distinto 
centro de turismo. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. Á'» 2 horas. 

EDIFÍCIOS ESCOLARES 
A fôlha oficial pubiicou um de-

creto destinando verbas de um 
crédito especial, que não é |pe-
queno, para edifícios escolares. 

I Não vemos na relação dêsses 
edifícios, nenhum de CoimbraI 

t Entretanto os edifícios da Fa* 
culdade de Letras e da Escola 
Industrial teem oslmadeiramentos 
a apodrecer e há muito as obras 
paralizadas I 

Por informações que va 
mos colhendo entre as forças 
vivas da cidades, quasi pode-
mos afirmar que as festas da 
Rainha Santa, a realisar no 
mez de Julho, serão revestidas 
da maior magnificência, su-
plantando todas aquelas, ainda 
as mais brilhantes, que até ho-
je se teem realisado em honra 
da excelsa Padroeira de Coim-
bra. 

Com satisfação podemos 
afirmar que o numero da Ex-
posição Regional, promovida 
pelos Delegados do Congres-
so Beirão, está já devidamen-
te resolvido, trabalhando os 
seus organisadores com a mais 
dedicada actividade para que 
êsse certamen de arte antinja 
o máximo brilhantismo a par 
dos mais úteis resultados. 

Podemos até já noticiar 
que eísa exposição* a <que Con-
correm todos os artistas, in-
dustriais e produtores dos cin-
co distritos das duas Beiras, se 
realisajno antigo Palacio Ameal, 
sendo os campos anexos apro-
veitados para a exposição de 
pecuária, 

Também nos consta que 
entre as duas corporações de 
Bombeiros predomina já a ideia 
de se efectivar um aparatoso 
exercício com números iguais 
aos que foram feitos no gran-
de certamen de Bombeiros do 
Porto, e em que as nossas 
corporações tanto se distingui-
ram pelos seus arrojados tra-
balhos. 

Por estes e outros núme-
ros' que se estão planeando, 
tudo nos leva a crer que as 
próximas festas da cidade, em 
honra da Rainha Santa, serão 
revestidas do melhor brilhan-
tismo, facto este que muito 
nos entusiasma pelo prestigio 
que ha-de advir para a nossa 
terra 

Ordem Terceira 
Um anonimo, por mão do 

cartorario da Ordem Terceira, en 
tregou o donativo de 300$00, co 
mo compensação de despesa fei 
ta em tempo com pessoa querida 
de sua família no hospital da di 
ta Ordem. 

Rottbo importante 
Numa das ultimas noites foi 

praticado um importante roubo 
de roupas e objectos na residen 
cia do sr. João Pereira Alves, em 
Cantanhede. 

POSTO DA SÉ VELHA 
Continua a prestar os melhores 

serviços junto do precioso monu-
mento da Sé Velha, o posto da 
Ouarda Nacional RèpubHeana, 
que a Junta de Freguesia de Al-
medina, numa resolução ' que 
muito a honra, áli conseguiu es-
tabelecér parà defesa daquele mo-
numento e segurança dos mora-
dores daquele bairro, até aí sem 
auxílio de qualquer espécie por 
falta de policiamento na cidade. 

Até hontem foram levantados 
24 autos por motivo de falta de 
respeito àquele templo, perten-
cendo metade aos agentes que 
fizeram a transgressão e outra 
metade à Câmara. 

Consta-nos que a Junta de Fre-
guesia de Almedina, a cargò de 
quem está a sustentação daquele 
posto, vai solicitar da Câmara 
para que a parte que lhe com-
pete nas multas, reverta em favor 
das despesas a fazer com a sus-
tentação do seferido posto, pe-
dido àlíás justíssimo, tanto mais 
que a Câmara recusou o seu au-
xílio a tão útil melhoramento pú-
blico, em n a l a contribuindo para 
que tal posto sb estabelecesse na-
quele loçal, e onde a sua perma-
nência é deveras útil ?t segurança 
pública e defesa da Sé Velha. 

A s s i s t ê n c i a 
A Comissão DistrfctaJ de As-

sistência, por proposta do si. dr. 
Antonio da Costa Rodjrigues, que 
está servindo de goverhâdor 
vil, elevou para 10 e 15 escudos 
os mensais subsídios de $50 e 
1$00 que aquela comissão estava 
distribuindo a pessoas absoluta-
mente necessitadas. 

Foi uma resoução muito jus-
ta e por isso o louvamos. Os 
subsídios que aquela pobre gen-
te estava recebendo não, chegava 
para um quilo de batatas que já 
hoje custa a bonita auantía de 55$. 

O sr. dr. Costa Rodrigues es-
tá dedicando a sua maior atenção 
ao problema da assistência, que 
na verdàde beái merece ser estu-
dado de forma a acção da res-
pectiva comissão ser mais pro-
fícua. 

Vistorias 
Priftcipiaraffl ontem a ser vis-

toriadas as casas de espectáculos 
e sociedades recreativas. 

O teatro do U. S. O. nãp po 
de continuar a funcionar por não 
Oferecer segurança em caso de 
intendio, e foram ordenadas di-
versas modificações nos teatros 
Aveíiiâa, Sousa Bastos e na so-
ciedade recreativa Coimbra-CIub. 

Estas vistorias estão sendo fei-
tas pela policia, inspector de in-
cêndios e comandantes das duas 
corporações de Coimbra, 

De um nósso respeitave) ami-
go, sufragando a alma de seus 
saudosos pais, entregou-nos a 
quantia de 100Í00 para os nossos 
pobtes. 

Ao generoso bemfeitor agra-
decemos a sua esmola. 

- da Gamara 
u e ( E o i m b r a 

98 01 jp l. i) ,lf.'T1Bri'j 
As próximas çleições» ad-

ministrativas, principalmente as 
das Camaras, começam, era 
Coimbra, a interessar com en-
tusiasmo toda a gente, O que, 
apraz-nos confessar, é um bom 
sintoma. nsnii^ii ia axjb 

Sobre a organisação da 
lista a apresentar ao sufrágio» 
a opinião geral dos munícipe? 
manifesta-se bem claramente e 
sem hesitações. Uma * l ista 
da cidade >, ou mais propria-
mente chamada do«concelho», 
terá as simpatias gerais e su-
plantará qualquer outra, se fôr 
bem òrganisaâa. r 

Os nomes que a deverão 
constituir é que darão certo 
trabalho a encontrar, não por-
que os não hájá na cidade é 
nó còncelho, más porque na 
época de egoismo que atraves-
samos, raríssimos são Os que 
estão dispostos a servir gra-
ciosamente a causa pública, 
que embora seja â causa co-
mum de todos os cidadãos, 
contam-se pelos dedos os que 
com ela seriamente querem 
perder o seu tempo e incomo-

.ri'*'!"'"..1 . 
A administração do muni-

cípio de Coimbra, exige, hoje 
mais do que nunca, homens 
de bom senso e de iniciativa, 
que sejam de alma e coração 
dedicados ao seu progresso, e 
sobretudo que tenham decisão, 
energia e vistas largas. 

O tempo das figuras deco* 
rativas, que ao Paço do Con-
celho vão só, pai&se mostrar 
e tagarelar, não pode, não de-
ve repetir-se, sob pena do maior 
descalabro para a c idade e pa-
ra a administração do seu m à -
nicipio, que requer* urgente e 
imperiosamente, que á sua 
frente sejam postos homens 
de acção forte e inteligente, e 
integrados noá verdádefros in-
teresses e aspirações dá sua 
população. 

Ora, sendo dificil uma boa 
escolha, por serem raro» os 
homens com as condições exi-
gidas, é dai maior conveniência 
que se vá penáando na melhor 
forma de organisar a lista a 
apresentar ao sufrágio nas pró-
ximas eleições. 

Uma lista politica, apresen-

/Notas á margem 
dum livro inédito 

O principio da hereditarieda-
de, que o teatro foi buscar para 
estudo de nevrozes em persona-
gens psicopatas cujo crepusculo 
Vai tingir-se violentamente, nas 
horas das alucinações mentais, 
na atmosfera, sinistra dos hospi-
tais de alienados, tem, ás vezes, 
dentro do mundo da Arte, reve-
lações misteriosas. 

* ' A teoria que Iljsen sustenta 
W, analise admiravel á "figura 
pHtfcipal dos Espectros, embora 
ji scjêfici' hesite ém aceita-la 
t^mplétamènte, passa, como uma 
Iferiáatóó estranha, nos prdpríos 
f)astiipres da vida. J 5 

• iflCHr-se-fa que somos as som-
tub», òs fâhtismás errantes dos 
tóftOf antepassados, 

As mesmas paixões impulsio-
nam-nos a alma, arrastando-nos 
para o triunfo ou para a morte, 
para a gloria ou para o Crime. 

As scênas repetem-se quasi 
com a mesma fidelidade assom-
brosa. 

A Musica pârece que reclama 
a existencia dessa teoria. Arte fei-
ta de sons, só nas organisações 
duma impressionabilidade rapida, 
sencívéis, cuja arquitectura acús-
tica surge com todas as condi-
ções dum ehef-dceuvre da natu-; 

reza se personifica, triunfando, 
lançando até, em ondas de revol-
ta » o seu cartpl ao Infinito. 

Haydn, Mozart, Rossini, e os 
grandes génios da composição 
musical̂  eram filhos de músicos, 

Mas a teoria ás vezes torce-se, 
contorclona-se, desvia-se da sua 
trtarcha normal. Contudo o prin-
cípio fundamental resplandece-

O Destino parece que, em 
determinadas horas de parto, 
sarcasticamente zomba das des-
cobertas scientificas. 

Um dos melhores músicos 
da geração moderna, é filho dum 
ferrador. 

Verificôu-se que as multidões 
— segundo Gustave Le Bon — 
tendém pára uma determinada 
Unidade mental sob o efeito pre* 
mente de sugestões formidáveis. 

O mecanismo dessa rapida 
coincidência, embora a conce-
pção seja barbara ou heróica, 
determinando a acção violenta; 
põe «se celeremente em movi-
mento. 

A multidão, quando se dá o 
fenometio psicologico revela todos 
os seus instintos primitivos, che-

gando a tocar os dois extremos .* 
a ferocidade canibalesca ou a 
abnegação idealista. 

A Revolução Franceza, cuja 
fisionomia dantesca se ilumina 
de clarões fantasticos, com os 
seus improvisados tribunais de 
julgamento e os seus massacres 
em ordem, as fulminantes e formi-
dáveis alucinações heróicas, pai-
xões violentas cuja eclosão ir-
rompe como um cataclismo con-
vulsionando a alma das multi-
dões audazes, incoerentes e bar-
baras, dá-nos vivas modalida-
des dessa teoria original. 

Pois am advogado célebre, 
pretendendo demonstrar a cul-
pabilidade das massas nos cha-
mados crimes colectivos, demos-
ténico e vibrante na hipnose du-
ma eloquência gesticuladora, tea-
tral, panache, terminára a sua pe-
roração exclamando; 

— Se as partes, em filosofia 
positiva, formam o fofa e se os 

réos não são mais do que élè-
mentos isolados das grandes aglo-
merações colectivas, a cujas in-
fluencias psicológicas obedecem, 
prenda-se a multidão. 

O problema politico em Por-
tugal, considerado, pelás anarqui-
cas manifestações permanentes 
da vida portugueza, quasi irre-
solvivel, é, para algumas cerebra-
ções superiores, duma complexi-
dade filosofica que escapa á ge-
neralidade das inteligências super-
ficiais. Oliveira Martins e Fialho 
d'Almeida, ambos precussores do 
movimento revolucionário na Ar-
te e nos costumes desta pacatís-
sima e santa gente lusa, encara-
ram*riQ como um reflexo do pro-
blema intelectual. A instrução 
publica é uma ficção. O nível 
mental da Pátria das descobertas 
que a aurora da Renascença ilu-
minou com fulgurações estranhas 
de floria, atirando-a para as re* 

giões da Beleza imortal e da Ver-
dade intangível, sofreu uma pro-
funda solução dç continuidade. 
Bruscamente parOu-se: Fez-se 
sombra no cérebro da raça que 
uma virilidade indomável lança-
va para os mais temerários em-
preendimentos guerreiros. Uns ex-
plicam essa cristálisação das fa-
culdades mentaes cotnó Uma per-
niciosa influencia dias ordens re-
ligiosas, infiltração de processos 
pedagogicos em conflicto aberto 
com orientação do tempo; ou» 
tros — estes mais observadores 
do que os primeiros, como a re-
sultante duma decadencià lógica 
dos povos que alcançaram o fas-
tígio do poder. Outros ainda, 
estes mais circumspéctos do que 
os segundos — pela desmoralisa* 
ção dos costumes. £ pelo conse-
quente enfraquecimento das fa« 
culdades genesfeas da raça que 
o oiro, o luxo e o fausto das ul< 
«mas e # f t e * levaram a um prs« 
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tada e patrocinada por um par-
tido, é sempre fácil de organi-
sar, porque este, erti geral, só 
se preocupa com os seus pro-
prios interesses. 

Para os políticos todos os 
nomes lhe servem, com tanto 
que vão para a administração 
do município dispostos a ser-
vir faciosamente os compadres 
e os afilhados inscritos no res-
pectiyp ceutr.o partidário, e is-
so á custa da bolsa sempre sa-
crificada dos munícipes. 

Uma lista desta ordem, $e 
agora saísse... vencedora das 
urnas, seria a maior calamida-
de para 3 cidade é para o m u -

* * 

Que ninguém o esqueça! 
A Ttôta da cidade ou do 

concelftò, como jhe queiram 
chamar, é a que se impõe a 
todos os verdadeiros amigos 
de Coimbra, que por ela de-
vem trabalhar sem descanso, 
porque é ela que pode è deve 
Corresponder ás verdadeiras 
aspirações de todos os mufii-
cipes sinceramente interessa-
dos no progresso e no engran-
decimento de Coimbra e dó 
seu concelho. 
" E" está a nossa opinião. 

A "Electro Conimbricense, Li-
mitada», com sede na Avenida 
Navarro 53-1.°, que tendo conhe-
cimento pelos jornais locais, -do 
Edital da Comissão Administra-
tiva da Câmara Municipal, sôbré 
instalações eléctricas,' cumpre-nos 
informar d* que assumimos in-
teira responsabilidade pelos ser-
viços jfei tospu a fazer, alterando 
gratuitamente o. lugar, e forma de 
entrada segundo as indicações da 
mesma Câmara nals instalações' 
por nós feitas. : • - " » 

Esta conceituada casa aproveita 
êste ensejo para frisar que todos 
os orçatnenios ..são grátis é em 

i vantajosíssimas condições. 

t-
A Gerência. 

Julgamento de júri 
Respondeu ontem no> juízo 

criminal, Joaquim de Sousa Alves, 
do Por to e prêso na 'cadeia des- ; 

ta comarca, acusado de èm'23 de 
Julho, ter roubado na feira de 
Santa Clara a JFrancisco Arêde 
das Neves Júnior,, da Bemcanta, 
Um relogip de prata e uma cor-
rente de ouro com uma peça de 
10.000 refe. ; 

O júri deu o crime como pro-
vado sendo o réo condenado em 
um af io e seis mezes de prisão 
correclonal, 4 mezes de multa a 
l | 0 0 diar lòse 250$00 dè Indemni-
ôação para õ Estado. • '' '' i 

Avenida Navarro, SS Coimbra 
ATEUEI DE PRIIEIRA O R D E M 

Paisi|US : Msflumgnlos: Esboços : Stsdles 
f letratoi ifsrts «. AffUaflM 

Retratos passes a 2$5Q a '/»dúzia 
V e r e x p o s i c f t a , 1 

0 m o n u m e n t o 
aos mortos da 
Grande Guerra 
. . . Sr. Director. — Acerca 

ainda deste assunto, e a proposi-
tp da carta que o jornal de v. em 
passado numero publicou, disse-
nos alguém que existia organisa-
da em Coimbra uma comissão 
encarregada de tratar da efectiva-
ção deste monumento. 

Que, ao que parece também, 
essa comissão tinha como um 
dos seus projectos erigi-lo na 
vasta Praça da Republica, desta 
c idade . ' v 
1 Bois -muito bem. Se tal é ver-
d a d e muito folgamos em que tal 
aconteça. 

O que prova que algum in-
teresse ha em não deixar morrer, 
esta tão simpatíca como genero-
sa ideia, por v. com tanto calor 
advogada nas colunas deste jor-

« w L ó s mu 
O que nos admira porem e o 

facto extranho de essa comissão 
(se é que ela está organisada) até 
agora, não dizer chuz nem bus, 
ás referencias feitas neste jornal, 
acerca da indolência que se no-
ta quanto á realisação da mere7 
cida homenagem aos mortos dá 
Guerra, nesta cidade. 
Pois, parece-nos bem que era 
agora a ocasião azada para a re-
ferida comissão, (se é que a ha 
— e nós dizemos assim porque 
estamos em duvida) vir a pu-
blico, como era de dever, dizer 
de sua justiça e relatar o estado 
em qqe se encontram os seus 
^ M l n o p . 9 . , p v l ' ! J 5 r ' g . ' t ' q 

Assim é que batia certo. 
Era uma'oportuna justificação 

do seu silencio e também uma 
satisfação dada á opinião publica 
que, é natural, uma vez essa co-
missão formada, lhe compete o 
direito de ser devidamente escla-
recida quauto ao que a tal res-
peito está resolvido ou consegui-
do. Pois não é verdade ? 

Ou isso da comissão é baléla 
de algum dos muitos empatas da 
terra a quem desagrade a cons-
trução do monumento ? 

Olhé sr. Director. fJós temos 
medo que nos pelámos dos em-
patas como de uma p e s t e . . . 
• Em eles começando a lançar 

os seus tentaculos são peores 
que o polvo lá procura de ali-
mento t ,'.'[l 

Emfím.tudo isto parecerá pes-
simismo meu. Pe acordo. E 
bom $eria que não fosse, . . 

Mas temos visto tanta coisa 
qye não admiraríamos de, mais 
uma vez, ver morrer, alçapruma-
da, por eles, esta içleiá tão simpá-
tica como patriótica. 

Se realmente existé a tal co-
missão, por que não nos dá ela 
o prazer de nos informar do que 
sabe, ou fez, ácerca do assunto? 

Era um favor que lhe agrade 
ceriamos. E não lhe ficava mal, 
antes bem, orien tar o publico de 
Coimbra, dos esforços que tem 
realizado no desempenho do seu 
nobre e patriotico mandato. 

Cá esperamos, pois, pelas suas 
novas. . , ; •: 

Agradeço, sr. Redactor, a pu 
blicação desta e peço me consi-
dere sempre. — De v. etc, — Um 
amigo de Coimbra e fervoroso 
apostolo da iniciativa da home-
nagem aos gloriosos mortos da 
guerra. . gch -M 

fundo grau de manifesta desorien-
tação colectiva. 

, Voltatie encontrou, em parte, 
* solução do caso. O mal pro-

\em da maneira çómo se lê, co-
mo sfe iâterpretà, còmo se estuda. 
De sorte què, se. nós, percorrer-
mos a escala de baixo acima ou 
de cima abaixo, aplicar-se-ha con-
tinuamente — com, ' raras exce-
pções, como diria, enfaticamente, 
um jornalista politico — esta ad-
miravel frase do velho ironista 
francês: . ' f o f a ' g ^ J 

— Lê-sé j r fu i to pouco, e qua-
si todos os què querem iqtruír-se 
leem muito. m^l. , T> . , 

Scbppenhauer, o misantropo 
e filosofo , que a Alemanha, ma-

. nietada péla corrente forte do 
imperialismo prussiano, esquecia 
na sua solidão doentia e feroz, 
tinha por Beèthowem uma admi-
ração profunda.. 

A nòna sinfonia do genial im-
provisador impressionava as fa-
culdades cerebrais do filosofo. O 
espirito humano até i[ rebelde ás 
harmoniás dulcíssimas da musica 
romantica, iluminou-see floresceu 
ao som ^lo violino magico do 
grande cego, 

Schopephauer classificou-a co-
mo uma das sete maravilhas do 
jtnuíidò. Parece que ò coração 
d à ^ o M o i d a d f t ^ e s p e d a j i d o p ç . 

la dôr moral duma vida intensa 
de sentimentalismo ardente, so-
luça, chora, sangra* naquela mè-
lodiosa ascenção emocional. 
, A alma revela-sina lucta for 
mldavel do au-dètá misterioso e 
brahamanico. Os sons transiu 
eidos, fantásticos sucedem-se nu 
ma sugestiva vibração intensa. 

A Filosofia pessimista, negan 
do a Beleza á Vida, o sentido di-
vino ao Amor, as exaltações dra-
máticas á Alina, ajoelhou sol} a 
dominante sugestão da Arte que 
é Ether e como o Ether sobe, ço 
mo se o espirito quizesse voar 
com ele, atravessando as mes-
mas regiões imponderáveis e aé-
reas, até Deusrshfisbigpoá 

Erguei, da Academia France 
za, na Arte de Ler, afirma que o 
leitor dos livros realistas é um 
espirito justo, recto, ponderado, 
com bom raciocínio e raramente 
se eqganará na resolução do pro-
blema da vida. /'-' , ' ^ p íu 

Então por que foi que a trí 
iica francesa atacou desalmada-
mente a Teresa Raquin, de Zolá 
e o governo fez processar Flau-
bert pelos escandalos dá Mada 
me Bovary? 

O segredo da Vida reside no 
aniquilamento da Morte. 

' Mário Macahdo 

que revolta 
Recebemos na nossa re-

dacção a seguinte carta a que 
damos publicidade, por ela tra-
duzir fielmente o pensar dos 
munícipes deste concelho: 

sr. r e d a c t o r . — P e r m i t a v. que 
nas colunas do seu jornal eu ma-
nifeste o meu desanimo e o meu 
protesto contra o aumento exage-
rado e revoltante com qua a infe-
liz edilidade de Coimbra acaba 
de mimosear os seus munícipes 
na contribuição do braçal. 

ÚiZia em 'tempos uni dós actuis 
potkicos do nosso pais, que as con-
tribuições eram sempre aniipaticos 
ao povo, mas qpandq a sua apli-
cação era desconhecida, essas con-
tribuições não só eram antipaticas 
mas até revoltantes. 

Eis o caso. 
A Camara que. infelizmente 

ainda hoje preside aos destinos ad 
ministratiyos da nossa terra e qu'e 
tem contra si a antipatia de todos 
os conimbricenses pelo desastrado 
papel que está a representar, teve 
a suprema ousadia de elevar de 
20 centavos para 1$55 d contri-
buição do braçal, aquela precisa-
mente que mais depõe contra o seu 
desleixo e incúria, pois nunca as 
nossas ruas e caminhos vicinais 
estiveram tão abandonados, tão 
faltos de reparação ! 

As ruas da nossa terra estão 
ha 3 anos a esta parte num ver-
deiro cáos: cheias de barrancos e 
descalcetadas umas; e outras, as 
que foram abertas nos bairros 
novos, jamais se concluíram, con-
serva ndo-se quasi intransitáveis. 

Como quere então a nossa Ca-
mara justificar êste esticão na já 
depauperada, bolsa do contribuin-
te ? Para onde vai tanto dinheiro, 
sabendo-se que esse corpo admi-
nistrativo (ou desadmihistrativo? i 
nada tem feito etn benefício desta 
terra, cujos destinos nunca estive-
ram em mãos mais incompetentes? 

Para onde vãL tanto dinheiro, 
sabendo-se que não temos nada, 
absolutamente nada, do que foi 
prometido por esta Camara quan-
do tomou posse do seu cargo? 

Temos a yk ção electrica que tí-
nhamos ha 10 anos, com a agravan-
te de ser hoje a mais cara do nos-
so pàis; não temos iluminação; a 
agua, que custava 16 centavos, 
custa hoje a munícipes á razão de 

1$50 o metro, visto que\ somos 

obrigados a pagar 3 metros em-
bora só se gaste 1; o bairro bai-
xo continua a ser o pantano de 
sempre; não temos um mercado 
digno da nossa terra; não existe 
um serviço de incêndios capaz de 
combater um incêndio de maior 
vulto; não existem, jardins públi-
cos; ernfim, nenhum'dos melhora-
mentos que faziam parte do pro-
grama desta edilidade, inclusive 0 
calcetamento.. - r paralelipipedqs 
de granito n~<s ruas Visconde âa 
Luz e Ferreira Borges, fai até 
hoje posto em pratica l ,s f 

Então pergunto eu: tem esta 
Camara autoridade para pedir di-
nheiro aos seus munícipes ? 

Creio que não. E neste capí-
tulo do braçal a sua resolução é 
excessivamente revoltante. 

Eu bem sei, sr. Redactor, que 
eles não sentem o efeito das nos-
sas estradas, porque tem passa-
gens nos carros elecMcos e nos 
«landau» e *faiton* da Camara. 

Mas daí até esquecerem-se do 
que devem á cidade, de que são 
apenas mandatdriosjvai Uma gran-
de diferença. E' certo que nin-
guém os obriga a ocupar os seus 
lugares de camaristas, mas - en 
quanto lá estiverem, devem lem-
brar-se que lhes podem pedir res-
ponsabilidades pelos seus actos 
administrativos. Que se paguem as 
contribuições que forem justas, 
admitimos; mas que se sacrifique 
o povo com agravamentos de im-
postos cujo destino é desconhecido, 
è que não devemos tolerar. 
' Basta de abusos. 

Desculpe sr: Redactor o meu 
desabafo, mas creia que o faço 
cheio de razão. Pago, é certo, esr 
se revoltante aumento, mas ao me-
nos seja-me licito repontar tom 
ele.—Seu amigo, etc., UM CONTRI 
BU1NTE. 

Tem razão o razão o nós-
i*so colaborador, Mas a Cama-
ra que infelizmente nos admi-
nistra quere deixar o seu nome 
bem vinculado aos seus luga-
res. E consegue-o não haja 
dúv ida . . . 

E' uma Camara de triste 
memoria, como outra nunca se 
registou no município dèste 
concelho. 'iL' i 

PINTURAS LEVES 
in; 0 Diário de Coimbra 

UWI1U- iil>l-{ 3 . G -* * 1 I 

Apareceram ha dias uns car-
tazes pélas: paredes em que se 
anuncia para breve o Diário de 

qt á s M t è s v - i l • 

Formoso nome que bem en-
cerra a ideia dos fundadores— 
defender os proyilegios do foral 
do burgo que os aristocratas de 
bas-tond de Lisboa desrespeitam 
taiqualmente o Bispo do Arco de 
SanfAna, fazia ao da terra dos 

Atirmar uma ideia e de defen-
de-la é sempre tão nobremente 
grande, que decerto o trabalho 
que os organisadores vão buscar 
sem mira dè interesses materiais, 
será recompensado pela boa von-
tade com que, toda a gente que 
sabe o alcance da força de uma 
folha diária,, acolherá esse melho-
ramento da Terra de Santa Isabel. 

Nem só as estradas e as boas 
ruas e luzes fazem parte dos ele-
mentos de uma cidade civilisada; 
— e a civilisação de Coimbra 
(áparte o asseio das ruas da bai-
xa) é incontestável e incontesta-
da ha já uns séculositos. 

Código de Asneiras Municipais 
Consta que em breve será pu-

blicado o Código de Asneiras 
Municipais, para uso de todo o 
Interior e Ilhas Adjacentes. 

Neste importante livro serão 
compilados todos os trabainos 
de Hercules úas Camaras uos 
srs* l o t a e Alves Santos tenuo 
varias iluminuras nas letras de 
oiro com que abre os capítulos, 
entre as quais se diz, que mais 
sugestivas, a das obras do Rocio, 
e uma em que vem desenhada 

u m a turbínazita de que não sa-
bemos bem o alcance . . . 

Esperamos um exemplar para 
a nossa estante!!! 

Violetas 
•Começaram ha dias a apare-

recer. Que lindas que elas sãol 
Sem se parecerem no talhe 

com a rosa — flor do orgulho — 
encantam inda mais na sua mo-
déstia, tão imãzinhas nos man-
chinhos em que, unidas e acon-
chegadas, como uma ninhada 
de petizes no berço, as ven-
dem ás crianças, aos velhos k 
aos moços que todos as amam 
e as beijam sorridentes e felizes. 

' Violetas, violetas, debeis fio-' 
rinhas nascidas em ninhos de 
frescura. Graças minusculas pre-
ciosas na fragrancia suáve que 
rescende o vosso sêrl eu a quem 
vocês lembram a meninice á 
beira dos valados em vossa cata 
entre as hervas urtigosas que vos 
defendiam e me picavam os de-
dos infantis, sim, eu que tanto 
me deliciei comvosco, lhes peço 
que ao menos por preito de gra-
tidão não emigreis para tão lou-
ge como tizeram esses vià teus re-
dondos com que a Família me 
alegrava a garotice .descuiuaual 

Para que ao menos na viua 
nem tudo seja s a u d a d e . . . 

j . d ' e b a z m o s a r t . 

Tintureiro em casa 
Já Oli&^dítíiii aa t luua ^«ra 

u i i g i r w u o u r e » . 
fyuos puuism traiiilormar oí> 

AOUÀ VGÍUUOB CUIII G.AIIUT) (XUUU 
AUta. • •:»;>(.; 

Operação rapida e muito pra 
ticavel. ' 

A' venda em todaa as retroza-
i U s i l ) . s t ; u u u r v V b i i U c d o i c » . 

Aberto f i U j rua Vigeouua aa 

EM COIMBRA 

Os ministros da Comercio, Agricul-
t a r a , Finanças, Estrangeiros 

e Traba lho 
Para tomarem parte no Con-

gresso Económico que hoje, àma-* 
nhã e segunda feira, se realiza 
nesta cidade, chegaram hoje, no 
rápido, os srs. Ministros do Co-
mércio, e da Agricultura. No do-
mingo, devem chegar os das Fi-
nanças, Estrangeiros e Trabalho. 

Os dois primeiros eram espe-
rados na gare por alguns catego-
rizados membros dos corpos ge-
rentes da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, Associa-
ção Coníercial, altos funcionários 
piíblicos, e outras pessoas; 

Amanhã^ pelas 12 horas, a So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
oferece um almoço em Belo Ho-
rizonte, aos srs. Ministros do Co-
mércio e da Agricultura, depois 
do quai visitarão a Mata de Vale 
de Canas, propriedade do Estado, 
por cuja valorização muito se em-
penha a referida e prestigiosa co-
lectividade. 

Segundo os nóssas informa-
ções, devem assistir ao almoço 
os srs. presidentes da Comissão 
Executiva da Câmara e da Asso-
ciação Comercial, e engenheiros 
directores dos Serviços Hidráuli-
cos, Estradas e Florestais. 

Por parte da Sociedade, assisti-
rão os srs. drs. Torres Garcia, 
presidente da Direcção, Manuel 
Braga, presidente da Assembleia 
Geral e do Conselho Consultivo, 
tenente-coronel João de Brito Pi-
menta de Almeida, vogal do Con-
selho Cònsvltivo, dr. Octaviano 
Sá, capitão Pina Cábral e Ama-
dor Castanheira, membros da Di-
recção. 

Também nele tomarão parte 
os respectivos secretários dos mi-, 
nistroS ácirna referidos. 

A Sociedade, entre outras pre-
tensões, formulará as referentes 
às obras do Cais, Choupal, es-
trada da Cidreira, Instituto Co-
mercial, Escola Industrial, estradas 
de Penacova a Luso e de Belo 
Horizonte à Misarela, e valoriza-
ção da Mata de Val de Canas, 
que compreenderá a sua amplia-
ção até, ao planalto de Belo Ho-
risónte, modificação aos seus ar-
ruados, melhor aproveitamento 
das suas águas, etc. 

Depois do almoço, os minis-
tros visitarão a Mata, o Cais, o 
Choupal, etc. 

Antes de regressarem a Lisboa, 
deixarão as suas impressões no 
Álbum aos visitantes ilustres da 
Sociedade. 

í . i r i a d a t n i p Pais d a Silva 
Comemorando o 1.° aniversa-

rio do falecimento da sr.* D. Ma-
jria José Pais da Silva, celebraram-
se hoje miásas nas igrejas dè Ei-
ras, Carmo, S. Bartolomeu e da 
Rainha Santa. i 

Findos os actos religiosos fo-
ram distribuídas esmolas aos po-
bres. 

M E R C A D O S 
MONTEMOR-O-VELHO ( M e d i d a 1 4 , 3 3 ) 

Trigo '.'. 8/60 
Milho branco 6Í00 

» amarelo W5Q 
Centeio 7<50 
Cevada 4*00 
Aveia... 3#70 
Favas 5150 
Orão de bico lOiOO 
Chicharoa 6*00 
Feijão môcho 10*80 

» branco 10*00 
» pateta... 9*00 
> de mistura . . . 9*00 
» frade 5*70 

Batata (15 q u i l o s ) ^ . . . . . . ! . . . . . . 8*00 
TJ emoços (20 litros) 5*00 
Oalinhas cada.••.....,'..•.'' 4*50 
Frangos 2*50 
Patos 4*00 
Ovos, o cento 18*00 

Opinião de nm medico françsz 
Ag propriedades terapenticai dai Pí-

lula» Pir k canstituem ireqnentemeste o 
objecto de interessantes obsemçOes por 
parte dos médicos. 

Assim, por exemplo, um médico bem 
conhecido, de Montpellier (França), o 
Dr. de Messimy, 7, Rue Jugan. tendo 
prescrito as Pilulas Pink a um* doente 
qu; se encontrava em estada de exíettuà» 
ção extrma. rrg stou os efeitos do trata-
mento, por assim d<zfr, dia a dia. Vã-
mente, por as3im dizer, dia a dia.Vamòi 
reproduzir em seguida as suas observa-
ções, datadas dc 5 de Jur.ho psssado : 

« A Sr* X , de 53 -ántos de iúiâé, 
dotada de um temperamento nervo linfá-
tico, cm resultado de varias privações, 
de fadiga á tobrepsse e de mnitasdesgo 
atos íntimos — esta dama perdera ,utB 
finho na guerra — caíra numa exienu^-
ção c pi-ta dc forcas. ' 

«Além dos sintomas, ordinários da 
auemia, tinha varizes dos me bros in-
feriores, complicadas ainda em cima com 
os incomodos e perin bações que acar-
reta comsigo a menopausa ou idade cri-
tica, e o que mais grave se tornava ain-
da, uma fraqun(w«de coreçào extrema, 
que causava a esta doente tíncopes, por 
assim diz-r, quotidianas. : ••..n 

<* Nâo tendo obtido resultado eatisf • 
."'sfat rio com as ídj cçõís de ol o can-
for»do, de esp^rtein*, tlntur» de ca?or-
gus, *tc., res Iv recorre então ao>tra-
u-vt to das Pilul*9 P rk. 

« A minhi rsperança neste tratamen-
to neo era ilu orin, poisque de já me ti-
nha dado, íevo dizel-o em utroa doen-
tes, result dos muitíssimo Apreciáveis. 

« L go ao fim a p i-çci « ca eu 
noiá a uma lig'ira melhora: a doe t* 
achav:i-*e meio* abatida; o apetite e O 
aono t<'nh<m voltado em parte. 

.« A s g.tnd » caix», esta m--ih >'* 'nah 
ss acentuar j de-^p veccani as sln- o if-s; 
cessa a tarab m a pontada do ia>fr; di-
minuíram *i s n-açÔ-s A j ca. ç*nt*> e a 
doente padeci t ren scer, 

A terceira eaixi, desípançlo CÍJTOO 
que por encant das variz s; o coração 
recuperara 0 seu j go normal, era con-
sequencia aa hemi globulisaçâo do san-
gue, por :f:ito diS Piluks PU k. 

« T o m a t h s t qúart» r qui iía ta ix i s , 
a doente acha-se Cida vez'melbc.rj as 
forçss voltaram em grande parte, o que 
Ih; permitiu voltar ás suas ocupações 
quotidianas». » 

Estas interessantes observações do 
Dr. de Messimy são uma nova demons-
tração de que as Pilulas Pirk, concebi» 
das, estudadas e estabelecidas, no intui» 
to de realisar o tratamento das afecções 
e das perturbações devidas ao empobre-
cimento do Bangue e ao enfraquecimen-
to do sistema nervoso, correspondem 
sem re perfeitamente ao fim a que fo-
ram destinadas. 

Aa Pilulas Pink estão & venda em to-
das as íarmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5J300 réis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farmrcia e Drogaria Peninsnlir, 
roa Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

FOOT-BALL 
Partem ámanhã ás 10 horas 

para a Figueira da Foz, os 1.' e 
2." teams do União Football 
Coimbra Club, que ali vão jogar 
respectivamente com a Associa-
ção Naval 1.° de Maio e o team 
representativo das segundas cate-
gorias daquela cidade. 

Q desafio entre os primeiros 
grupos ha-de ser esplendido da-
da a actual forma dos adversá-
rios. O União, vai animado em 
desfazer a má impressão que ali 
existe, devido ao grande trevez 
sofrido no domingo passado, no 
seu match corri o Sporting,-em 
que foi vencido por 5 goals a 2. 

O 2.' team que tão boas tar-
des de football noã tem propor-
cionado esta época vai encontrar 
um bom grupo, sendo difícil fa-
zer prognostico. 

— Também vai jogar á Fi-
gueira da Foz o Sport Club Co-
nimbricense com o Sporting Fi-
gueirense. 

Vende se um em bora aso, de 
duas frentes, com dois fornos, es 
tufa é deposito p ^ a agua, pró-
prio para ligtól, hospital, Culegio, 
0TCI 'JA I I S ' ! , ! . ! 

Nesta redacção »e diz, 

Em 12 de Março próximo fai-
se leilão de todos os peíihores com 
mais de 3 mezes de jaros em dé-
bito , b b idfííjo if.teoq oí 

Couvidam-se os srs. mntnarios 
a virem íegalisar os seus contra-
( t JS. ' ' 

Coimbra, 9 de Fevereiro de 
(922. 

Justiniano Rosa d'Almeida, Fi' 
•Ho..'**5 ! 

Mlestias de PÉ e feridas croÉ8S 
' u s e m 

SOPDM-COM (KilStldl) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos ff 
seguros, atestado por milliareaTl» 
••uras, preparado pelo farmacêutico' 
H: dos , Reis Branco, P.>0rihei' 0f 
• Buribri . fc-

D (HoiLiriu • «i Coiwibr». D 
ria Ro 'l í g u ^ a S Iv : & C 1 

Crssor.^s,' Limitada; no Fort. n^ 
io Almada, 3o7; éln Ltóboa .rui» 

da Prata, lOi, e em to las as. far 
macias do pa i s . , ' / ^ ' j ! ? 

fípmazem £ 
Trespa&s s e o a n t - g o a r * 

ma em da f r m a Ferre ira ò 
F o n s e c a , LI «nít ida, na r«jp 
do C o r i o , 34 a 38 e rua B o r 
d a l o P n h e i r o . 13 a 17 

T e m a r m a r ã o p r ó p r i a p a 
ra q u a l q u e r r a m o e e s c r l t d ' 
r io . . 

Para v e r e tratar A f l a n ç * 
C o m e r c i a l d e Mtu^ezos , U -
mttada , A r c ò de Aljntdí^ 
ma, io. a ' 



c n i ' M G R A . m r* . r f e v ê r e ' R O D E J 9 P 2 

o j o e l h o . 
0 " 50t^„ ÇfíôIfDII^O 

Dèscsccem os leitores que não 
Tansos falar dB qualquer dos afa-
mados cavaleiros tauromaquicos, 
tão notoriamente conhecidos pelas 
jnaÉmo^íMÈia lide dos féros cor 
nnjMos, ""ritaa tambetíi das faça 
Dhas gloriosas .de qualquer dos 

Ítofib inôpaTcas Casiiiiros da Po 
jnlí que Ilustraram' à,Jjlstoria do 

heróico povo pataco c^m assombro-
sas e épicasJj atalhas traratías pe 
la sua liberaaaè e- péla sua inde-
pendencia. 
" Q nosso Casimiro, o Casimiro 

x l d á casa, dè qué vamos falar, é 
de estirpe mais modesta e de no 
toriedade mais ignorada. 
... E' um modesto empregado cà 
dá Gazeta, que exerce nela as in-
dispensáveis funções de rodeiro da 
soa maquina dè impressão, o qual, 
por ser pobre, e por ser humilde, 
nem por isso é desmerecedor que< 
.4 geub) nele fale um pouco, por 
dma vez apenas que s è p . 1 

É se o sõr Casimiro tem a dita 
de hoje figurar como vulto proe 
fflineata, no mal alinhavado destes 
rabiscos, ó porque bem cabidas ra-
zões militam em favor da sua 
personalidade muito curiosa e di 
gna de apreço. Nem só o ser-se 
'vulto ilustre para alguma coisa ser-
ve nesta vida e nesta terra. Os 
pobres teem também o seu qui 
nhão de justiça. 

Ora o sôr Casimiro, rodeiro, é 
ainda um rapaz novo e de aspecto 
robusto. Tc m a força de um mas 
t>dOí)te aliada á paciência de um 
jumento. Dotado de uma simph-
ci P' -tav> I «u- caracter, tf ra con 
\»go, a nsta r pniuon-sa qualila-ie 
íle >er obe aVuttfséomo uni boi su 
binisso e só s gu«. p<r« seii go-
verno,'umr.|ipi'',! prec it d* fui a : 
obedecer sçiç resmungar. A altar 
a tão bons p^editcados tr-m ainda 
O n l e . j j T f r a n c o è minei ro u a s ^ n a s 
^iogelas *-xpft\s>õe.s. quasi tôsCO e 
vmgt'hrio até nas suas conversas» 
Co ihec* se porem, no seu tem-
peramento afeito aos trabalhos 
e ás privações, ter o dom fpre-
tiavf) de ser um homem propen 
«o áresolução e sempre disposto 
is temeridades e ás aventara^ 
Tem porém um mínimo reverso 
Cume por s^te e b«be então por uma,, 
dúzia, e, se o deixarem, não tro 
et o m>lbor dos seus confortos 

de fazer bem ao estomago e 
Mio de ter sempre bem lubrifica-
la a guela com uns copos do bom 
mhatico. . . . 

Isso é qu® ele não perdôa, nem 
tinSo de Deus Padre todo pode-
Mío. . . s:*l 

Pois o sôr Casimiro, como es-
tio vendo, é um bomem como os 
demais. Não tem mais nada de 
notável na. s u l conformação fisio-
lógica que lha sirva de cartél de 
reclamé á àdmiração dos basba-
ques. E' agora uai paizano vut-
gant de Linneu com todas as cara-
cterísticas anatómicas que distin-

a especie humana dos seus 
jajtropoides. Nem ó acéfalo nem 
jllttBpwéfalo, eis o caso. E ' h o -
tó» como os demais. 

actualmente soldado lióen-
w _ ff dç a j a ddã f*gimentós deita 
parniçio e, embora is3o se não 
julgue,|apezac (lo seu feitio rude 
e s i n $ e r d e hòmefli do povo, é 

soldado mais qàe brioso, um 
V|fdo é delicado patriota que 
atría è à Republica deu o me 

Ibar «Ia sen esforço. 
1 Outros de mais valia que ele; 

desse legitimo orgulho, se nãopo 
dem gabar, ví '» ' 

Mas f amos ao perfil 
«1 O sâr Casimiro, como soldado 
iWlantario, ofereceu se em 4914 pa 
n ;-tr para Ingóla, como 'ele sóe 

r no seu pitoresco fraseado, 
t(ir combater os aiemõis. Ja 

ali durante quasi dois anos 
fim dos quais, com a sande já 
la pei» clima depauperador, e 

ffMlhe o cor&çai» de sotdades df» 
'*§>> e da rapaziada amiga, por 
•pitiião da junta, foi recambiado 
fira a wtrópa, como ele também 
taidisar , refèrtodo-se hoje a esse 
episodio da sua acidentada vida. 

U m a v e z e m C o i m b r a e p a s s a 
s d o í i i á e z e ^ c o m o a vida l h e c o r e s 
W bicmla estivesse p i c a d o o a n i m o 
«vaàtareira p r l a i n c o n t i d a a s p i r a -
flto' d r tfW'tetras, »2»'ntí*« lhe a 
Vontade, m a i s u m a vez , i r e m c a t a 
•úe. n o f í s j r f e n t u r a s . U m r a p a z 

j o f r $ r i j j ^ j e í r a , d e s a f i « u - o 
dia , j i í ^ e r e 1 i e r - â ' e p a r » . - f a z e r 

^ártè dà<-e^pifi1ição a M o ç a m b i q u e , 
ito existir^m convites para as 
• " s lleppuudas. .:-,.• 

tdr Casimiro, que por mais 
,(tÕ*-$&4igai)Mtie estua nas veias 
langue de algum remoto avoengo 

período glorioso das conquistas 

ultramarinas, não esteve com mais 
aquela. Logo se ofereceu para 
marchar. . . 

Havia pão e rancho, não era 
assim? Pois era precisamente o 
que ele ambxionava. Deu ao démo 
mais tergiversões. Que diabo I 
Um hóme è pra guerra, tal foi a lo 
gica dó sôr Casimiro. "Com um 
casqueiro a a úrde e uma latósa de 
rancho, di-lo sèhténçwsamente o 
bom do rodeiro, um portuguez vai 
ate ao fim do mundo se isso fôr 
p r e c i s o . . . E passados dias, ele 
ai vai, outra vez, barra de Lisboa 
fora, até Çimbique, no dizer ga; 
lhofeiro e pitorèsco do nosso herói 
Casimiro da roda. t 

Ào tocar o paquete em Louren 
ço Marques, o Casimiro, num re 
bate de nostalgia pelos amigos que 
cá deixara na sua terra, e com 
uma tocante simplicidade, desep-
nhecedor como é, e nem admira, 
das noções de geografia geral sai 
ba-se que, como bom e fiel lusita 
no que é. nã " sub1 ler n*m escre 
ver mandou um postal com uma 
vista da praia da Polâaa, para o 
seu patrão, o nosso Arrobas, co-
municaudo lhe que ia bem de saú-
de e que . . . tinha chegado a Çam-
bique, mas que . , . ainda não tinha 
chegado á Africa!! 

Dizia mais que tinha passeado 
num carrito puxado a pretos, que 
tinha ido à Polâaa, á Kua do Te 
nente Valadim, etc, etc . . . 

Ou não fosse o sôr Casimiro 
um autentico meridional de sangU' 
ua guelra a escaldar lhe o tempe 
raaento vivo e azougado de grao 
jolão cá do burgo . . . . Fartou st-
de gosar os poucos dias que ali 
permaneceu o paquete e é isso que 
imp o ta saber. 

Por là penou p la Africa arden 
> e paludosa, ^Calcurriou o Niassa 
a pédtbtts caícantibus e, por fim, 
v iu abeberar uria mezes de recóca 
• tn Porto Amélia, Curtindo a sua 
f-bre palustre domo um Valente. 

Cat >rze rnezes íolvidós; depois 
da sua abalada, cá estava.outra, vi z 
o Casimiro de volta á sua fêrra, 
negro do sói tropièali como um au 
teniico pão de munição, mis , co 
mo sempre, são como um pêro 
maduro. Voltou á sua insepara 
vel roda da maquina de impressão. 

M^zes adiante veiu a ordem de 
mobilisação para Tancos e depois 
a partida dos batalhões para o 
front da Flandres gloriosa e imor-
tal. ; 

E o sor Casimiro, pela ordem 
natural das coisas, na sua quali-
dade de soldado licenciado, zás, 
lá foi chamado ao aciivo da fileira. 
Cumpriu gostosamente a ordem. 

Um home é p'rd guerra, mais 
uma vez filosofou o nosso rodeiro. 
Fez das tripas cortção e gramou 
com estoicismo a W h c t d a s mano-
bras de Tancos, audando á torrei-
ra do sol li pelas charnecas do 
Ribatejo. Tudo isso, porém, ne-
nhuma móssa produziu no duro 
arcaboiço do nosso valente Casi-
miro. Era rijo como o aço, co-
mia como um boi, e, portanto, na-
da de se ir abaiio das canéias. 

Um hámt deve ser p'rd guerra, 
monologava s empre . , . -

Quando embareou para a Fran-
ça, o Casimiro, diz ele, ia alegre e 
satisfeito. P u d e r a . . . Pois se vèr 
terras, era o seu ideal. Por lá; 
pela terra flamenga, o Casimiro, 
teve alternativas de sorte e de des-
ventura. Está bem de dizer que 
o nosso rodeiro encarou sempre a 
vida com aquela estóica4 filosofia 
com que o velho Diógenes a enca-
rava, vivendo da exclusiva obeden-
cía às leis da natureza e votando 
sempre o mais fundo desprezo ás 
convenções sociais e às riquezas, 
Tanto se lhe dava a ele ter pouco 
como ter muito. O sèu ideal era 
a lata como ele agora conclamai 

Para si a vida era toda mate 
rialismo puro e inconsistente. Lo-
go que exercesse a mastigação tu 
do o mais batia c e r t o . . . 

Qual neve, qual chuva, qual 
vento, nem qual dianho! Tudo se 
gramava. Menos que faltasse a trin-
cadeira... 

Que importava os véri-ialas 
(veiy-lighisj os anjinhot sem azas 
(morteiros) os pãu de quilo '(oi 
obuzesj e as rajadas das costurei-
ras (metralhadoras) que os. bnçhts 
mandavam de presente? Qual his-
toria!. . . 

Pois se o Casimiro, gamaáei 
ro por umes boláxas euma lata de 
corneed beef, que um camarada lhe 
désse, ia fazer por ele o serviço 
de patrulha na Terra de Ninguemi 
ou o posto de escuta atem dus 
arames da trincha!I 

.que isso assucedm, diz ele, agora, 
fem a^déf gáudio. •• * * 

Portou sç como um teso lá pe-
ias trinchas o bom do nosso Casi-
miro. Nem um 'dià só de licença 
obteve para vir como permissiona-
rio a Portugal. Estava quasi con-
tinuamente na trincheira', graman-
do a epopeia homérica da vida, 
em quasi dois anos naquelas con-
dições. 

Se ele era um dennfetiz... 
E ó injustiça das injustiças! 

N?m um simples louvor tem o po 
bre na sua viuva, como chama 
pitorescamente á sua caderneta da 
vida militar! 

A' retaguarda das linhas, nos 
períodos do descanço, o Casimiro 
passava a vida o melhor que po-
dia Catrapiscáva o olho amorudo 
e luxuriento ás demoiselles das fêr-
mes e dos chatcaux por onde acan-
tonava a sua companhia; bebia o 
seu copo de cerveja e de Port- Wine, 
que os Camónes inglezes lhe paga 
vam nos estamineis, porque ele ti-
nha, como niDguem, a suma habili-
dade de os intrnjar. E demais 
ura patavina sabia de inglez cu de 
francez. . 

Sofreu o 9 de Abril e teve a 
s^rte de não cair nas mãos do bfi-
che. 

Fez parte das tropas que per-
seguiram os alemãis na sua reti 
rada até ao Escalda, antes do ar-
mistício. Esteve em Lile e em 
Brixétas, como ele diz, e até teve 
a dita de ir a Paris de gôrra com 
uns crímones amartennos que o em 
borracharam'com cerveja e com 
vinho do Porto, num music háll dos 
Boulevards, e que depois o fizeram 
•lar de taxis, nesse bonito arranjo, 
uma volta inteira á cidade do lu-
xo, euchr ndo-lhe ainda o bMso de 
ilólus (dolars) Tinha costela de 
amorudo o nosso Casimiro rodeiro. 
d e i x o u a penar saudades muito 
coraçãosinho do raparigâme fia 
mengo . . . 

Bastava dizer: Compris, de-
muzela ? Pe«« casar avec portu-
guez? Noncnrnpris? 

Fez parte da grande parada em 
Paris, no dia 14 de Julho, e, diz 
cie, passou pela Praça da Cracó-
dia e debaixo do Arco do Trunfo, 
atirando-lhe flores às demuzélas 
francesas. 

Hoje o Casimiro, agarrado, co 
mo do antecedente, à sua roda, 
tem saúda ie do tempo da trincha. 
Aquilo e que erern urras, uís-e inri 
eie ha aias. Quem dera agora 
outra guerra com os alemães. 

Olhe meu Tenente, se alguma 
vez, ouvir dizer que ha guerra ou-
tra vez, alembre-se cá do Casimiro, 
rodeiro. 

Um hóme é p'rá guerral é sem-
pre o estribilho do valente Casimi-
ro da róda, quando acaso, em con-
versa amena, lhe puxo á lembran-
ça os bocados amargos, e bem 
amargos que os passou, na lama-
centa trincheira, a olhar pelos mi-
nôculos de ver os alemõis (purkeo 
pios), como ele lhe chama. 

Ah! meu Tenente, disse me de 
nma vez: lndas que pareça mal 
dizer, às vtzes inté tenho pena de 
a guerra ter acabado! Aquilo ê 
que são terras I 
• U m hóme é p'rá guerra, 

E a mim é só chamarem-me. 
Tens razão, Casimiro rodeiro. 

Tomára Portugal que todos os seus 
filhos fossem tão sofredores e tao 
valentes como tu fostes. Tu que 
humildemente, sem talvez teres a 
consciência do que fazias, na tua 
simplicidade heróica, representavas 
a fama do nosso nome sempre 
imortal, em quasi mil anos de his 
toria. 

Em ti saúdo, Casimiro, rodei-
ro, o htroismo lusíada, a gloria 
imortal da nossa raça, que tu. tão 
ingenuamente, mas com heroicida 
de, soubestes pela Africa e pela 
França, honrar briosamente! 

E's um simbolo, Casimiro da 
róda. E's o vivo certificado da 
valentia do nosso soldado, do humil 
de magáld, que até no meio do 
mais grave perigo, sabe sempre rir 
e folgar, sabe sempre chuchar de 
tudo, muitas vezes sabe Deus com 
que magua a pungir-lhe a alma, 
para que os outros lhe não sur-
preendam a miséria e a tristeza 
da sua dolorosa vida. 

E que mal te compreenderam 
a ti, bravo Casimiro, rodeiro, e 
aos teus valentes camaradas que, 
U fora, sofreram e liictaram pelo 
santo nome desta Patria ingrata I 

Não compreenderam o vosso 
papel sublime. Se o compreendes-
sem, melhor seriam a nossa sorte e 
os nossos dias, 

Não importa porem. Tu meu 
Casimiro da roda, és um simples e 
um bondoso. < Tens na alma a an-
cestralidade heróica d* nossa raça 

Continua a ser asSUn manten-
do em ti aquela ingénita deeisão 

Não te deixes perverter pelas, 
criminosas, blandícias dos hipócri-
tas que de ti, bravo soldado, e 
des teus camaradas, pretendem 
servir-se para escuros cometimen-
tos e negras intençõis. 

Nãfrrfíeixes inocular em ti o vi-
rus da politiquice. que a alguns 
dos teus camaradas teem feito cri 
minosamente inocular estes politi 
cos de má morte. Assim como 
és, simples, valente, obediente,, 
tens acima deles um valor incalcu 
lavei que tu, como ingénuo e puro,, 
não podes sequer apr-ciar. E nem 
o procures saber Assim como és, 
leal, esforçado e patriota, és o tri-
go separado do joio, 0 

Bemdita a mãe que te pariu, 
meu bravo Casimiro, rodeiro I 

JOÃO VASQUES. 

Conferencia 
Na próxima segunda-feira, 20 

do corrente, realisa uma confe-
rencia, na Associação Cristã de 
Estudantes, o jornalista e escritor 
sr. Vitorino Nemésio, subordina-
da ao tema — O estudante Antero 
de Quental. 

E aão foi uma nem duas vezes flae sempre te serviu de s o m a , 

Éditos de 30 dias 
i . k publicação 

Por este juizo e cartorio 
do escrivão do 5.° oficio, cor-
rem éditos de trinta dias citan-
do José Fernandes, carpintei-
ro, do logar e freguesia de Ei-
ras, ausente em parte incerta, 
para na segunda audiência des-
te juizo posterior ao praso de 
30 dias a contar da ultima pu-
blicação deste anuncio, vir vêr 
acusar a sua citação e assinar-
se^lhe o prazô de 3 audiências 
para contestar a acção de di-
vorcio que lhe move sua mu-
lher Maria José, domestica^ 
residente no dito logar de 
Eiras com os fundamentos 
dos números 5.° t 6.° do ar-
tigo 4.° do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910, sob pena 
de a mesma acção seguir seus 
termos até final à revelia. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas-feiras de cada semana 
não sendo dias feriados e 
sempre pelas onze horas no 
Tribunal Judídàl instalado nos' 
Paços do Concelho que são 
situados na Praça Oito de 
Maio, da cidade de Coimbra. 

O escrivão, João Marques 
Perdigão Júnior» 

,. Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civel, Álexan 

dre d'Aragão. , j! 
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sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

OS wmmAm 
sáo o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

1 CftM, 
môTJPflÇÒ£St 

MUQU/Dòrs, 
I/MM/TES, 

£m0mcmm 
£ ASMAT/CAS 

AQENCIA EM COIMBRA :W 

F a r m o c f s d o f f f s i r l c o r t f l a 

v 

" A l m n n f l w e d e M W l 
A' fenda em todas »s livrarias 

de Coimbra, 

GRzeffí D e 
- W V -

A grave crise financeira que nos últimos anos se 
desenvolveu no nosso pais, não poupou, como era de pre-
ver, a industria do jornal, criando-lhe dificuldades de tal 
ordem que as respectivas emprezas se viram obrigadas a 
sacrifícios de toda a especie para se defrontarem com a 
angustiosa situação a que estavam sujeitas. . i , V 

O preço que atingiram as matérias primas, nomea-
damente o papel e a tinta de impressão, constituem ísó 
por si o maior embaraço das emprezas jornalísticas. E, 
foi ele tão grande, foram tão assustadoras as suas pro-
porções, que jornais , dos mais importantes do país* com 
tiragens que orçam por muitos milhares de fiumeroé è 
com paginas repletas de anúncios, tiveram de aumentar o 
preço das suas assinaturas e números avufèos, "úrícô 
meio com que supuzeram vencer as suas dificuldades 
financeiras. . 

Imagine-se por aqui a soma de embaraços que tn-
travam a vida das pequenas emprezas jornalísticas. A 
G A Z E T A D E C O I M B R A , que desde o início tem vivido únjea 
e exclusivamente do auxilio dos seus prezados assinantes 
e anunciantes, sem outros proventos que não sejami os 
conquistados por um trabalho activo e honesto, procuran-
do sempre corresponder á confiança de todos os seus 
bons amigos e leitores, a G A Z E T A D E C O I M B R A , ditiamos 
nós, está também pagando o mais pezado tributo Agra-
ve crise financeira que nos assoberba, vendo-se seriamente 
embaraçada para custear os encargos dessa péMtia 
carestia. 

Como de todas as vezes que carecemos do auxilio 
público, também hoje confiamos absolutamente em jue 
os nossos estimados assinantes e anunciantes nos ajudem 
a debelar a crise presente permitindo que a importancia 
das suas assinaturas sofram désde o principio dèstè ano 
um aumento de 1$00 por trimestre. 

Com êsse aumento, podemo-lo lealmente garantir, 
não temos em vista colher lucros, desejamos só mente que 
o excessivo preço porque actualmente pagamos o papei, 
que em poucas semanas atingiu um aumento de 8$0Ò em 
cada resma, a tinta de impressão e tantos outros mate-
riais que oneram a&> emprezas jornalísticas, sejarrt^em 
parte custeados pelos nossos estimados assinantes e 
anunciantes, aqueles para queni devotadamente trabalha-
mos dentro dos limites da nossa missão. 

E' pois na provada dedicação de todos os amigos 
desta terra que confiamos, para poder por mais algum, 
tempo ainda pugnar pela defesa-de Coimbra, auxiliando» 
nos assim na cruzada patriótica que tão modesta mas. 
honradamente temos seguido desde o inicio deste jornai. 

:.6Í 

A s s i n a t u r a s ; 
Ani) \ . . . . 
trimestre 

A n ú n c i o s : 
Na primeira pagino, por cada linha, 

$50; na$ outras paginai por Cada tinha, 
$20. Os srs. assinantes tem;20 pòf centç 
de desconto. 

Vende o melhor café, chá e pastelaHl 
ti »<#• 

Vendem se ou aforam-se na Afrg* 
nida do Arnado, contíguos ás ínstdlà-
ções da e O l M B R A - E D I T O R A . , , 

Para tratar na rua Ferreira 
ges. 42 - 2.°. 

TRESPASSA-SE 
Na rua Visconde da Lux 

um estabelecimento comercial 
de três portas, com ou sem 
fazendas, assim como todo o 
prédio dè quatro andares além 
da lojft. .. .. 

Nesta redação se diz. 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Visconde da Uz . 

COIMBRÃ 
CONTRA O FRIO! " \ -

Grande saldo de sapatos 
de feltro e pingas de lã a pre-
ços excecionalmente baratos. 
V i s i t a i e t t a o a t t p a r s v e t t e 

Intareftsg 

«tUffleM r*(ri«M-( 
LEKCiSTEB, F«t0ff»í*l 

P. LENCASTRE 
F O T O G R A F O 

/ \ i, • u * ' ' V » i 

fío. 5a d<* Qandçipa 
( T M l t r O A v W i l t í e O i 

• •ll. >!<• II» >1 . ' f> '» 4 

Retratos Artísticos 
I n Srs. { M t M * S n M f h M M m 
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J. A. da Silva Guimarães, burives 
i/l , 

1 4 - T ^ p c o d o 
a C r t S H D C M A I O R S O K T I O O E Q U E M ? i l S B A R A T O V E M D C 

Endereço telegráfico, GUI5ÍARAES OURIVES. Telefone, 689 - COIMBRA. 

f f l tVWl rio ' u V W V 4 • 

[ , i ) a c o n h e c i d a e a c r e d i t a d a c a s a P L Á -

C I D O V I C E N T E L l r t l T R D í V , 
IV 1 C o n t i n u a m o s a V e n d e r m a g n i f i -

c a s f a z e n d a s p a r a f á t o s c v e s t i d o s , 

p o r p r e ç o s m u l t o r e d u z i d o s . * 

' C a s i m i r a s e m p s r e t o e a z u l t e m o s 
'jS\g|i\UJ*r 5m i» \ U?iVJ vi .f>l \ iuViMM jU 
v e r d a d e i r a s e s p e c i a l i d a d e s * 

V a m o s h o j e p ô r á v e n d a u m l o t e 

d e 1 . 0 0 0 d e c h e v i o t e s i n g l ç z e s , q u e 

v a l e m m u i t o m a i s , a 1 4 $ 0 0 . ^ t i mo-iv 

t ó ê y R t l f t F E R R E I R A B O R G E S , 1 6 9 . 
o í m ; 

T J L " U L i L M I i C X T 
£ 1 £ Í X U T £ i J L V J u 

remedio para a pele 
j Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
! erupções, espinhas, manchas, eczemas 
Oui rdenc ias na pe je? ' 
; - Experimente imediatamente o IBPE-

íTOLe conseguirá uma cura maravilhosa. 
M n t a O s i i l s faroificlss 2 É o s a r t o s e no 

r a ç a S d e M a i o , 4 $ . - Ç 0 Í M B Í R i * 

fVMOAOA «M ( • ! « 
) •«<*• »m L>l*bo* { 
fcntiptfMi* «• (daM 

t n 

. >MjÍ 4o Corp <*.0m, Jí 
C O I M B R A . . 

totltld 1.344:00fl$00 
Fundo de reuni . . . . . . 5ÍS.UJ(JJH 
Idem de garutia, deposi-
tado o» Gain Geral de 
Depoiitoi 

TeUl<...v.i «ir.MÍ#IM 
IsdenulufOet, por prejalm, pacas 

até 31 d* dèieabro d» 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma aegtiros contra, o risco de 
togo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos marití- •. 
mos. ....." 
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RUA COMENDADOR CAMPOS MEIO 
? | 1 " V J U I ' |v? V '•• mT ' '' . 

Ç O V I L H A —— 
A casa, que mais barato veada directamente 

ao consumidor.'' *Tem um completo sortido em ia-
t«att> paia, hqmam como paia se-

nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

« d comprem s e » primeiro crofrontiig preços 

j ^ i í JÍ? m é í j \ j | i | • i • 
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COMPRA £ VENDE 
s? 

Pai ia WsicâoJ : te l U r e M i i o J a 12 

Ajudante de guar-; 
r i q l i \ r r » n « a Precisa-se na Ca-
l l d r U V l U H s a Teixeira Fân-
zeres A C.' Limitada. Será pre-
terido quem tiver conhecimento de 
escrituração industrial. X 

Antigos, usados 
O O (do palacio do 

Conde do Ameal), rendem-se a 15 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
d a Inquisição, n.* 3. -•>'••• X 

13 o mobília usada vendem-se* 
U\)<X j^esta redacção se diz. 

Bom emprego de 
a mi t a . 1 Vende-se um terre-

' np com 2 000mt, um 
barracão e forno dè cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bom 
jiiro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com' o notá-
rio dr . Diamantino Calisto, R. Vis-
conde da Luz. 

| U o r j VENDE-SE comáeja, i .° 
V < * p í l aF f quintal e teaâo 
na loja um estabelecimeuto de mer-
cearia e anexo com vinhos fazen-
do bom negocio. Nesta redação 
se diz. ' h . -X 

— : 

Í ^ Q O Q veade-se na rua Rego 
^ d f c d , d'Agua, e 14. Tra! 
ta-se na mesma rua 2. 1 

Vende-se uma boa casa, 
junto á Sé Velha, com 

todas as comodidades para poder 
ser habitada poç. 4 a 6 famílias. 
Nesta redação se d iz . , UM 

Casa d 'habi taçâo 
Precisa-se com o minimo de 10 
divisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

Vendem-se duas situa' 
das na Rua no Lou 

reiro 19 e 21 « Travessa õa mev 
ma rna n.° 2 e 4 comnnicSniío en-
tre' si por meio dum bum quintal. 
Quem pretender dirija &e a esta 
redacção. 

Cosinheira é com 
boaí quali-

dades precisa-se para casa de pou 
ea família. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. .^'.Jfi 

Ç o s á h e i r a ^ S 8 Sena 

los n . 0 1 . Dó-se muito bom orde 
a a d p l . r ^ - - . c j o/.Krí.tiXl 

Costure i raTSm™" 
precisasse. Rua da Moeda, 95 3.°. 1 

Explicações. Dão se 
explica 

ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dSo-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

R n c r ã n ^ e n í i e " s e u m grande 
com caldeira de co-

bre, que serve para hospedaria 
ou republica de estudantes. 
f Nesta redacção se diz. X 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita já organisada, 
precisa-se. Dá se* bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda 
ção com a palavra «Colocado». X 

Guarda-livros pra
c
t?c

m
a 

de contabilidade industrial, preci-
sa-se, para seguir escrita já orga-
nisada. Bom ordenado. Quem pre-
tender dirija-se a esta redaçãu em 
carta fechada com as iniciais 
E. G. L. X -- ••••' -- — 

Guarda-livros 
das 9 ás 23 horas, oferèce-se. 

Nesta redacção se diz. 

Guard a-louça Sílo 
bom e uma maquina de costura 
para alfaiate, estado nora. 

Vinde, Aduano Vieira, Santa 
Clara. 2 

\ T n r o f i r m c o m P r a t i c a 0 l* x.vj.0,1 y c i i - n j meio caixeiro 
precisa se. Francisco da Fonseca 
F r th ira, Largu da Sota. X 

[ ^ i n i s t e r i o d a A g r i c u l t u r a 

Dipeeçao Gepol dos 
ços plopeôtais e ^qàieolas 

2.a CirennscriçSiO 
MATA DO CHOUPAL 

fifc *'iSi!) <!••» '"•?•>• .A*» ! : Vtt OU >•• fitííflí •»>.; « 

Fáz-se publico que pelas 13 horas do dia 8 do proximb 
mês de Março, na secretaria da 2.a Circuscrição Florestal, na 
rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra, se procederá à 
venda em hasta publica da toragem proveniente dos choupos 
e eucaliptos que se encontram derrubados pelos temporais na 
mata do Choupal, em Coimbra. • ' 

As condicões para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as onze ás dezassete horas, 
na secretaria da referida Circunscrição, na séde da 4.a Re-
gencia, no Bussaco e na casa da guarda da referida mata do 
Choupal. ( 

Lisboa, 8 de Fevereiro de 1922. 

Pelo Director Geral dos Serviços Florestais e Aquicolai, 
Julio Mário Vianna. 

t a r 
de mercearia. 
<iiz. 

Oferece-se com 
alguma pratica 

Nesta redação sé 
3 

Cota Vende-se uma de dez 
contos da «Sociedade 

CentraL Limitada». , 
ÍMrigir 'a Sebastião José de 

Carvalho, Rua do Poço, 8:—Oòlb-; 
bra. - — X 

M a d e i r a de T i l i á 
Compra-se. Informa Mves & Mou-
rão, Adro de Cima, 10, Coimbra. 5 

Marceneiro Pr
a
e
ra
is;r8a8 

baltiar na província, com cama e 
meza. 

Nesta redaccão se diz. 
• .,..,1.... 

P r a r i m Vende-se um, cóm-
X 1 C U J U p 0 S t 0 de loja, 2 an-
dares e nn»Qtal, Sita na rua do 
Cabido. -'15. 

Trau-af com o seu dono José 
Alves da Fonseca, Rua de S. Sal 
vador, 24. X 

ii 

t f 
o publico de 

que * cotá anunciada por Se-
bastião Josd de Carvalho, é, 
iatransmitsivel.. . : » || 

De resto, « Sociedade com-
pra todas as cotas dos seua 
associados que as.pretendam' 
vender. 

[íiiíli: A G e r e n c i a . 

se 
E m p r e g a d o ^ e c i p r a

a n -
ca de mercearia e que d«| refe 
rencias. ,., 

Rua dá Móéda, 3» ai3i 
{ 

Empregada Para bal-
_ dè f a -

daria--.a bolachas precisa sç que 
saiba bem. ler. e escrever. Fabri* 
ca dé b&hícbaã biscdítós e padaria, 
«ESTREU AURORA», Rua da Fi* 
gueira da Foz, 158. X 

res com prati 
ca de ia l ' 

cSO, precisa se. : . } . r ' / f i 
Nesta redacçio s«' dial. « ; X 

ii m trf í.í i* 

E x p U c a d o r ^ ™ ^ , 1 : 
mão, francês, etc. 
te, 23ví .B . 

Rua do Nor-

E s c a d a s 
«Arcada-Pastelarla». 

de caracol, ven-
dem-se duas, na 

Galera nova 
ibaçSes Natciso dè IMelo, Serralhei 
ro, Rua Direita — Coímbr», j 

Professora Di|ilomada 
leciona em 

sua casa ou na dos alanos, instra-j 
ção primaria e lavores (renda in-

de Venesa, bordados, bai-í 
nhãs abertas, crochet, macramé, 
etc. Nesta redacção se diz. 2 

Ponto à j o u r / í S 
Lourenço, Travessa de Montes-Cla-
ros, o. X 

Q n r * i n Precisa-se dum que dís-
I O U C 1 U pp^ha de 2 contos pa-
ra desenvolvimento de industria. 

Dirigir carta a esta redacção a 
E. O. s : X 

Treâpassa-se Merceá 
ria em 

b >m local com fazenda e bem afre 
guezada. Para t e r e tratar na rua 
da Alegria, Mercearia dà Estrela. X 

Trespassa-se 
retirada um estabelecim&nto dè 
papelaria e mercearia em bom lo 
cal, com on sem fazendas. Carta 
a esta redacção a J. M. L. S. 

a o o . Q A uma leja 
n o i a r g 0 

das Ameias. Nesta redacção 

y A n , i Q DE 3 PRÉDIOS NA R 
V e i l t i a EDUARDO COELHO; 

1.° — n . ° 30 e também com 
frente para a rua das Padeiras, 

91 2 e 4. 
n.01 40 e 42-

01 

di2 

2.° 
3.° — n . " 82 e 84. 
Para tratar, nesta redacção se 

11 n r k r i f r i t t Emprestam-se so 
V t / U U V U O bre boa hipoteca^ 

Nesta redacção se dít« 
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C o m p a n h i a d e ê e g a p o s 

Seguro» marítimos a terrestres itamaitos 

« r é v a e > c r i s t a i s t a g r í c o l a s i r o u b o e a u t o m ó v e l * 
. C o r r e s p o n d e n t e s « m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 

ff l^oa" ítinjt.oV»; ' :><>uÍCM« I t l W M B Í -íw J ' b ^ ' 
* : : ''l 

MWMãfM^M^MM^ãMS^eM 
.• • " • • "i>i'< 'f ' iii.W iHliiiti. 

Venda de prédios 
Vende-se úm magnifico prédio pro-
prio para armazém ou industria 
próximo! da estação do caminho de 
forro. . « n i n .ui-ii/iJsg í 

Para informações ou propostas 
dirigir s A. Amado & C.* Avenida 
Sá ds Bandeira. T ,, • . ' 

V ^ p r i r l p - s t A u m c o u r o d ® 
• c / i i u . c > OT^ v a c a prepara-

do para tapete. E' gran le e muito 
perfeito, bonito em côres. Vêr e 
tratar no armazém de cabedais do 
sr. Manuel da Conceição Mendes. 2 

Reabriu no sabado esta casa 
que continuará a servir os seus 
Ex.m0s e estimáveis fregueses conl 
mais comodidades e aceio, e tem li 
cença das 0 horas em deante. 

15, Largo das Ameias, 16 

P r e c l e a m - s e p a i a s e r v i ç o 
d e c a i x a e b a l c ã o . 

A r m a z e n a d o C h i a d o . 

Terrenos pa io constracfies 
Vendem-se aos lotes Da Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila tlniâo. Pars tratar 
CASA L0JVDRE5, na rua Ferreira 
Borges. 

Venda da grande. 

m 

" QUINTA Dl SUMARIO 
Vende se esta propriedade, qtie 

ocupa uma área de perto de 139 
hectares nos concelhos da Figueira 
da Foz, Pombal e Soure, estando 
ligàda a esta vila et àquela ctidal 

Compõe-se de casa do h*hiti-| 
ção, grande adega e celeiro, eirw,j 
abegoaria, cavalariças e oi 
edificações; vinhas, campos 
arroz e outros cereai*, olitili 
pmhais e matas. í<-

Na referida pr priedadfl kl 
motor » vapor, maqumas debuihi- ] 
dora e de enfardar palha, cubai 
toneis, cascos, balseiros, boato* | 
de trasfegar vinhos, alfaias e oa-
tros objectos agrícolas que se wf-
derão separadamente ou juutameB' ] 
te com o prédio. ^ ] 

Presta-se iofírm^çôps e 
be propostas o sr Dr. Autoiilill 
Lopes Guimarães Pedrosa^ ed | 
Coimbra, Bairro de Slo José, a.' 
12, ató fim de Abril do correct«| 
ano. ,- iifo nhUdM 

B o i n e m p r e s o d e c c 
Dadiel David, recebe prò 

em carta fechada até, 28 d 
rente, para a venda àe'sénSi 
dios em Santo Antonio dos OlmíM 
composto de 3 casas para Qlb! 
çfto, padaria, estabelocítoeitô» 
grande quistsL " • 

• i-V 
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PubllcaTse ás terças, quintas © sábado» 

Congresso Economico 
A proposito da sua realisação 

em Coimbra 
Terminou ontem o Congresso 

Economico que se reuniu em 
iCoimbra e pode afirmar-se ter 
resultado dele uma grande ma-
nifestação de interesse pela causa 
nacional. 

Ali se trataram de assuntos 
importantíssimos que serão leva-
dos ao conhecimento dos pode-
res públicos para que os vários 
problemas ali resolvidos com' 
ponderado estudo sejam levados 
ao conhecimento dos altos po-
deres do Estado. 

Coimbra recebeu galharda-
mente os seus ilustres hospedes, 
e tão bem, que eles não oculta-
vam por toda a parte a sua sa-
tisfação pelo bom acolhimento 
que aqui lhes foi feito. Nos seus 
discursos, rias suas conversações 
particulares e na imprensa foram 
unanimes em encher de louvores 
a nossa terra pelo muito que ela 
vale pela importancia que lhe dá 
a sua grandiosa Universidade, os 
seus monumentos, a sua deliciosa 
eincomparável paisagem, museus, 
e já hoje grande movimento co-
mercial e industrial. 

Envaidece-nos tudo isto. En-
che-nos de orgulho a justiça que 
«e faz á nossa terra, já hoje um 
centro importante e desenvolvido 
em todas as manifestações do 
progresso e do trabalho. 

E visto que 03 riossos hospe-
des vieram encontrar aqui provas 

.de tudo isto, que cada vez nos 
;dão maior direito para conside-
r a r Coimbra a terceira cidade 
"portuguesa, é justo não regatear 
elogios a quem para isso mais 

'trabalhou e com tão excelente 
•'êxito. 

Fez-se, em poucos dias, uma 
exposição dalgumas industrias 
loéais, e, apesar de limitada a uns 
quarenta expositores, ela deu bem 

• ideia do pfogrèsso e adianta» 
»1t«nto dos nossos artistas e das 
ladustrias conimbricenses, 

A' Associação Comercial se 
deve a realisação desse certamen, 
como o chá oferecido aos con-
gressistas e o sarau, que consti-
tuiu uma das festas mais brilhan-
tes aqui realisadas neste genero. 
Foi a Associação Comercial que 
tratou de tudo e que tudo conse-
guiu com um resultado explen-
dido. 

O sr. Mário Temido, presi-
dente dessa colectividade, deu 
um grande exemplo da sua inte-
ligente cooperação, da sua ex-
traordinaria actividade e da sua 
excelente orientação. 

Bem haja por tudo quanto fez 
e que tanto veio honrar a nossa 
terra. Todos quantos o auxilia-
ram, quer dentro da mesma As-
sociação ou fora dela, são igual-
mente dignos de todo o elogio. 

O sarau, como dissemos já, 
teve um êxito retumbante. To-
dos os académicos que entraram 
na primeira parte receberam mui-
tos e merecidos aplausos. O de-
sempenho de um trecho da ope-
ra de Oounod Mireille, foi de 
soberbo êxito. 

Ao sr. dr. Coutinho de Oli-
veira cabe um grande quinhão 
nos aplausos recebidos por ter 
sido o ensaiador da parte mu-
sical. 

A excelente banda da Q. N. 
R., sob a habilíssima regencia do 
sr. José Antonio de Lima, fechou 
com chave de ouro. A execução 
de trez dificílimos números foi 
magistral. 

Pode o sr. Lima ter a convi-
cção de que conseguiu elevar a 
sua banda á altura das primeiras 
do país. 

Fechando com chave de ou-
ro, também abriu o sarau do 
mesmo modo «pelo brilhantíssimo 
discurso do sr. dr. Rocha Brito^ 
tão patriótico, tão cheio de bons 
ensitamentos e t i o vibrante de 
entusiasmo. 

~ v w -

0 congresso economico atraiu 
& Coimbra imensos forasteiros. A 
escolha desta cidade para a sua 
realisação demonstra,perfeitamen-
te, o interesse que o seu comer-
cio e a s u á m d u s t r r a f e e m atingi-
do nos últimos tempos. Coimbra, 
realmente, vem afirmando as sttas 
naturais tendências de expansão, 
revelando-se uma cidade moder-
na, activa, admirável em todos os 
seus aspectos. Os congressistas, 

ges tas horas rápidas de discussão 

Soficua, defam-lhe Uma alegria 
«va, despertarade-a para a vida, 

para, o trabalho e para a lucta. 
As sessões realisaramhse na sa-

la nobre da Camara Municipal, 
completamente cheia, tendo ha-
vido debates acalorados, interes-
santíssimos sobre diversos,assun-
tos que, interessam á actíwtiade 
nacional. ' ' i W W M U t 

Coimbra afirmou-se uma ci-
tfade completamente ' moderna, 

onde a sua industria e o seu co-
mercio demonstram uma acen-
tuada tendência de expansão, pe-
las afirmações da sua esplendida 
actividade. A transformação por-
que passou, nos últimos anos, es-
ta cidade, é a demonstração car> 
bal de que Coimbra marca hoje 
um logar proeminente na terra 
portugueza. O Congresso Eco-
nomico não foi mais do que ade-
são d'alguns homens eminentes 
ás faculdades surpreendentes que 
os nossos comerciantes e indus-
triais possuem e ás iniciativas eco-
nómicas que a cidade tem mani-
festado ultimamente. A impor-
tancia do congresso economico 
é desnecessário encarecê-la. Aí 
ficou bem patenteada, bem afir-
mada, á vista de todos, e só es-
peramos que a cidade continue 
a demonstrar os seus poderosos 
recursos e a sua íecundante acti-
vidade, 

A exposição constituiu uma grande 
afirmação do progresso industrial e 

artística de Coimbra 
No claustro de Santa Cruz, 

Oflde o ano passado se tentou 
realisar uma demonstração da 

•tfOSM atívidade artística, realisou* 
Se, agora, por ocasião do impor-
tantíssimo congresso leconomico 
uma. exposição de productos in-
dustriais da cidade e alguns tra-

». balhos artísticos que honram a 
terra que os creou. 

O primeiro dia da exposição 
Mi no safeado, reservado única» 
Inentes t f » congressistas, ouvin* 
tto-sa, entre a» aclamacÔes, um: 
lexteto dos melhores artistas de 

rf 

A exposição aberta ao publi-
co desde domingo, embora não 
seja ainda a demonstração plena 
da fecundante actividade coimbrã 
tem aspectos interessantes e re-
vela, sobretudo, uma acentuada 
ação no sentido de desenvolver 
as industrias conimbricences. 

A multidão afluiu ali, entu-
siasticamente, consciente de que 
a cidade já hoje pode orgulhar-
se do escol dos «eu» artista» e dos 
seu» industriais. 

Ao lado dos productos das 
fabricas havia trabalhos de artis-
tas de w Q o h e f t d o vaior, due 

marcaram em diversas exposições 
já realisadas, dando ao Claustro 
do Silencio, um aspecto admira-
vel, inédito e grandioso. 

Exposição realisada sem ura 
plano previamente traçado, pou-
de, contudo, evidenciar o valor 
dos nossos homens de acção e 
demonstrar que, um futuro mais 
ou menos proximo, alguma coisa 
de deslumbrante se poderá levar 
a cabo para honra da nossa terra 
e para prestigio da nossa popu-
lação. 

Os artistas como Albertino 
Marques, Machado Júnior, Alva-
ro, Carvalho, Raul, Tinoco, Gui-
lherme, Eliseu e Palhé, deram á 
exposição o brilho da sua activi-
dade e da sua arte perfeita. 

Mas, o que caracterisou so-
bretudo a exposição pelo lado 
inédito da representação, foi o 
conjunto de productos das nos-
sas fabricas, das nossas oficinas, 
— que dão hoje á cidade de Coim-
bra, uma modalidade diferente, 
moderna, activa e fecunda. 

A exposição marcou pelo bri-
lho e pela originalidade, embora 
fosse realisaia febrilmente, e em-
bora faltassem muitas industrias 
que não poderam apresentar a 
sua actividade e demonstrar os 
progressos ultimamente atingidos. 

Todos os trabalhos expostos' 
revelam aptidões brilhantes, facul-
dades dignas de admiração, onde 
os nossos artistas afirmam, duma 
maneira evidente, a sua inconfun-
dível individualidade. 

A exposição, como dissemos 
varias vezes, foi incompleta, fal-
tando ali alguns nomes consa-
grados no nosso meio pelo ex-
plendor das suas faculdades crea-
doras. 

Mas embora pela falta de es-
paço, não possamos fazer uma 
apreciação detalhada, não deixa-
remos de frisar a importancia que 
resulta para Coimbra de seme-
lhantes iniciativas, desenvolvendo, 
pelo estímulo e pelos aplausos 
do publico, as aptidões excecio-
nais dos nossos artistas que em 
toda a parte souberam sempre 
crear um logar de honra. 

A variedade da exposição evi-
denciava as tendências dos ho-
mens que pretendem dar a Coim-

bra um aspecto diferente do que 
ela tinha até hoje. 

Os trabalhos em terra cota são 
rfeitos, adtnjgflpis pela simpli-

cidade e pela graça de algumas 
creações felizes. A ceramica ti-
nha, na exposição, uma larga re-
presentação. 

Coimbra pode orgulhar-se de . 
possuir trabalhos esplendidos nes-
se genero, ressurgindo a antiga 
tradição artística coimbrã. 

Havia trabalhos em metal es-
plendidos, obedecendo aos pro-
cessos modernos da metalurgia. 

Por ali, na religiosidade do 
Claustro, passava o quer que fos-
se de estranho, de curioso, de 
deslumbrante. 

A actividade, o trabalho, o es-
forço dos nossos artistas de ram, 
durante algumas horas ,ademons-
tração de que a cidade progride, 
de que a cidade possue uma vida 
intensa, forte, admiravel de ener-
gias, marcando lugar entre as 
mais activas cidades portuguesas. 
Coimbra pode orgulhar-se desse 
certamen, porque foi, realmente, 
um sucesso pelas revelações fe-
cundantes de actividade, de ori-
ginalidade, de graça e de trabalho 
inleligente. 

A marcenaria e serralhia ar-
tísticas honram a cidade, pelas 
esplendidas afirmações dos seus 
trabalhadores. 

Apesar da pouca propaganda 
a exposição assinalou, mais uma 
vez, os recursos desta linda terra. 

Pedro Lencastre e Palhé Gon-
çalves expuzeram pela primeira 
vez. Ambos os .artistas revelam 
esplendidas qualidades nos tra-
balhos qúe apresentaram, pela 
nitidez e pela perfeição das suas 
esplendidas fotografias. 

Pedro Lencastre tem uma ma* 
gnifica silhuete da Torre de San-
ta Cruz que demonstra as suas 
esplendidas aptidões artísticas. 

Fica provado que, com um 
pouco matè de propaganda e um 
pouco mais de vontade e amor 
pelas; manifestações artísticas de 
Coimbra, poder-se-ia realisar uma 
exposição magnifica, deslumbran-
te, onde ninguém faltasse porque, 
honrando-se a si, honram a terra 
a que pertencem e onde as suas 
individualidades se formaram*. -

O sarau em honra dos congressistas 
foi uma brilhante festa de arte 

Realizou-se, no Teatro Sousa 
Bastos, um magnifico sarau em 
hoara dos congressistas, promo-
vido pela Associação Comercial. 

O programa foi escolhido e 
possuía números esplendidos. E 
foi assim que resultou uma admi-
ravel noite d'arte, como poucas 
vezes Coimbra tem presenciado. 

Abriu o sarau o sr. dr. Rocha 
Brito que, na sua palavra fluente 
e fácil, saúda a cidade de Coim-
bra, falando das suas tradições, 
da sua paisagem, das suas lendas 
e afirmando o amor que esta terra 
admiravel conseguiu despertar na 
sua alma. Refere-se depois ao 
seu crescente desenvolvimento 
economico, e á significação do 
actual congresso e demonstrando 
o valor que essa iniciativa repre-
senta para a vida nacional. 

Dr. Nuno Simões 
agradecendo as palavras do ora-
dor, recorda, com saudades, as 
horas que por aqui passou e des-
creve as emoções que o seu es-
pirito sentiu na linda cidade 
coimbrã. 

A paisagem inspira-lhe ainda 
âs mesmas recordações sentimen-
tais. Refere-se á mocidade aca-
démica e á beleza das mulheres 
de Coimbra, ao seu desenvolvi-
mento comercial e industrial, a 
sua originalidade artística do seu 
desenvolvimento intelectual. 

Dr. Mário Montelr» 
em nome do Jornal da Êuropa, 
satida a cidade de Coimbra afir-
mando que, pelo trabalho e 

pela sua acção fecunda hão-de 
concorrer .para o ressurgimento 
de Por tngai Referf-se ao ; Reitor 
da Universidade que é alvo de 
uma grande manifestação. 

Faiou ainda o sr. Joaquim 
Lança, sendo bastante aplaudido 
e o académico Adriano Fernan-
des. 

— O numero de sensação do 
sarau era a Mireille, 1 f acto da 
mesma opera. O conjunto foi 
esplendido e as vozes daquelas 
lindas mulheres Conseguiram dar-
nos uma perfeita harmonia, pela 
beleza das suas tonalidades sen-
timentais foi uma manifestação 
culta de arte, que as mulheres 
de Coimbra, emocionalmente nas 
deram, fazendo vibrar a alma 
dos espectadores. 

— A banda da G. N. R. exe-
cutou alguns números esplendi-
dos sendo delirantemente aplau 
dtda. 

— As senhoras que tâo bri-
lhantemente representaram a Mi-
reille, foram Mademoiselie Con-
ceição Mariz, na. Mireille, Made-
moiselie Aline de Bri o, na Cl$• 
mence, Mademoiselie Virgínia A. 
Leitão, na Taven, 

O sr. dr . Coutinho de Olivei-
ra, distinto compositor que a ci-
dade aprecia tanto, revelou-se, co-
mo ensaiador dos córos, um ar-
tista esplendido, conseguindo um 
conjunto harmonioso, cheio de 
beleza e de magnifica perfei-
ção. 

Do seu trabalho e da sua re-
conhecida competencia resultou 
ama verdadeira festa d'arte, 

Outras not ic ias 
— O proprietário da Elegân-

cia de Cpynbrfl, sr- José Narciso 
de Moura Vieira ofereceu £ A. 
Comercial um par de calçado, á 
sua escolha, daquele que esteve 
em exposição no Qaus t ro de 
Santa Cruz afim de ser rifado, 
em beneficio do Asilo da Mendi-
cidade. 

— Vieram assistir a algumas 
sessões do congresso os srs. minis-
tros das finanças, estrangeiros,, 
comercio, agricultura e colonias. 

— O sr. Pais Fidalgp, proprie-
tário do Hotel Avenida ofereceu; 
um almoço á comissão executi 
va do congresso á imprensa, e, 
ao qual presidiu o sr. ministro 
das colonias. 

Trocaram-se os mais afectuo-
sos brindes, o primeiro dos quais 
levantado pelo sr. Costa Cabral,! 
que representava a Camara, em : 
nome da cidade. 

Coimbra foi calorosamente 
saudada pelos srs. ministro das 
colonias, drs. Nuno Simões, Levi 
Marques da Costa e Lisboa de 
Lima. 

Falaram também os srs. Ma* 
rio Temido, dr. Costa Lobo ç dr . 
Antonio da Costa Rodrigues, que 
agradeceu as amaveis referencias 
feitas a Coimbra. 

— O sr. Bispo de Coimbra 
foi ao Hotel Avenida cumprimen-
tar o ministro das Colonias. 

— Na ultima sessão do Con-j 
gresso, o sr. dr. Levi Marques da 
Costa fez uma comunicação ao 
Congresso para se pedir ao go-
verno o desaçoreamento do rio 
Mondego. 

— Foi destribuido um magni-
fico numero do Jornal da Euro-
pa dedicado a Coimbra, ao qual 
nos referiremos no proximo. 

Houv papa* e um celebre g ne 
ral romano com o seu nome; mas-ne-
nhum, rei'de Portug d foi sm homo 
nimo, nem bispo denta diocese. 

E' potteo, bem o sabemos, para 
se acertar com o nome do noeso re* 
tratado; mas o sobrenome é C O Í S Í 
vulgar para rachar lenha. 

Na sua profi-tsão tem sabiio 
conquistar bom wwe, cm promtt, 
pwprto e dohqm o procuram, qw 
muitas veies voltam a ver o que 
não viam 

Da casa que habita, e que é 
muito sua, gosa-sc um soberbo pano-
ramQ. • 

Usou farda, mas já não recebe 
continência, 

MASCARADO. 

EQOSm SOCIEDADE 

AntmHrtti 
Fez anos, no sabado: 
O menino José Antonio Monteiro 

d'Oliveira Leite. 
Partidas 1 chegadas 

Estd em Coimbra, ande vai dar en-
trada no hospital afim de sofrer uma 
operação, a sr.' D. Maria Simãet de 
Morais, de Castelo Viegas. 

Na quintaesexta-feira próximas 
realisamrse no Teatro Sousa Bas-
tos dois concertos pelo magnifico 
quarteto alemão Wendling. 

Do programa de quinta-feira fa-
zem parte musicas de Mozart, 
Schubert e Debussy, e na sexta-
feira o recital Beethoveniano, con-
siderado um dos mais belos tre-
chos do grande Beethowen. 

Estes concertos são os 24.° e 
25." promovido» pela Sociedade 
de Concertos de C o i m b i * 

Em perigo de vida deu entra-
da no Hospital da Universidade, 
Paulo dos Santos Almeida, de Í9 
anos, do concelho de Gouveia, 
que tentando suícidar-se, deu um 
tiro na cabeça, que. lhe perfurou 
© craneo e o cérebro, 

Bento XV 
Celebrou-se no domingo no ma-

gestoso templo da Sé Catedral, o 
solene Te-Úeum em acçío de 
graças -f>ela eleição da Sua Santá* 
dadè Pio XI ao Solo Pontifício. 

O santo templo, que regorgi-
tava de fieis, ostentava uma pre-
ciosa decoração, vendo-se na ôa-
pela mór muitas e valiosas alfaias 
de rico valor, e que só ó uso ser-
virem nas grandes solenidades. 

A's onze emeia deu ali entrada 
o Rev.ra'1 Prelado, sendo aguardado 
á entrada do Templo pelo RéV,0 

Cabido e numerosos seminaristaa. 
Depois.de uma curta oração na 
capela do S. Sacramento, dirigiu;-
se o Sr. Bispo-Conde para a Sa-
cristia onde se revestip ç|aa «w8 
vestes prelaticias, dando pouco 
deppis entrada no templo corp lu-
zido acompanhamento e sepuindo-
se o solene Te-Deum que foi exe-
cutado pelo orfeão do Seminário. 

O Sr. Bispo-Conde tinha como 
Presbítero assistente o Rev.° Co-
nego Moreira, e como Diácono e 
Sub-Diácono, respectivamente, os 
Rev.0 ' Dr. Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconce'os, arcediago do Vou-
ga, e Tomás Fernandes Pinto. 
Guardava o Báculo o Rev.° Co» 
nego Antonio Liberato e a Mitra 
p beneficiado Antonio de Campos 
Neves. 

Apezar de não se terem feito 
convites especiaes para este reli-
gioso acto, muitas foram as ppp-
8oas de representação sociaj qúe 
aíi compareceram, podepdo nós 
tomar nota das seguintes, que tive-
ram luj j fr na capela-Mor: 

Drs. Joaquim Mendes dos Re-
médios, Antonio de Oliveira âá{a* 
zar, Lucio Martins da Rocha, Ati-
tonio Faria de Carneiro Pacheco, 
Fézâs Vital, Pacheco de Amorim, 
Costa Lobo, Mário de Figueiredo 
» Elísio de Moura, Professores 
das diferentes Faculdades univer-
sitárias; Dr. Manuel de Noronha, 
Dr. Furtunato de Almeida, Mar-
Itins de Carvalho, João da Fonseca 
Barata, representantes da Acade-
mia, etc., etc. 

Durante a celebração deste re -
ligioso acto, os sinos repicaram 
festivamente, sendo o digno Pre-
lado desta Diocese muito cumpri-
mentado por quasi todas as pes* 
soas que enchkpi o vai to templo 
e que muito respeitosamente se 
curvavam á sua passagem» bei* 
j ando-lhe; o anel episcopal. 

Tan« Académica 
Realisou-se na Associação Aca* 

demica a eleição dos corpos ge* 
rentes desta Tuna, dando o es* 
crutináo ó seguinte resultado: 

Assembleia aml.— Presiden-
te, Alexandre Metéíò Macnado; 
secretários, José Joaquim (Guima-
rães e Antonio da Cunha Car-
doso. 

Direcção. — Presidente, José 
Maria Pereira; secretários, José 
Maria Campos Soares e Raul da 
Fonseca Dória; tesoureiro, Fran-
cisco Costa Henriques. • » 

Esta direcção que logo tomou 
posse, iniciou os seus trabafho» 
preparatórios para o estudo da 
viagem a fazer no corrente ano 
lectivo. 

Donativos 
A Associação das Creches de 

Coimbra, recebeu os. scgulotes 
donativos: 

Subscrição (sua parte), 998$75J 
Governador Civil, 250$00; Quo-
tas de socios, 132$50; Um MO-
nimo, 10$0Q; (Camara Municipal, 
30$00, ^ ^ 

FOOT-jBAH. 
Como noticiamos, f$i á Fi-

gueira da Foz, o União Football 
Coimbra Club que num jogo mo-
vimentado foi vencido por a Na4 

vai por 2 goals à 1. 
O 2." teám foi vencido pelo 

team representativo das 2,H cate* 
«orias daquela cidade. 

/ 
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Archeiros da Univers idade 
Está-se tornando muito repa-

rado e até digno de censura o 
estado vergonhoso com que se 
apresentam alguns archeiros da 
Universidade,.cujos fardamentos, 
velhos e debotados, dão àqueles 
funcionários o aspecto de asia-
dos de qualquer instituição falha 
de recursos. 

Porque se trata de emprega-
dos dum estabelecimento de tan-
ta magnificência, diariamente vi-
sitado por gente da maior ilustra-
ção, achamos ridiculo que tal ver-
gonha se patenteie a esses visitan-
tes, tanto mais que os archeiros 
da Universidade, ainda no tem-
po que venciam 240 diários, se 
apresentavam sempre rigorosa-
mente fardados, limpos e bem 
aceiados. 

Ao sr. Reitor da Universidade 
lembramos semelhante vergonha, 
convencidos de que prontas pro-
videncias serão dadas no sentido 
que desejamos e que tão neces-
sário é ao prestigio da Universi-
dade. < á t M 

D e s a s t r e 
Ao banco do Hospital foi re-

ceber tratamento o menor de 16 
anos, Francisco Correia, da Ri-
beira de Frades, que em virtude 
da explosão duma bomba de fo-
guete, ficou com uma das mãos 
esfaceladas. 

Obituário 
Faleceu no domingo, 12 do 

corrente, nas Torres, a sr.a D. 
Maria José Batista de Figueiredo 
e Oliveira, onde tinha ido em 
passeio, na companhia de seu 
marido, sr. José Mauricio de Oli-
veira, digno professor da Escola 
Normal, aposentado. A ilustre 
extinta, que era mãe exemplar, 
cheia de dotes de bondade e de 
beleza de alma, era mãe da sr.a 

D. Alice de Oliveira, professora 
de canto e musica, da sr.* D. 
Isaura de Oliveira, médica distin-
ta na Madeira, e do sr. dr. José 
de Vasconcelos, digno capitão 
médico, actualmente em Cabo 
Verde. 

Contava 71 anos de idade e 
era natural de Santo André, con-
celho de Vila Nova de Poiares, 
deixando atraz de si toda uma 
vida de bondade, de generosida-
de e de grandesa moral. 

A' família enlutada os nossos 
sentidos pezames. 

Escola Livre las Artes do Desenho 
Assembleia geral 

Convocam-se os socios da Es 
cola Livre das Artes do Desenho 
para uma reunião de assembleia 
geral que deve ter logar na proxi 
ma segunda feira, 20 do corrente, 
pelas 20 e meia horas. 

O Presidente da Direcção, 
João Couto. 

f i l ia l da Caixa 
Gerai de Depó-
s i tos em Coimbra 

Casa de Credito 
Popular 

De harmonia com o § 3 do ar-
tigo 4 do Rgulamento da Gasa 
de Credito Popular, creada com 
força de lei, n.° 4670, se anuncia 
que , no dia 15 de Março proximo 
se realisará o leilão de todos os 
penhores em atrazo de trez mezes 
de juros. ' , .!-' t ,yn 

Ficam avisados os senhores 
mutuários de que os jaros em 
atraso serão recebidos atê ao dia 
12 do citado m z. 

Caixa Geral dos Depósitos, 10 
de Fevereiro de 1922. 

0 Chefe da Filial, Antonio Ri 
beirs. 

Preclsam-se para serviço 
de caixa e balcão. * 

Armazéns do Chiado. 

Vende-se um em bom uso, de 
íás frentes, com dois fornos, es 

tufa e deposito para agua, pro-
prio para hotel, hospital, colégio, 

HtiM r f t à g f e se dií, 

6leetPoteeniea 
de Soimbpa, 
Limitada 

O Notário Bacharel Diaman-
tino da Mata Calisto, abaixo, assi-
nado, para os devidos efeitos, faz 
publico que, na data de hoje, la-
vrou uma escritura de sociedade 
comercial por cotas, de responsa-
bilidade limitada, constituída entre 
Joaquim Gonçalves Rama Júnior ; 
Jaime Melich Cuseche e Alfredo 
Dias Correia, moradores nesta ci-
dade de Coimbra, cujos estatutos 
sfto os seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adota a deno-

minação de «Electrotécnica de 
Coimbra, Limitada; tem a sua 
sóde nesta cidade e, provisoria-
mente, o seu escritorio ou estabe-
lecimento na Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 42, sobre loja. 

SEGUNDO 
0 seu objecto é o comer-

cio de artigos de electricidade e 
qualquer outro em que eles socios 
acordem. 

TERCEIRO 
A sua duração é por tem-

po indeterminado e as suas opera-
çSes datam do primeiro do cor-
rente mez. 

QUARTO 
O capital social é de 45.000$, 

em dinheiro representado e divi-
dido em tres cotas de valor egual 
subscritas por eles socios Joaquim 
Gonçalves Rama Júnior; Jaime 
Melich Cuseches e Alfredo Dias 
Correia, já integralmente pagas 
na razão de 15.000$ cada socio. 

QUINTO 
A sociedade será representada 

em juizo e fora dele ativa e passi-
vamente por todos os socios que 
ficam sendo gerentes e dispensa-
dos de caução. Para que fique 
obrigada basta, porem, que os 
respectivos actos sejam assinados 
em nome da sociedade por um dos 
socios. 

SEXTO 
Os balanços far-se hão em trin-

ta e um de Dezembro de cada ano. 

SÉTIMO 
Dos lucros líquidos apurados 

em cada balanço tirar-se-ha 10 
por cento para o fundo de reser-
va, emquanto este se não achar 
completo e sempre que fôr preciso 
reintegra-lo; e, o remanescente 
será dividido pelos socios na pro-
porção das suas respetivas cotas. 

OITAVO 
Em tudo o omisso regularão 

as disposições da lei de onze de 
abril de mil novecentos e um e 
mais legislação aplicavel. 

Coimbra, 10 de Fevereiro de 
1922. 

O Notário, 

Diamantino da Mata Calisto. 

Moedas retiradas da circulação 
ou quaisquer artigos de prata, 
compram se para derreter na 

OURIVESARIA ALIANÇA 
18—ARCO D Ê ALMEDINA *—22 

C O I M B R A 

Em 12 de Março proximo faz 
se leilão de todos os penhores com 
mais de 3 mezes de juros em dé-
bito. 

Couvidam-se os srs. mutuários 
a virem legalisar os seus contra-
ctos. 

Coimbra, 9 de Fevereiro de 
1922. 

Justiniano Rota d'Almeida, Fi-
lho. 

Bom empreso de capito! 
Dadiel David, recebe propostas 

em carta fechada até 28 do cor-
rente, para a venda de seus pre 
dios em Santo Antonio dos Olivais, 
composto de 3 casas para habita 
ção, padaria, estabelecimentos e 
grande quintal. 

Reabriu no sabado esta casa 
que continuará a servir os seus 
Ex.00» e estimáveis fregueses com 
mais comodidades e aceio, e tem li 
cença das 0 horas em deante. 

i+t&o 4 m Ameias , 1 6 

Veada da grande 
propriedade 

< f q u i n t a d o m m m „ 

Vende se esta propriedade, que 
ocupa uma área de perto de 139 
hectares nos concelhos da Figneira 
da Foz, Pombal e Soure, estando 
ligada a esta vila e àquela cidade. 

Compõe-se de casa do habita-
ção, grande adega e celeiro, eiras, 
abegoaria, cavalariças e outras 
edificações; vinhas, campos para 
arroz e outros cereais, olivais, 
pinhais e matas. 

Na referida propriedade ha 
motor a vapor, maquinas debulha-
dora e de enfardar palha, cubas, 
toneis, cascos, balseiros, bombas 
de trasfegar vinhos, alfaias e ou-
tros objectos agrícolas que se ven-
derão separadamente ou juntamen-
te com o prédio. 

Presta-se informações e rece 
be propostas o sr. Dr. Antonio 
Lopes Guimarães Pedrosa, em 
Coimbra, Bairro de São José, n.° 
12, até fim de Abril do corrente 
ano. X 

Éditos de 30 dias 
1." publicação 

Por este juizo e cartorio 
do escrivão do 5.° oficio, cor-
rem éditos de trinta dias citan-
do José Fernandes, carpintei-
ro, do logar e freguesia de Ei-
ras, ausente em parte incerta, 
para na segunda audiência des-
te juizo posterior ao praso de 
30 dias a contar da ultima pu-
blicação deste anuncio, vir vêr 
acusar a sua citação e assinar-
se-lhe o prazo de 3 audiências 
para contestar a acção de di-
vorcio que lhe move sua mu-
lher Maria José, domestica, 
residente no dito logar de 
Eiras com os fundamentos 
dos números 5.° e 6.° do ar-
tigo 4.° do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910, sob pena 
de a mesma acção seguir seus 
termos até finai à revelia. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas-feiras de cada semana 
não sendo dias feriados e 
sempre pelas onze horas no 
Tribunal Judicial instalado nos 
Paços do Concelho que são 
situados na Praça Oito de 
Maio, da cidade de Coimbxa. 

O escrivão, João Marques 
Perdigão Júnior., 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Cível, Alexan-

dre d'Aragão, 

flpmazem 
Trespassa-se o antigo ar 

mazem da lirma Ferreira & 
Fonseca, Limitada, na rua 
do Corvo, 34 a 38 e rua Bor 
dalo Pinheiro, 13 a 17. 

Tem armação própria pa 
ra qualquer ramo e escrito 
rio. 

Para ver e tratar Aliança 
Comercial de Miudezas, Li-
mitada, Arco de Almedl 
na, 10. 2 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Visconde da Luz 

COIMBRA 
CONTRA O FRIO I 

Grande saldo de sapatos 
de ieltro e p iugas de lã a pre-
ços excec ionaknente baratos, 

Visitai esta oasa para vosso 
interesse 

Tintureiro em casa 
Já chegaram as tintas para 

tingir em 12 cores. 
Todos podem transformar os 

seus Vestidos com grande econo 
mia. 

Operação rapida e muito pra 
ticavel. 

A' venda em todas as rètroza 
rias. Descontos aos revendedores. 

Alberto Pita, rua Viscoede da 
Luz, 34-I.^Goisto 

A I v i p o r n c ! Dão-sô a quem 
a s entregar o u in-

dicar onde está preso um gato 
grande francês, côr castanho escu-
ro com malhas brancas no foci-
nho, pescouço e patas, que no do-
mfago, 12, desapareceu da casa 
da rua dos Militares, 10. 2 

Atelier de Modis-
mo Trespassa se o melhor e o 
k" 1 mais bem afreguesados Si-
tuado na melhor rua. Bom prédio 
com magnificas divisões. Boa es-
cada. 

Informa Rstrozaria João M«n 
des, rua Ferreira Borges, 18 a 22. 
Coimbra. 2 

Ajudantedeguar-
d f l - l i v r r w P r e c i s a " s e D a G a-
u a 1 1 V 1 U > s a Teixeira Fân-
zeres & C.* Limitada. Será pre-
ferido quem tiver conhecimento de 
escrituração industrial. X 

Â 7 i i l A Í n a Antigos, usados 
i ^ Z - U I C J U S (do palacio do 
Conde do Ameai), vendem-se a 15 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da Inquisição, n.® 3. X 

Boa mobília usada vendem se. 
Nesta redacção se diz. 

Bom emprego de 
P Q T Y Í t í i l Vende se um terre-
u a p i t a i no com 2 000ra2, um 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá um bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o nota 
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis 
conde (ia Luz. 

T e R R e n o s 
Vendem se ou aforam-se na Ave-

nida do Arnado, contíguos ás instala-, 
ções da COIMBRA-EDITORA. ( 

Para tratar na rua Ferreira Bor-
ges. 42 • 2.°. 
Empregada larda

e
b
pt 

daria e bolachas precisa-se que 
saiba bem. ler e escrever. Fabri-
ca de bolachas biscoitos e padaria, 
«ESTRELA AURORA», Rua da Fi-
gueira da Foz, 158. X 

E ^narina de caracol, 
M ^ d l l d S rfAtn-sA Hna 

ven 
dem-sé duas, na 

'Arcada-Pastelaria». X 

|~|ft . J o felpuda de estimação 
t a u t i a achou se e entrega-
se a seu dono, na BarbeariasIieal, 
Praça do Comercio. 1 

i ^ o a j i Modesta, com 7 a 8 di 
visões, pretende arren 

iar se em iMoutarroio, Santa Cruz, 
Sofia ou p rox imidades . 

Informações a Silva & Filho, 
Largo da Fornalhiaha. 2 

t W f l V E N D E S E c o m l w J a - 1 0 

\ « t O d a n i 8 r i quintal e tendo 
ua loja um estabelecimeuto de mer-
cearia e aqexo com vinhos fazen-
ió bum aegucio. Nesta redação 
se diz. X 

Vende-se uma boa casa, 
junto á Sé Velha, com 

i-tdas as comodidades para poder 
ser habitada por 4 a 6 famílias. 
Nesta reaaçáo se diz. 3 

Casa d'hubitação 
Precisa-se com o mínimo de 10 

ívisões e quintal. Carta a esta 
redação com as iniciais C. H. X 

l ^ í i Q o q Vendem-se duas situa 
v a o a o d a s n a R u a n 0 lqjj. 
reiro 19 e 21 Ô Travessa da mes-
ma rna n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a esta 
redacção. 

Cosinheira 
dades precisa-se para casa de pou-
ca familia. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

Explicações. ^ 
ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em desenho, pintura, e modelação, 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rna do 
Norte, 23, 2.°. X 

F n c r ^ n ^ e n ! Í e " s e u m grande 
o com caldeira de co-

bre, qne serve para hospedaria 
on republica de estudantes. 

Nesta redacção se diz. X 

Guarda-livros f™ 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita jà organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta re 'a 
ção com a palavra «Coljcado». X 

Guarda-livros 
das 9 ás 23 horas, oferece se. 

Nesta redacção se diz. 

Cosinheira Zfltst™ 
los n.° 1. Dá-se muito bom orde-
nado. X 

O n t f i Vende-se uma de dez 
v / U Lu, c o i l tos da «Sociedade 
Central, Limitada». 

Dirigir a Sebastião José de 
Carvalho, Rua do Poço, 8.—Coim-
bra. X 

Sociedade Central, L." 
Prev ine - se o publ ico de 

que a Cota anunciada por Se-
bast ião J o s é de Carvalho, é 
Intransmissivel . 

De resto, a S o c i e d a d e com-
pra todas as cotas dos s e u s 
a s s o c i a d o s que as pretendam 
vender . 
X A Gerencia . 

Empregado 
ca de mercearia e que dê refe-
fencias 

Rua da Moeda, 30 a 36. X 

Empregado M Í -
X 

cao precisa se. 
Nosta redacção se diz. 

Explicador 
mão, francês, etc, 
fô, 

Curso dos li-
ceus, Ale-

Rua do Nor-

G u a r d a - l o u ç a S í o 
bom e uma maquina de costura 
para alfaiate, estado nova. 

Vende, Adriano Vieira, Santa 
Clara. ' 1 

M a m a n n c o m P r a t i c a 011 
1.VJ.C11 y a i i u meio caixeiro 
precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 

M n p n n n n Oferece s e com 
i T x a i ^ a u v a | g U m a pratica 
de mercearia. 
diz. 

Nesta redação se 
2 

Madeira de Tilia 
Compra-se. Informa Alves & Mou-
rão, Adro de Cima, 10, Coimbra. 4 

M a r c ê ^ í r o ^ a r f trSae 

balhar na província, com cama e 
meza. 

Nesta redaccão se diz. 

Trespassa-se 

" P r c i r l i n Vende-se um, com-
£ 1 t J U J U p 0 8 t 0 de loja, 2 an-
daras e quintal, sita na rua do 
Cabido, 31. 

Trata-se com o seu dono José 
Alves da Fonseca, Rua de S. Sai 
vador, 24. i i ^ 

Professora gCÍ ! 
sua casa ou na dos alunos, instru-
ção primaria e lavores (renda in-
glesa, de Venesa, bordados, bai-
nhas abertas, crochet, macramé, 
etc. Nesta redacção se diz. 1 

P o n t o T j o u r S S 
Lourenço, Travessa de Montes Cia 
cos, 3. X 

Senhouiou gover-
' l a w t n P r t 'c 'sa*s<,> d e maior 
E i d i l I d , Seriedade e respeito 
para casa de familia, de i ade 
compreendida entre 40 a 80 anos. 

Terá como mis*5o auxiliar o 
governo de uma casa de bastante 
movimento acompanhando não só 
a sua dona, que é pessoa fraca 
mas ainda a educação e viver fa-
miliar de 2 creanças que já fre-
quentam colégio. Prefere se pes 
soa de pouca familia. Carta a es-
te jornal com as iniciais G. A. X 

T i n n e r r a f n N e s t a tiP',Kra-l i p o ^ l d i o f l a precisa so. 

Mercea-
ria em 

bom local com fazenda e bem afre-
guezada. Para ver e tratar na rua 
da Alegria, Mercearia da Estrela. X 

Trespassa-se ZoZ 
retirada um estabelecimento de 
papelaria e mercearia em bom lo-
cal, com ou sem fazendas. Carta 
a esta redacção a J. M. L. S. i 

Trespassa-seuma loja 

das Ameias, 
diz. 

no largo 
Nesta redacção se 

3 
V an rí a DE 3 K̂KOIUS MA R. V G i l U a EDUARDO COELHO. 

1.° — n . ° 30 e também com 
frente para a rua das Padeiras, 
n.os 2 e 4. 

2." — n os 40 e 42* 
3.° —n.O Í 82 e 84. 
Para tratar, nesta redacção se 

diz 3 

V MliriM-QA Fi*U'-ira tia V C i l U U O C F o Z ( B j n v f l . 

V") livre de todos <>s c >[iip.-iai«ss.s 
de arreniainentí>. o prédio onde 
está instalada a Tabaca^a Af es 
na (em fr. 'nti ao cafe E^nnh d). 
Recebem se propostas ua rua Bar-
nardo Lopes, 06; ou em C-.unbra, 
na rna Visconde d» Loz 97 6 
W « , VÍi|OI-M • • qu.tr-
* * 11 ? C n t , to completa, sa-

ía ie jantar sala de VIMI <s e vá-
rios outros movHs q<ie p <ifém ser 
vistos na Travessa da rua do Nor-
te n 0 2, das 15 ás 18 horas. A 
mobília da sala de jantar é e car-
valho do norte e a da sala de vi-
s i tas i W n - i i pri-tfi. 6 

V elida de prédios 
Vende-se um magnifico prédio pro» 
prio para armazém ou industria 
proximo da estação do caminho de 
ferro. 

Para informações ou propostas 
dirigir a A. Amado 4 C.* Avenida 
Sá ds Bandeira. 

V p n r l p - ^ p u m c o a r o dfl 
t v a c a p r e p a r a . 

do para tapete. E' grande e muito 
perfeito, bonito em cores. Vêr ,e 
tratar no armazém de cabedais do 
sr. Manuel da Conceição Mendes. 1 

TRESPASSA-SE 
Na rua Visconde da Lux 

um es tabe lec imento comercial 
de três portas, c o m ou sem 
fazendas , a s s im como todo o 
prédio de quatro andares além 
da loja. 

Nes ta r e d a ç i o s e diz. 

3 
de constantes e as-
sinalados triunfos inv 
'puseram esta grande 
verdade 

o s 
'imm/mm 

&èo o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

Gfi/Pi, 
rç consr/pflçôti 
Qmmfcs, 

i / i m e / m , 
* mw/rfsm/tm 

£ ASMAT/CAS 
AGENCIA EM COIMBRA M 

? o i B Q c i f l 0 ( i m r l e o r d i a 
iiiiiiii««iifiiiiiitiiiii]iiiiiiiiiiii»iii 

Terrenos poro canstracões 
Vendem-se aos lotes DÍ Estrsrii 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
OASA LONDRES, na rna Ferreirl 
Tíf.rsx-. ti 1 

A BRAZIbEIRA 
V e n d e o m e l h o r o p f é , c h á e p a $ t 6 l a r | | 
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Domingo, da parte da manhã, 
o ministro do Comercio, sr. Lima 
Bastos, convidado pelo seu cole-
ga da Agricultura, sr. Ernesto 
Navarro, foram a Penacova, para 
tomaram conhecimento directo 
do estado em que s*- encontram 
os trabalhos da conclusão da es-
trada de ligação daquela vila com 
Luzo, que, como se sabe, é um 
dos 1 idos do afamado Triangulo 
de Turismo, Coimbra-Penacova-
Bussaco, de tão alta importancia 
para esta cidade. 

O sr. ministro do Comercio 
ficou devéras encantado com o 
passeio, tendo-se comprometido 
com o sr. Ernesto Navarro a con-
ceder a verba necessaria para o 
acabamento da referida estrada, 
que está apenas dependente de 
três quilómetros. 

S. ex.a também prometeu que 
o saldo de 27.000$00, da ultima 
dotação, que não foi gasta por 
ter sido rescindido o contrato 
com o empreiteiro, seria transfe-
rido para o actual ano economi-
ço, com a mesma aplicação, co-
lho tem sido pedido pela Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

De regresso de Penacova, o 
ministro da Agricultura, sr. Er-
nesto Navarro, seguiu para Belo 
Horizonte, onde lne foi oferecido 
um almoço pela Sociedade, de 
Defesa e Propaganda, na linda 
vivenda do tenente-coronel sr. 
João de Brito Pimenta d'Almeida, 
tendo nele tomadõ parte as pes-
soas cujos nomes já publicámos, 
o qual correu muito animado. 

O ministro e Os convidados 
visitaram a Quinta da Fontinha 
e a do sr. Antonio Augustp Ne-
ves e, seguidamente, a Màtà de 
Vale de Canas, propriedade do 
Estado, onde *e demoraram bas-
tante tempo. 

O sr. ministro da Agricultura, 
que mnito propositadamente se 
fazia acompanhar do Director 
Geral dos Serviços Florestais, en-
genheiro-agronomo sr. Pedro Ro-
berto da Cunha e Silva, e do agro-
nomo sub-chefe da secção fio* 
restai desta cidade, sr. João Ca« 
macho, depois de examinar a 
planta da Mata e de ouvir as re-
clamações da Sociedade dtí De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
sobre as modificações a introdu-
zir-lhe para efeitos de turismo, 
Ordenou ao sr. Director Geral 
que fosse estudado o projecto 
respectivo, no mais curto praso, 
a fim de se lhe poder dar execu-
ção, sem a menor perda de tem-
po, tendo o sr. Director Geral, 
por sua vez, recomendado ao sr, 
agronomo sub-chefe que tratasse 
Imediatamente de proceder á sua 
elaboração. 

O sr. Ernesto Navarro mos 
trou-se muito bem impressiona-
do com a Mata e com os lindos 
panoramas que se disfrutam de 
Belo Horisonte, sendo sua opinião 
que o local se presta admiravel-
mente para uma estancia de vi-
legiatura, para o que tem condi-
ções excecionais. 

A Mata ocupa uma área de 
120 a 150 mil metros, predomi-
nando nela o cedro, o eucalipto 
e a acacia, e sendo a arborisaçâo 
geral muito densa, viçosa, e algu-
ma de grande porte. Ha ali eu-
caliptos que atingem 80 e 90 me-
tros de altura. 

Coimbra, todos os visitantes 
concordaram, tem ali um verda-
deiro Bussaco, com todos os en-
cantos e condições de atração 
de forasteiros, 

As modificações que se lhe 
Vâo fazer, tornarão a Mâta aces-
sível a carruagens e a automó-
veis. 

Também se vai completar o 
estudo da estrada de ligação de 

,Belo Horisonte, torneando a Ma-
ta, com a estrada de Penacova, 

"M «Ittir* da Mlzarela, e na ex* 

tensão de quatro quilómetros e 
meio. 

Todos estes melhoramentos 
são da mais palpavel importan-
cia e alcance para a cidade, e ha 
muito que veem sendo objecto 
da mais intensa e vibrante pro-
paganda da Sociedade de Defesa 
e Propaganda. 

Ao sr. ministro do Comercio 
também a Socieda ie reclamou 
verios melhoramentos referentes 
ao Cais, Choupal, estrada da Ci-
dreira, Escola Industrial, etc. 

Entregou-lhe um memorial 
com a indicação permenorisada 
desses melhoramentos. 

• • • 

... Sr. Director: — No in-
tuito de esclarecer o corpo social 
a que tenho a honra de presidir, 
acerca do almoço que a Direcção 
da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda ofereceu ao ex.m° sr. Er-
nesto Navarro, no ultimo domin-
go, para que fiquem bem conhe-
cidos os nossos intuitos e não se* 
continue a explorar a pretensa 
falta de preceitos protocolares, no 
que diz respeito a convites e as 
sistencia, eu peço a v. ex.a a pu 
blicação do seguinte: 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda deve ao ilustre homena-
geado, as maiores provas de de-
ferencia e consideração e o seu 
concurso já por varias vezes veio 
dar realisação a muitas das suas 
aspirações, como se prova pelos 
documentos e arquivo dessa So-
ciedade. 

Já em 1919, o ex.mo sr. Ernes-
to Navarro foi convidado a vir a 
Coimbra, para, numa festa intima, 
receber os nossos cordeais agra-
decimentos, mas só agora teve a 
oportunidade de o fazer. Daí o 
caracter intimo que teve a festa e 
que não exigia, pela sua naturesa, 
senão a presença da Direcção 
desta Sociedade, 

Convidei eu, porque fui só eu 
o organisador da festa, os srs. 
presidente da Camara e da Asso-
ciação Comercial, porque entendi 
que numa homenagem prestada 
a um representante da familia 
Navarro deviam fazer*se repre-
sentar os organismos e corpora-
ções representantes da cidade de 
Coimbra» que tanto deve á me-
moria de Emidio Navarro. 

Como a Sociedade desejava 
tratar com s. ex.a dum assunto 
técnico de alta importancia para 
Coimbra, convidei também os 
ex."03 srs. engenheiro Tudela, di-
rector dos serviços de estradas, 
engenheiro Jorge de Lucena, dos 
serviços hidráulicos, e engenheiro 
silvicutor Camacho, dos serviços 
florestais. 

Com estes elementos e com 
o ex.mo Director Geral dos Servi-
ços Florestais, Pedro Roberto da 
Cunha e Silva, também presente, 
constituia-se, pode di2er-se, um 
conselho técnico que resolveu 
surplace o problema que nos in-
teressava. 

Dei ao almoço a organisação 
que julguei mais conveniente aos 
fins que tinha em vista, e sem 
disprimor para ninguém, guar-
dando intacta toda a considera-
ção que tenho por quem se jul-
gue desconsiderado por falta de 
convite, eu tenho o máximo pra-
zer em comunicar aos ex^ 0 ' so-
cios da Sociedade de Defesa 
únicos a quem tenho de dar 
conta dos meus actos, como seu 
presidente, que ficaram resolvidos 
duma maneira definitiva, proble-
mas da mais transcendente im-
portancia pára Coimbra e que de 
ha muito esperava resolução, —> 
Agradecendo, sou de V, etc., An* 
toniò Alberto Torres Qarcla, 

• • • 

Quando da abertura da ex-
posição, nos claustros de Santa 
Cruz, a Associação Comercial 

ofereceu ali aos congressistas um 
magnifico chá, cujo serviço, es-.i^v^ . 
merado foi f e t o pela Râsjplarif 
Central. 

Durante o chá fez-se ouvir o 
quinteto do Teatro Avenida. 

T i R E T R A T O S : 
ifigllj ' « 911 q- W 

Não se é nobre só pelo sangue 
pelos pergaminhos; vale bem 

mais a nobreza do coração. 
A pessoa qae hoje honra esta 

galeria, possue a nobresa do seu 
titulo e aquela que lhe dá a sua 
grande alma, boa e generosa. 

Pelo casamento adquiriu for-
tuna própria, que tem distribuído 
largamente em obras de caridade 
e benificencia. 

Por ocasião da guerra, presi-
diu a uma sociedade benemerita 
e patriótica. 

Em sua casa muito houve de 
apreciavel pelo valor e pela arte. 

Ao nome, por que é mais co-
nhecida, anda ligado o nome de 
uma povoação deste concelho. 

MASCARADO. 

umas scênas principais do drama 

DR. ROCHA BRITO 
Por absoluta falta de espaço 

só publicamos no proximo nu-
mero o brilhante discurso que o 
sr. Dr. Rocha Brito proferiu no 
Teatro Sousa Bastos, no sarau em 
honra dos congressistas. 

E' uma pagina esplendida on-
de* palpita um grande amor pela 
nossa terra e onde brilham as 
scintilações duma inteligência pre-
vilegiada. 

Governador Civil 
Assumiu a chefia do Governo 

Civil de Coimbra o governador 
substituto sr. dr. Rui Teles de 
Sousa Machado, o que fez devi-
do a instancias do ministro do 
Interior e ainda porque do sr. 
Julio Ribeiro havia sido feita jus-
tiça, reinterando-lhe a confiança 
que lhe tinha sido tirada pelo sr. 
Cunha Leal. 

SERIA MUITA SORTE! 
Disseram-nos ha dias que a 

Camara mandava já fazer a des-
carga do carvão em frente do 
Porto dos Bentos. 

Melhor informados, sabemos 
e temos disto a certeza, que o 
carvão continua a ser descarre-
gado nas Ameias e ainda outro 
material, como tijolo, lenha, pos-
tes, etc. 

O sal também. 
Agora a porcaria estende-se 

também ao carregamento, naque-
le local, de coke. 

Aquilo não é um logar dos 
mais concorridos de Coimbra, é 
um armazém de mercadorias nu-
ma praça publicai 

Novos prédios 
O sr. Julio da Cunha Pinto 

mandou fazer a um arquitecto 
do Porto, o projecto de recons-
trução do prédio onde esteve o 
Palace-Hotél. 

Nesse local ficarão dois pré-
dios para residencia de duas fa-
mílias. 

O casinhoto 
Tem-se feito silencio sobre o 

câsinhôto célebre em frente do 
Museu Machado de Castro. 

Podendo supor alguns que 
ele tenha desaparecido, podemos 
afirmar que ele permanece á vis-
ta de toda a gente para vergonha 
da nossa terra e de quem ali o 
consente. 

E o que faz a Camara e o 
Conselho de Arte e Arqueologia? 

Deve passar, talvez ámanhã, no 
rmn do Teatro Avenida, o admiravel 
fiim O Condenado, adaptação da p°ça 
em 5 actos, original di ilustre drama-
turgo Afonso Gaio, representada em 
1916 no Teatro Nacional de Lisboa. 

Da peça já a critica tomou conto, 
sustentanao constituir uma revejaçio 
de admiraveis qualidades teatrais e fa-
culdades creadoras que brilham em to-
dos os seus acios emocionantes, fortes, 
de intensa acção dramatica. 

Peça genui.vm,-nte portuguesa, cuja 
teatrialiscção demonstra vastos conhe-
cimentos técnicos e um estudo da psi-
cologia característica da alma do nos-
so povo, è cortad» por situações pro-
fundamente emocionais, vibrante?, con-
seguindo, com raro brilho, empolgar a 
alma dos espectadores. 

A cinematografia qu!z aproveitar, 
I se tvolve hlo-a, a cção interessante 
e dramaVca da peçs, dando um aspe-
cto inédito e admiravel a todas as suas 
scenas mais fortes. 

A representação é esplendida. 
Encarregaram-se dos principais pa-

peis algumas das figuras mais notáveis 
do teatro português, e, des-ecessa lo 
será t/firmar que o sucesso fai certo e 
o triunfo completo. 

No Tadeu —sacristão — uma das per-
sonagens- mais tipleas. vamos encontrar 
o grande actor cómico Joaquim Costa. 
4' sua graça e á sua arte deve essa es-
plendida creação que a fotografia re-
produziu fielmente. 

No José Ripado — taberneiro — en-
contrar-se-ha D. Francisco de Sousa 
Coutinho, das melhores famílias de Lis-
boa, o célebre Chico Redondo, conheci-
díssimo pela sua ve vc e pela tua gra-
ça ntíural, expontâneo nos meios ar-
tísticos da capital 

Da Mariana — proprietária — en-
carregou-se a distinta actriz Ana Pe-
reira, genttltsstma mulher que ao tea-
tro tem dado o melhor do seu talento. 

A Quitéria — tendetra — è uma so-
berba creação da grande Virgínia, al-
ma da mais fina sensibilidade, artista 
de reconhecidos méritos teatrais, figwa 
admiravel que d ribalta empastou o 
poder creador das suas esplendidas 
qualidades. 

— • iimi • 
Para os n o s s o s pobres 
De uma joven republicana, su-

fragando a alma do sr. Dr. Sido-
nio Pais, recebemos 5$00 para 
os nossos pobres* 

Agradecemos, 

O resto dos interpretes, aliando-se 
ao pitoresco da paisagem, aquelas so-
berbas nuances que a fotografia conse-
gue, formam um conjunto qae impres-
siona pela beleza, pela arte e pela per-
feição. 

A acção deienrola-se nos arredores 
de Leiria, nfima quinta perto de Vila 
Nova d'Ourem, onde o Lendéa encon-
tra, pela primeira vez, Maria do Rosa-
rio, irmã colaç, oficando a viver jun-
tos. 

Maria do Rosario, 12 anos mais tar-
d f , ouve de Ricardo, filho da tendeira 
Quitéria, as primeiras palavras d'amor 

Lendéa sente-se triste, a alma opri-
mia pela dôr. Mas, uns dias antes do 
casamento de Maria do Rosario com 
Ricardo, o fidalgo D. A tonto Souto, 
escala o mwn da quinta, consegue 
agarra la, desfiorando-a. Lendêi quere 
matar o fiialgo quando o encontro, 
uma viz, su pieenaendo-o, em casa de 
Maria do Rosario. 

Maria conta tudo a Ricardo, solu-
çando. 

Numa descamisada dá se o encon-
tro entre Ricardo e D Antonio do Sou-
to. Ha uma scena curta, rapida, d'a-
matica. Ricardo puxa da navalha e o 
fiialgo do revolver. Ouve-se uma de-
tonação. Mas o fidalgo cai, redonda-
mente. Ricardo foge. Ltndía, qae as-
sistiu d scena, apanha incosdentemen-
te, a navalha de Ricardo. 

O Lendéa, numa audiência sensa-
cional, é condenado. Parte para o de-
gredo. 

Maria do Rosario casa na Batalha, 
com Ricardo. Passado tempo nasce um 
filho do fidalgo. Ricardo tenta estran-
gula-lo. 

Numa taberna tem uma olle caçâo 
com os creados de D. Antonio Couti 
nho. E' mortalmente ferido. Confessa 
ser o autor da morte do fidalgo e o 
Lendéa regressa d sua terra natal. 

Eis o rápido esboço deste esplendi-
do drama. As scenas são violentas, 
tragicas, fortes, emocionantes. 

Afonso Qaio conseguiu dar-nos um 
pouco da psicologia da alma popular. 

A passagem de O Condenado pelo 
écran vai constituir, positivamente, um 
autentico sucesso. 

D o n a t i v o s 
Subscrição a favor das Insti-

tuições de beneficencia Hospital 
e Azilo dâ Venerável Ordem Ter-
ceira e Associação das Creches 
de Coimbra: 
Biaco Ultramarino 200ÍC0 
Casa Totta . 200á00 
JhIio de Carvalho 10^/00 
Sociedtde de Mercearias e Fa-

rinhas, Limitada 1CO«SQO 
Qiriji Branoão, Limitada 50/00 
Sintos Juni r 8t Duaite, Lim.» 50/00 
U.uSo Cometcial <2e Coimbra 

Limitada 20/00 
União, Limitada 50/00 
Francisco Ferre n & Maia, Lim.8 50(500 
Braz dC'8 Santos, Suceesorts.., 30/00 
Paulo Moura & C.°, Limitada. 50/00 
Oliveira Martins & Silva 50/00 
Banco Indusiritl P.utugi-ôj.. . 100/00 
João Vieira Costa & C." 50/00 
Socieda e Lusitana de Cereais 50/00 
Fornecedora Comercial, Lim." 50/00 
Jeroni^no Martini & Falhos. - . . 60/00 
Reis & Simões 10/00 
João Mendes 30/00 
Mirtas & C.s, Limitada 50/00 
José Marii Teixeira Fânzeres.. 20/00 
Teixeira Fânzeres 8t C.', Lim.» 30/00 
Antonio Laidlt y Quedes 10/00 
Antonio'Pereia 10/00 
Manoel Pereira Júnior 10/00 
José dos Smt 20/00 
A iíbal de Lims & I mio 50/00 
Fonseca 6c C .nelas, Limitada.. 10/00 
Cunhas, Nascimento & Lima,-

Limitada 30/00, 
Competido a de Coimbra, Lim.* 10/00 
Antonio do; Ssntos Pereira . 5 /00 
Armszes Mondego, Limitada . 2.1/00 
C . nst ucrora de Coimbra. Lim.4 20/00 
Francisco d* Fonseca Ferreira 10/00 
João Vieira & Filhos. . . 50/00 
Parceria Mercantil 50/00 
Fabrica de Cortumes de Coim-

bra, Limitada 50/00 
Costs Dias & Palhinhas, Lim.* 20/00 
Sociedade de Fazendas, Lim." 50/00 
Aliança Comercial d; Miudesas 

Limitada 50/00 
S ciedadc Comercial e Indus-

trial de Coimbra, Limitada.. 50/00 
j. Victorino B. Miranda 20/00 
Cardoso & C.* (Casa Havaneza) 10/00 
Machado & Carvalho 5 /00 
Importadora 5 /00 
Farmacia Donato 5 /00 
Aitonio Augusto Neves 10/00 
Rôdrigues da Silva & O, Lim.» 5 /00 
Antonio Jo?ê da Costa 2 /50 
J ;tê Sebast 5o d'A!meida 10/00 

Total 1 997/50 
• • • 

Um cavalheiro, que, ha já 
muitos anos, frequentou a Uni-
veriidlde* vindo neste mh » 

Coimbra, contemplou a Miseri-
córdia com cem escudos, e com 
igual quantia o Asilo de Medici-
dade. 

Acções destas são dignas dos 
maiores louvores. O caridoso 
bemfeitor exigiu destes institutos 
que se lhe não declarasse o nome, 

ECOS DÁ SOCIEDADE 

Âalrtrtulot 
Fazem anos, ámanhã 1 
D. Marta Amélia da Cruz Canelas. 

Nístiainte 
Teve o sea bom sucesso, dando d 

luz um menino, a dedicada esposa do 
nosso bom amigo sr. fosé de Freitas 
Viúnd. Mãe e filhinho encantram-se 
bem. 

As nossas felicitações, 
Doníti 

No próximo sabado vai ser subme-
tido a uma melindrosa operação o nos-
so amigo sr. Carminé da Silva Ferreirá. 
Etta operação será feita pelo ilustre 
clinico sr. dr. Carlos de Melo. 

BEEHHICflES Ml PUBLICO 
Vieram queixar-se á nossa re-

dacção de que a agua na zona 
da Praça da Republica tem um 
saibo muito pronunciado a gaz, 
o que se atribue a canalisação rota. 

Pedem-se providencias. 

Telegrama de pezar 
Os oficiais dò 5.° Grupo da 

Administração Militar, enviaram 
á Majoria Geral da Armada um 
telegrama de pezar pelo desastre 
ocorrido ha dias em Lisboa, em 
que perderam a vida um oficial de 
marinha, um marinheiro e um 
soldado. 

Em resposta e em telegrama 
foi recebido o seguinte: 

«Em nome dá corporação 
dos oficiais da armada, agradeço 
penhorado a v. ex." e á unidade 
que tão distintamente comanda a 
cativante prova de camaradagem 
que neste momento de luto para 
toda a marinha revela no seu te-
legrama. — Major general ia Ar* 
mmh1 

Reclamação 
Exmo Senhor Presidente da 

Camara Municipal de Coimbra, 
— Diz Mário Fernandes Noguei-
ra Ramos, viuvo, proprietário e 
advogado, morador em Goes que, 
a seu pedido foi desinfectada pe-
la Repartição dos Serviços sde 
Lim pesa e Higiene, a sua casa de 
habitação em Goes, de cujo ser-
viço lhe foi apresentada conta em 
oficio sem numero, daquela re-
partição, de 3 de Novembro uU 
timo, na importancia de 559$20 
soma de 474 metros cúbicos a 
0$80 — 379$20 — e 20 horas de 
serviço a 9$00 —180$. 

Acentuando desde já, que o 
reclamante pagou as despezas de 
transporte dos empregados, dos 
volumes que trouxeram e levaram, 
as despesas de hospedagem e os 
gratificou com quantia superior 
aos salarios que vencem, nos dias 
em que estiveram ao seu serviço 
e ainda forneceu 2 kilos e 800 de 
formol poi-que haviam trazido 
uma quantidade insuficiente, vem 
dizer que — reputa extraordina-
riamente excessiva a conta que 
lhe é apresentada — pelas razões 
seguintes: 

1.a — N ã o foram desinfectados, 
474 metros cúbicos, isto é, não 
foram preenchidos com formol 
474 metros da cubagem dos apo-
sentos, pois que estes armazena-
vam o máximo de compactos vo-
lumes que chegavam até aos té-
tos e, assim, o espaço ocupado 
por esses moveis, roupas, etc. não 
o podia ser com o formol, des-
cendo por tanto, a cubagem, se-
guramente á decima parte; mas, 
tal, nada importa. 

2." — Tendo o requerente for-
necido 2 kilos e 800 de formol 
que lhe custavam 26$600 e os 
empregados o que vai até 6 ki-
los, total gasto, temos que 3 kilos 
e 200 de formol, gastou a Cama» 
ra ou sejam 30$40; mais dispen-
deu. 

3.* — Bicloreto de mercúrio 
para pulverisaçôes, 48 litros (se-
gundo nota dada pelos empre-
gados) o que, muito bem sabem 
os técnicos que fazem parte da 
Camara, droguistas e farmacêuti-
cos, a esta podem ter ficado, no 
máximo de $20 por litro, ou se-
jam 9fõ0; finalmente. 

4.' — São facturadas 20 hofas 
de serviço a 9$00 por hora, quan* 
do a Camara pagando a cada um 
dos dois empregados 2$60 por 
24 horas dá por hora, aos dois 
$216 ou seriam $65 por hora se 
eles trabalhassem e recebessem 
por dia de 8 horas. Em resumo i 

5." — Dispendéu a Camara, 
formal 30840; sublimado corrosi-
vo 9$60; horas de serviço (con-
cedamos em que se conte por oito 
horas diária*) 13$ ou tim total de 
53 de que apresenta eoata de 
559$20! 

Os factos expostos, dispensam 
na sua nudez, considerandos e 
apreciações que teriam dé ser for-
çosamente de censura, salvo o 
devido respeito pára as boas in-
tenções de quem administra o 
Município de Coimbra. Tendo 
pago despezas de transportes, 
hospedagens e gratificações e 
ainda por cima de tudo, pedir-se 
por uma despesa de 53$ — 559$2 
— é, talvez, levar demasiado lon-
ge a exigencia, ainda que se quei-
ra percentagem para o capital 
empregue, para caix^ de aposen-
tações e para o mais que rasoa* 
velmente possa fantasiar-se. Se 
os humildes empregados, chefes 
de varredores nas horas vagás, 
vencem 9$00 por hora, çonio 
vencerão os de maior categoria, 
técnicos, engenheiros, e tc? Se 
houver de ter-se cômo boa de 
receber e pagar, a conta apresen-
tada, quem poderá ter fortuna 
para pedir tais serviços que, se 
constituem beneficio particular» 
ainda são não menor beneficio 
publico? 

Permita pois, v. ex.*, que ch»* 
m« « ite&cso 4» Cipitfi Mtpt 
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m O V I M E N T O J U D I C I A L 
R E L A Ç A O 

SESSÃO DE 11-2-1822 
Apelações eiveis: — Coimbra — Ma-

ria da Assunção, contra D. Maria da Con-
ceição SimOes Reis. Relator, Teles; es-
crivão, P mentel. 

Coimbra — Dr. Julio Machado Feli-
ciano Júnior, contra D. Emilía da Con-
ceição Barreto Barbosa. Relator, Perei-
ra Zagalo; escrivão, Dá Mesquita. 

Anadia—Tereza Ferre ra,contra Fran-
cisco Lourenço. — Relator, A. M. Gou-
veia; escrivão. Pimentel. 

Castelo Branco — Antonio Lobato 
Carriço, contra Manuel Duarte de Car-
valho e Sousa e esposa. — Relator, J. 
Soares; escrivão, Quental; 

. Apelação crime: — Agueda — O M. 
P. contra José Lourenço e outros. — Re-
lator, Sá e Mota; escrivão, Quental. 

Agravos eiveis: — Oliveira do Hos-
pital—Maria Ermelinda, contra Maria 
do Patrocínio de Sá.— Relator, L. do 
Vale; escrivão, Dá Mesquita. 

Guarda — José Valente e mulher, 
contra José Maria Silv rio e mulher e 
outros. — Relato , J. A. Rodrigues; es-
crivão, Dá Mesquita. 

Oliveira do Hospital — D. Francisca 
Alves dos Santos, contra Antonio da Cos-
ta. — Relator, Corte Real; escrivão, Quen-
tal. 

Coimbra —A firma comercial San-
tos Júnior & Duarte, Limitada còntra a 
Companhia Central Vinícola de Portu-
gal. — Relator, For jaz de Sampaio; es-
crivão, Pimentel. 

Agravo crime: — Louzã—João Erse 
Coelho, contra o M. P. — Relator, J. Ci-
priano; escrivão, Pimentel. 

Acord&os 
Escrivão, Quental: 

Apelação crime; — Montemor-o-Ve-
lho — O M. P. contra Abilio Jaime Bar-
reiros. 

Anulado. 

Agrave eivei: — Condeixa-a-Nova— 
OM. P. 

Negado. 
Agravos crimes: — Figueira da Foz, 

Francisco Pereira Marques, contra o M. P. 
Negado. 
Covilhã — Jerouimo Vicente Salcêdas, 

contra o M. P. 
Negado. TÍ 

Escrivão, Pimentel: 
ApelaçOo eivei: — Covilhã — Grego-

rio B ltazar Júnior e esposa, contra João 
Dias Neves de Ascençãa e esposa. 

Confirmada. 
Apelação crime: — Condeixa-a-No-

va — O M. P. contra José Panão. 
Revogada. 
Agravo eivei: — Castelo Branco — 

Manuel dos Santos Sal, contra D. Clara 
dos Samos Sal Prazeres e marido. 

Não tomou conhecimento. 
Escrivão, Dá Mesquita: 

Apelação crime: — Alvaiazere — O 
M. P. contra Antonio Dias Lopts. 

Confirmada. 
Agravo eivei — Cantanhede — Maria 

de Jesus Matias e outros, contra Antonio 
Ferreira da Cruz, mulher e outros. 

Negado. 
Agravo crime: — Táboa — Manuel 

Nunes, contra Bento Joaquim Pinto e 
outros. 

Provido. 
• • • 
CÍVEL 

Requereu divorcio contra sua mulher 
D. Julia Batista e Silva, desta cidade; 
Francisco Mendes M rtinho, proprietá-
rio, na Cioga do Campo. E' seu advo-
gado Dr. Carvalho Lucas. 

CRIME 
Pelo crime de infanticidio respondeu 

Maria do Nascimento, de Taveiro, que 
foi condenada em 2 anos e meio de pri-
são maior celuiar. 

cipal de Coimbra para o que vem 
de ser exposto afim,de que todos 
cumpramos o nosso dever cons-
cienciosamente: V. Ex.a" defen-
dendo os legítimos interesses do 
Município que lhes está confiado 
e o reclamante pagando sem de-
mora o que deva. 

Ooes, 3 de Janeiro de 1922. 
— Mário Fernandes Nogueira Ra-
mos, advogado em conta proria. 

Associação Académica 
O campo de jpgos da Asso-

ciação Académica será inaugura-
do no dia 5 de Março proximo. 

Morte em virtude duma agres-
são? 

Em Brasfemes deu-se um ca-
so que consternou não só o po-
vo dali como das povoações cir-
cumvisinhas. 

Adriano Maria Baptista, de 45 
anos, de Brasfemes, era um bom 
artista de canteiro e muito cioso 
da sua profissão, e trabalhava 
nesta cidade na oficina do nos-
so amigo, sr. Alberto Caetano. 

No ultimo domingo, como 
de costume, apareceu em Bras-
femes, Custodio da Costa Maia, 
de 16 anos, natural de Vilarinho, 
pertencente á freguezia de Bras-
femes, e que nesta cidade cursa 
a Escola Comercial Pereira de 
Sousa. 

Encontrando-se os dois co-
meçaram por discutir a arte e ar* 
quitectura, mas como o Baptista 
ji se encontrava um pouco esqui' 
nado a discussão foi-se tornando 
acalorada e mais acêsa se tornou 
quando o Maia apostou em co-
mo o seu contendor não era ca* 
paz de «cubicar um ovo». Isto 
írritpu o Baptista que dirigiu pa* 
lavras azedas ao Maia, dando 
erigem a que este lhe desse uma 
t)eogaIa4a. 

A' noite encontraram-se nu* 
ma taberna e de novo se soca-
ram. Já cabisbaixo o canteiro 
foi para casa, sendo preciso dei-
ta-lo na cama porque caíra á en-
trada. 

No dia seguinte morrera, atrí-
buiado-se a sua morte á benga-
lada que lhe produziu um trau-
matismo na cabeça. 

O enterro do pobre homem 
realisou-se no dia seguinte, terça* 
feira, mas a sua família opoz-#e a 
que ele baixasse i sepultura, sem 
que a autoridade interviesse, fi-
cando depositado na capela do 
cemiterío, apesar da sepultura es-
tar já aberta. 

O regedor comunicou então 
o caso á Administração do con-
celho e esta i policia, que por 
sua vês mandou verificar o obito 
e ordenou a prisão do Custodio 
Maia. . , 

O Adriano Baptista deixa aa 
orfandade 5 filhos menores. 

O cadaver devia ter dado en* 
trada no oecroterio. 

A policia de investigação ca-
pturou nesta cidade, Alfredo Par 
ricio dos Santos, de Algodres, 
^elas, que ha perto de dois anos 
íavja burjlado, em ô jcoptos o sr, 

pflio Orridhp, d o t a cidade, 

O administrador do concelho 
de Miranda do Corvo comuni-
cou ao Governo Civil que na-
quele concelho grassa uma doen-
ça no gado suíno, lanigero e ca-
prino, que tem feito grandes es-
tragos. 

Foram dadas providencias ur-
gentes. 

Obituário 
Subitamente, faleceu nesta ci-

dade, o sr. Manoel Lopes Serra, 
importante proprietário e ha mui-
tos anos residente na Avenida 
Navarro. 

O saudoso extinto, que con-
tava 71 anos, deixa viuva a sr." 
D. Emília Lopes Pinto Serra. 

O seu cadaver foi trasladado 
para o cemiterío de Friumes, 
Penacova. 

As nossas condolências. 

Moléstias de pele 6 feris crónicas 
u s e m 

SDPDM-CDSA < resistods) 
Não ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva dcC.* Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far-
macias do pais. 

£ 

8B 

B8 

: : : Aureliano Viegas 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS DAS 12 As 17 

Visconde da bus, 88 

A G R A D E C I M E N T O 
A direcção da Associação do 

Patronato e Auxilio aos Pobres 
agradece muito reconhecida a to-
dos os socios que tão generosa-
mente corresponderam ao seu ape-
lo, aumentando as suas quotas 
mensais ajudando desta fórma esta 
instituição tão util quaato neces-
sitada. 

Coimbra, 16 de Fevereiro de 
1922. 

Condessa de Fornos, Adelaide da 
Castro Sola, Maria Benedicta de 
Castro Osorio, Marta Victoria Lo-
pes da Costa, Mar.a José Magalhães 
Mexia Mendes Pinheiro• 

P, LENCASTRE 
FOTOGRAFO 

fto. da Qandeipo 
( T e a t r o Avenida) 

-•••m . I • i , > 

Retratos Artísticos 

ta Bit ffstalsaUtas 8 « a ftipififimjrMi 

V E N D E - S E 
Na Figueira da Foz (Bair-

ro Novo) livre de todos os 
compromissos de arrenda-
mento, o pred o onde está 
instalada a Tabacaria Afrl 
cana (em frente ao café Es-
panhol). 

Recebem-se proposta na 
rua Bernardo Lopes, 66, ou 
tm Coimbra, na rua Viscon-
de da Luz, 97. 5 

Gmppegadas 
Preclsam-se para serviço 

de caixa e balcão. 
Armazéns do Chiadç. 

flpmazem 
Trespassa-se o antigo ar-

mazém da firma Ferreira & 
Fonseca, Limitada, na rua 
do Corvo, 34 a 38 e rua Bor-
dalo Pinheiro, fã a 17. 

Tem armação própria pa-
ra qualquer ramo e escritó-
rio. 

Para ver e tratar Aliança 
Comercial de Miudezss, Li-
mitada, Arco de Almedi-
na, 10. 1 

TRESPASSASSE 
Na rua Vi sconde da Luz 

um es tabe lec imento comercial 
de três portas, com ou s e m 
fazendas , a s s i m como todo o 
prédio de quatro andares a lém 
da loja. 

Nes ta redação se diz. 

Retrozaria Vilaça 
Rua do Visconde da Luz 

COIMBRA 
CONTRA O FRIO! 

Grande sa ldo de sapatos 
de feltro e p iugas de lã a pre-
ços excec iona lmente baratos 

Visitai esta casa para vosso 
interesse 

Sociedade Central, L/s 

Prev ine-se o publico de 
que a cota anunciada por Se-
bast ião J o s é de Carvalho, é 
intransmíss ivel . 

De resto, a Soc i edade com-
pra todas as cotas dos s e u s 
a s soc iados que as pretendam 
vender . 
X A Gerencia . 

P R A T A 
Moedas reuradas da circulação 

OU quaisquer artigos de prata, 
compram se para derreter na 

OURIVESARIA A L I A N Ç A 
1 8 — ARCO DE ALMEDINA —22 

C O I M B R A 

Vende se nm em bom uso, de 
dnas frentes, com dois fornos, es 
tufa e deposito para agua, pro-
prio para hotel, hospital, colégio, 
etc. 

Nesta redacção se diz. 

Veada da grande 
propriedade 

" QUINTA DO SEKIilMtlO „ 
Vende se esta propriedade, que 

ocupa uma área de perto de 139 
hectares nos concelhos da Figueira 
da Foz, Pombal e Soure, estando 
ligáda a esta vila e àquela cidade. 

Compõe-se de casa dc habita, 
ção, grande adega e celeiro, eiras; 
abegoaria, cavalariças e outras 
edificações; vinhas, campos para 
arroz e outros cereais, olivais, 
pinhais e matas. 

Na referida propriedade ha 
motor 8 vapor, maquinas debulha-
dora e de enfardar palha, cubas, 
toneis, cascos, balseiros, bombas 
de trasfngar vinhos, alfaias e ou 
tros objectos agrícolas qne se ven 
derão separadamente ou jantamen 
te com o prédio. 

Presta-se informações e rece 
be propostas o sr Dr. Antonio 
Lopes Guimarães Pedrosa, em 
Coimbra, Bairro de São José, D 0 

(2, até fim ás Abril do corrente 
w , ^̂  

V^oiiirrcio. vDE Ao 
SE explendido mobibiliario de es 
critorio comercial, imitação de pau 
preto, secretária, ministre, sofás, 
carpete, meza de pau preta, bal-
cão, maquina de escrever, e todos 
os demais pertences a um dos 
mais bem montados escritórios de 
Coimbra Trata-se na rua Fer-
reira Borges, 132, 2.°, das 10 ás 
13 horas. 3 

Atelier de Modis-
mo Trespassa se o melhor e o 
w mais bem afreguesado. Si-
tuado na melhor rna. Bom prédio 
com magnificas divisões. Boa es-
cada. 

Informa Retrozaria João Men-
des, rua Ferreira Borges, 18 a 22. 
Coimbra. 1 

usados 
do 

londe do Ameal), vendêm-se a 15 
e os partidos a 7 centavos. Pateo 
da Inquisição, n.® 3. X 

A y n l p i n a Anti^os- u s a 
( d o p a l a c i o 

R n f l m°biMa nsada vendem-se. 
U U a N e s t a redacção s e diz. 

Bom emprego de 
Vende se um terre-

^ a p i t a l u o c o m 2 000m2, u m 
barracão e forno de cozer tijolo, 
ao calhabé. A renda dá nm bom 
juro ao capital a empregar na 
compra. Para tratar com o notá-
rio dr. Diamantino Calisto, R. Vis 
conde da Luz. 

R n i í l Negocio (garantido) tres 
U U l l J pa ssa-se. Informa se na 
rua Fernandes Tomaz, 4. 

p í i q . i Modesta, com 7 a 8 di 
v / C l O a yisões, pretende arren-
dar se «m Mnntarroio, Santa Cruz, 
Sufiá ou proximidades. 

Informações a Silva & Filho, 
Largo da Fornalhiuha. 1 

I n , f l VENDE SE com leja, 1.° 
d o a , a a > a r ( qU jn tai e tendo 

ua loja um estabelecimeuto de mer-
c ana ? auexo com vinhos fazen-
do b ui oeg -cio. Nesta redação 
se diz. X 

Casa d'habitação 
Precisa se com o mínimo de 10 
m&ões e quintal. Carta a esta 

rtdaçào com as iniciais C. H. X 

I ^ D Q Q Vendem-se duas situa 
V d D d » d a s a a R U a n o Lou 
reiro 19 e 21 e Travessa da mes 
ma rna n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pretender dirija se a esta 
redacção. 

Cosinheira 
dades precisa-se para casa de pou-
ca família. Bom ordenado. Nesta 
redação se diz. X 

Cosinheira ̂ fmaZ 
los n,° 1. Dá-se muito bom orde-
nado. X 

P n t í í Vende-se uma de dez 
V a contos da «Sociedade 
Central, Limitada». 

Dirigir a Sebastião José de 
Carvalho, Rua do Poço, 8.—Coim-
bra X 

Campainhas ele-
p t r i p í w Garante-se o seu fun 
L / l l I L d o cionamento perma-
nente. Informa Mercearia Roxo, 
Estrada da Beira, Telefone, 835. 6 

Escrituração co-
rr i p r p i f l 1 l Q , J i v l d u 0 Aditado, 
l l i c i u i c t l encarrega-se d e 
montar, seguir, on encerrar escri-
ptas. 

Carta a esta redacção a R.M. 3 

Encarregado de 
n l i V i n a ^rap0161110 6 a^vo-
U l l C l I J a , p r ecisa se para ofi 
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa 
raizo Pereira & Ç..\ Avenida Sá 
iaBaQdfcira, 7 a 13 = Coimbra. X 

E m p r e g a d o J j J ^ E 
ca de mercearia e que dê refe-
rencias. 

Rua da Moeda, 30 a 36. X 

Empregada Iar
d
a
e
b
pt 

daria e bolachas precisa se que 
saiba bem !«-r e escrever. Fabri-
ca de bolachas biscoitos e padaria, 
«ESTRKLA AUKORAa, Rua da Fu 
gueira -ta F< , X 

J u i dem se duas, na 
«Arcada-Paitelarla». K 

A BRAZIbElRA 
Vende o melhor café, chá e pastelaria TeRRenos 

Vendem se ou aforam-se na Ave-
nida do Arnado, contíguos ás instala-
ções da GOIMBRA-EDITORA. 

Para tratar na rua Ferreira Bor-
ges. 42 - 2.°. 

Trespassa-se PS0 
com prati 
ca de bal-

Explicações. 

Empregado 
cão, precisa se. 

Nesta redacção se diz. X 

Dào se 
explica 

ções de todas as disciplinas do 
Curso Geral e Complementar dos 
Liceus e Escola Normal. 

Também se lecionam meninas 
em deseuho, pintura, e modelação, 
piano, francez, inglez e alemão, e 
respectivas conversações. 

Indicações dão-se na rua do 
Norte, 23, 2.°. X 

Guarda-livros 
ca de contabilidade industrial para 
continuar escrita já organisada, 
precisa-se. Dá se bom ordenado 
e promete se, caso convenha, bom 
futuro. Dirigir carta a esta reda 
ção com a palavra «Colocado». X 

Guarda-livros 
dds 9 ás 23 horas, oferece se. 

Nesta redacção se diz. 

M a r r a l h n c o m P r a t i c a o u 
i u a i V m e j 0 caixeiro 
precisa se. Francisco da Fonseca 
Ferreira, Largo da Sota. X 

Madeira de Tilú* 
Compra se. Informa Alves & Mou 
rão, Adro de Cima, 10, Coimbra. 2 

Marceneiro lZfl\e 

balhar na província, com cama e 
meza. 

Nesta redaccão se diz. 

Marçano ouSarla vi 
laça A Oscar, Rua Visconde <-a 
Luz, 97. 10 

P p r r l A n - í a í i n m a e s P o r a 

JL c i u c u OC ontem á noi-
te, talvez na Entrada dos Jesuítas 
ou suas imediações Dão-se a lv i -
çaras. 1 

P r p d i n Vende-se um, com 
X I c l l i U pysto de loja* 2 an-
dares e quintal, sita na rua do 
Cabido, 31. 

Trata-se com o seu dono José 
Alves da Fonseca, Rua de S. Sal 
vador, 24. X 

P o n t o à j o u r A
e

d
x

e
e S 

Lourenço, Travessa de Montes-Cla-
ros, 5. X 

Senhora ou gover-
r i f t n t í í precisa-se, de maior 
1 1 a l i t a S t ínedade e respeito 
para casa de família, de i«<ade 
comoreendida entre 40 a 50 anos. 

Terá como missão auxiliar o 
governo de uma casa de bastante 
movimento acompanhando não só 
a sua doná, qu» é pessoa fraca, 
mas ainda a educação e viver fa-
miliar de 2 creanças que já fre-
quentam colégio. Prefere se pes 
soa de pouca familia. Carta a es-
ta jornal com as ini i a i s G. A X 

Tipógrafo 
T r e z m o b í l i a s 
tando de quatro peças cada mo 
bdia a 350$00. Uma escada de 
< arac..I para armazém. Vende An-
tonio -orreia Lemos, rua Corpo 
de Deus, 41 ** Coimbra. 2 

Trespassa-se M^ceem 
bom local com fazenda e bem afre 
guezada. Para ver e tratar na rua 
da Alegria, Mercearia da Estrela, X 

i 7 p n r l p - a p P o r i u n t 0 6 a 
\ e i i u e - » e retalho azeite, 

milho e farinha de trigo por pre-
ç >3 mais baratos do que os que 
correm no mercado» Para tratar 
todos os dias úteis, das 9 ás 12 
com Manuel Valentç, / u a Dr, Joio 
Jacinto, ã. i 

mo-
tivo de 

retirada um estabelecimento de 
papelaria e mercearia em bom lo-
cal, com ou sem fazendas Carta 
a esta redacção a J. M. L. S. 1 

Trespassa-se 
das Ameias, 
diz. 

Nesta redacção se 
2 

V a i i Iq DE 3 PRÉDIOS NA;R. v r i i i a E O U V R D O «.OELHÍ). 
1.° — n . ° 30 e tamb m com 

frente para a rua das Padeiras, 
n.08 2 e 4. 

2.° - n 08 40 e 42-
3.° —n. e s 82 e 84. 
Para tratar, nesta redacção se 

diz. 2 

V p n d p - í S í i Mobíliadequar-
* C A 1 i C t o completa, sa-

ia de jantar, sala de visitas e vá-
rios outros moveis que podem ser 
vistos na Travessa da rua do Nor-
te n 0 2, das 15 ás 18 horas. A 
mobília da sala d. j miar é e car-
valho do norte e a da sala de vi-
sitas de pau preto. 3 

I 
O S 

de constantes e as-
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

'fflWMWMM 
são o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

GMP£% 

cmr/wfcs, 
mou/Dôis, 

LfíRmms, 
" ÊMttQUm CATARRAIS 

£ AMAT/CAS AGENCIA EM COIMBRA : 
iflfisoclo da m rícoríii 

è 
i 

- 6 -
Artísticos rétratõs>eslM<0 

LENCASTRE, PaUfraío 

f i l i a l d a C a i x a 

G e r a i d e D e p ó -

s i t o s e m C o i m D r a 

C a s a d c G c d l t > 
Popular 

D« harmonia com o § 3 do ar-
tigo b.° do Regulamento da Casa 
de Credito Popular, creada com 
força de lei, -4670, se anuncia 
que no dia 15 de Março proximo 
se realisarà o leilão de todos Qg 
penhores em atraso de tr*z meaes 
de juros. 

Ficam avisados os senhortS 
mutuários de que os juros em 
atraso ser io recebidôs até ao dia 
12 do citado m< z. 

Caixa Geral dos Qepositos, 10 
de Fevereiro de 1922, « 

0 Chefe da Filial, Antonio Bi* 
beirs. 

Terrenos p i í m i n u t a 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

oe S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Farriiri 
Borges. 
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0 CONGRESSO DÁS BEIRAS 

CIDADE DE COIMBRA 
Coimbra assistiu contente á realisação do Congresso Na-

; tional Economico ha pouco encerrado por entre aclamações. 
Coimbra recebeu galhardamente os seus hospedes, e.^eve 

deles, repetidas vezes, as mais vibrantes palavras de apreço, 
carinho e elogio. 

Coimbra cercou, carinhosamente, os seus hospedes, de 
cativantes amabilidades que os enterneceram, e, simultanea-
mente, procurou, num admiravel instante, dar a conhecer o 
valor da sua produção, do seu trabalho honesto, contente e 
fecundante. 

A exposição que tanto prendeu a atenção dos congres-
.; sistas e do publico numeroso que a visitou, foi, porem, com-
. quanto boa, linda e atraente, um pálido reflexo do que podia 
n fazepse, se o tempo restrito, e a organisação apressada, o não 
• • tivessem impedido. 

Pois, bem. 
; Coimbra dentro em breve vai ter ocasião de receber, 
(, novamente, numerosos hospedes, também ilustres e como os 
• de ha pouco, preocupados na obra honesta de reconstrução 

nacional. . 
Em Coimbra vai realisar-se, brevemente, o Congresso 

. entusiást ico da gen te bôa das Beiras. 
Durante dias seguidos aqui serão discutidos, agitados e 

solucionados, alguns dos grandes problemas que, interessando 
profundamente ao futuro desta formoza, fértil e audaz parte 
do país, interessam também á oulra parte da Nação. 

Virá gente de toda a paríe. Virão hospedes de muitas e 
diferentes regiões. E Coimbra, que tão justamente se orgulha 
do seu predomínio na região, não pode, não deve, deixar de 
demonstrar nesse instante, que o seu logar está conquistado 

, mercê do seu proprio valor, e não pelo consentimento bené-
volo e animador de todos. 

Deve patentear, clara e insofismavelmente, que dentro de 
si encerra, todas as grandes forças que agora servem, no ins-
tante de angustia "nacional, a civilisação e a Pátria Portuguêsa. 

Para â gíande exposição que deve nessa altura realisar-
se, todas as forças devem decididamente empenhar-se. 

Todas as inergias devem pôr-se em movimento desde já, 
para que, nesses dias alegres de festa e animação, os olhos 
extranhos que nos visitem, nos possam também admirar em 
,todas as manifestações intensas de trabalho, de energia e 

ir triuufo. 

R E T R A T O S : 
Mais baixo do que alto, e mais 

magro do que gordo, é pessoa 
muito amavel no seu trato. 

A ele se deve uma iniciativa 
arrojada que dura ha quase três 
anos e de cujo êxito muitos duvi-
davam. Apesar de tantas difi-
culdades, ela vai seguindo a sua 
carreira brilhante, dando honra á 
nossa terra. 

Ser-apreciador de boa musica 
e livrar a humanidade de tantos 
achaques, são qualidades que nele 
se encontram reunidas. 

O seu nome tem tanto de vul-
gar, como o apelido de raro. 

E' visinho do grande Brotero' 
MASCARADO. 
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ECCSDA SOCIEDADE 

( 

AnIrutulos 
Fazem anos, hoje : 
D. Marta Henriqueta Ferreira Go-

mes. 
D. fosi Alves Matoso, (Bispo CA 

Quarda). 
Dr. Francisco Miranda da Costa Lo-

'bo. 
Francisco da Cunha Matos 
Benjamim Ventura 
A'manhã: . 
D. Marta de Figueiredo Correia Fer-

ttn. 
Diamantino Diniz Ferreira 
Segunda-feira; 
J) Zélia Pessoa Leitão 
D Laura da oita Dias 
D. Maria do Ceu Alves de Sousa 

Vi, ra 
D. MJ ria áu Ci-<celção Amado 

NUetatotf 
Em Angola, deu d luí uma interes-

sante criança do seXo masculino a sr.' 
D. Fteoo -.a de fesus Sousa, esposa do 
noíso presado amigo e patrício sr. Fio-
riar.o Augusto de Sousa. 

BAILES " 
Amanhã, realisa-se no Gré-

mio Operário o 1° baile de car-
naval, que naquela colectividade 
tencionam dar. 

São sempre alegres e anima-
dos os bailes deste simpático 
club, onde. todas as noites de fes-
ta ocorrem muitas e distintas da-
mas. 

Agradecemos a gentileza do 
conviiet 

Coimbra e â imprensa 
A proposito do Congresso 

Economico realisado ha dias nes-
ta cidade, quasi toda a imprensa 
de Lisboa e Porto dedicou a 
Coimbra artigos de saudação, 
enaltecendo entusiasticamejnte os 
seus sempre crescentes prõgres^ 
sos, e pondo em honroso desta-
que os homens que mais dedica-
damente se teem esforçado pelo 
seu engrandecimento. 

Entre os jornais que mais pri-
maram pelas suas amaveis refe-
rencias a esta cidade, estão O Jor-
nal da Europa, O Diário de No-
ticias, O Século e a Imprensa da 
Manhã, que na quinta feira pu-
blicou uma interessantíssima en-
trevista com o sr. dr. Manuel 
Braga, que, no proximo numero, 
reproduziremos. 

O Diário de Noticias tam 
bem, no mesmo dia, publicou 
uma importante entrevista com o 
sr. dr. Torres Garcia, digno pre> 
sidente da Direcção da Socieda< 
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, que causou nesta tida 
de a melhor impressão. 

J U N T A G E R A L 

Na sua ultima sessão, a co-
missão executiva da Junta Geral 
tomou as seguintes resoluções: 

Entregar á Misericórdia desta 
cidade a quantia de 570$00 me-
tade da importancia descrita no 
orçamento, sendo a outra parte 
entregj#e oportunamente; 

Abrir concurso para a insta-
lação da luz electrica no edifício 
do Governo Civil; 

Instar mais uma vês junto da 
comissão técnica do hospital de 
isolamento, afim de dar o seu pa-
recer sobre a escolha do terreno 
em Santo "Antonio dos Olivais 
para a instalação daquele hospi-
tal. 

Aprovou varias contas e orça-
mentos. 

Os alunos da Escola Normal 
Superior, que tenhàm concluído 
as frequencias e pretendam fazer 
exames de estado em Março de-
vem requerer até ao dia 25 do 
corrente. 

— Igual praso foi estabelecido 
para os alunos da Faculdade de 
Sciencias, que desejem fazer exa-
me naquela época. 

— Defendeu a sua tese na Fa-
culdade de Medicina o sr. dr. 
Manoel Batista de Santana Maia. 

Na quinta-feira e ontem rea-
lisaram-se no Teatro Sousa Bas-
tos dois concertos pelo magnifi-
co quarteto alemão Wendling, 
que bem merece pôr-se em con-
fronto com o quarteto Rosé. 

A execução nada deixou a 
desejar, recebendo os distinctos 
concertistas fartos aplausos. 

Ontem foi tocado o Recital 
Beethoweniano, considerado uma 
maravilha musical e de dificil 
execução, 

^ n d l j ç g , director |do quar-
oí ãiscipulo do grande Joa-

ckim e o seu grupo musical pas-
sa por ser um dos mais notáveis 
que agora andam pela Europa. 

! ' o 

6' tempo de pensa* na ppogima eleição 
çamapapia 

O que já temos escrito ácerca 
da próxima eleição do Senado 
Municipal, lembrando a necessi-
dade de organisar uma lista da 
Cidade para a qual se vão esco-
lher competências, sem distinção 
de côr politica, tem encontrado 
o melhor aplauso. 

Isto nos enche de satisfação 
pois nunca o municipio de Coim-
bra atravessou período mais .gra-
ve e cheio de dificuldade, como 
agora. 

Tendo aumentado extraordi-
nariamente as receitas municipais 
não se vêem obras, pelo contrário 
tudo se vê por aí num estado 
deplorável de abandono e des-
prêso. Uma grande parte dos 
rendimentos do nosso Município 
é absorvida pelos juros dos em-
préstimos contraídos. 

E' indispensável salvar o mu-
nicipio de Coimbra do grande 

Guerra á arborisaçao! 
A Comissão Executiva Municipal, não satisfeita com a 

bela obra que tem feito á volta da sua missão administradora 
do nossa municipio, deu-lhe agora para mandar cortar arvores. 
E' um bota abaixo que assombra e nos enche de indignação. 

Na rua de Santo Agostinho e outros pontos do Parque 
de Santa Cruz tem sido cortados loureiros, a arvore caracte-
rística daquele aprazível local Dois deles foram derrotados 
para madeira de ura dos postes da electricidade 1 

Na Praça da Republica cortaram os magníficos plátanos 
que ficavam em frente do pórtico. < 

Na rua de Sub-Ripas, em frente da Misericórdia, corta-
ram acácias. 

No Rocio de Santa Clara cortaram o que lá havia de 
melhor. 

Ha muitas outras arvores por vários sítios que tiveram a 
mesma sorte, e, segundo dizem, outras estão condenadas ao 
machado municipal! 

Mas que fébre é esta de deitar a baixo?) 
A que critério obedece semelhante orientação ? 
Dizem que nem o magnifico chorão do Largo da Feira 

escapará I Se assim fôr, é caso para exigir contas á vereação 
municipal. , 

Nós lavramos o nosso protesto contra os arb,orieidas que 
determinaram semelhante desafôro. ^ ^r . : ^ u 

Que triste recordação deixa de si a actual Comissão Ca 
tnararia, a mesma que mandou cortar as palmeiras da Praça 8 
de Maiol 

Então as arvores, que levam tantos anos a fazer, hão-de 
ser assim condenadas a esta fúria camararia? 

Quem autorisa semilhante selvageria? 

v !. "JI •••"'jy 

perigo que o ameaça. ,Nem já 
se publica o orçamento par^h se 
ignorar o que se cobra ^e. o »Que 
se gasta. 

Aplaude-se por isso aorj^anisa-
ção duma lista da Gdade.ionde 
a politica não tenha ,entrada. 
Quem dela fiser parte, tem de a 
deixar á porta dos $aços mtmki-
Ç&W-UiííV 'nob GHIDgSO sn ,os 
pais. j o bvEDildXÍ 

Aqueles q#e aceitarem «sse 
encargo não devem levar cOnsigo 
compromissos, a nãó *«erem os 
que garantam o seu zêlo porbèm 
administrar, crotando onde haver 
de cortar sem prejuízo dps ser-
viços. Não bastamacompetência, 
o bom oritério e a solicitude dos 
novos administradores das recei-
tas municipais; é preciso .lazer 
economias, e quando.se reconhe-
ça que elas são impossíveis, tres-
passar a emprêsas alguns dos ser-
viços municipalisados, que tetm 
sido a ruína do nosso municipio 
por mal administrado. r. 

Bem o profetisava o Dr. Dias 
da Silva, quando defendia as mu-
nicipalisaçóes apesar de jíiés En-
contrar os perigos de > esbarrar 
com maus administradoras que 
desfizessem a sua obra e daque-
les que zelassem bem as receitas 

Aonde. estão as çompctencias 
para a nova vereação Municipal? 

Não faltam, decerto, g o s t o 
está que as procurem be& e que 
não haja recusas. , 

A Gazeta de Çoimàta, *ç«ita 
qualquer indicação ;de -nomes 
para a nova listi camarada» Será 
este o meio de melhor $e poder 
fazer a escolha. • 
, Mas não se preocupem «çm 

a politica que eles tenham desde 
que tomem o compromisso de 
que a politica fica fora 'da 

mara, -^ofnsinsijqínsl 
Sóbre este as6upto.de çapital 

importancia, desejamosouviropi-
niôes, que publicaremos, quér-se-
jam assinadas ou anónimas; tóas 
neste caso não prescindimos» ,de 
saber quem são os a ^ f t V d ç j p t s 
cartas, guardando.tndev»do>éigilo. 

I MJ H>JI m j j n n 
Está sendo armado-ttafijaua 

dos Bentos o circo pafa ^ - f r a -
balhar a companhia de AtfáÉÇna. 

Í KÍSI 'JLÍ D MSRRNÍ * N *.V 
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/Notas á margem 
dum livro inédito 

Ocethe, descreveu, no Werther, 
a evolução tragica duma alma 
batida pela-* t mpestades do amor, 

O século de Werter foi o sé-
culo das imaginações fogosas. 
Hoje, no dinamismo anómalo da 
d.a epoça materialista que passa, 

. essa figura imortal, divina e hu-
mana, subindo o Calvario da 
Vida, seria um sarcasmo, uma 
aberração informe. 

O homem traosfigurou-se. Des-
Êeu ou subiu? Desceu. O amor 
é chama que ilumina; é como a 
aza rufiando, palpitante e heróica, 
na tranquilidade imaterial do es-
paço. 

Werther dir se-ía agora um clow 
de circo provocando o publico 
barbaro com os esgares contor-
cinados do seu fácies torturado e 
doloroso. 

fl Werther, perfil romântico 

duma mocidade distante, aluci-
nada e sentimental, desvairada, 
idealista, fúnebre quasi, era um 
irmão gémeo de Muss>-t. 

A mesma nevrose, a mesma 
excitação, uma semelhante de-
pressão moral ao contacto d i s 
desilusões sombrias contundiam-
lhe as cavernas do peito e sacu-
diam-lhe as profundidades da 
alma. 

Musset regenerou-se a tempo, 
Apesar de ter sido a encarnação 
idealista do século, a poesia redi-
miu-o e a Arte abriu-lhe as azas 
protectoras. 

Werther foi de encontro ao 
suicídio, no seu quarto solitário, 
beijando as pistolas que as mãos 
de Carlota haviam tocado, 

Mas a Scieucia, implacavel 
nas suas observações profundas, 
declara o mor platónica como 

uma manifestação mórbida dos 
sentidos, Egas Moniz e Forèl, 
na Vida Sexual, aniquilam a teo-
ria de Goethe, 

A sciencia provocou a Arte. E 
a sciencia, positivista por nature-
za, triunfou como sempre. Quan-
do a triunfará Arte? 

A geração moderna, moder-
níssima, pela voz dos seus arau-
tos, declara-se nacionalista e cons-
trutiva. Combate todos os pro-
cessos demolidores, todas as ma-
nifestações anarquicas e os des-
temperas da imaginação desre-
grada. 

Sob o ponto de vista politico, 
naturalmente, alicerça-se nas teo-
rias tradicionais. Para ela, a Re-
volução Franceza, foi a escola de 
todos os desvairamentos colecti-
vos. Nas suas manifestações anar-
quicas não houve absolutamente 
nada de positivo, de racional, de 
logico, de coerente, de libertador 
para a alma opressa das popula* 
çôes famintas, • 

A' ordem, sucedeu o cahos. 
A' disciplina,. a Indisciplina. A' 
distinção das classes, a confusão 
das classes. A' liberdade, a tira-
nia. Ao princípio do direito di-
vino dos reis, o direito divino dos 
povos. Mas, nas fronteiras da 
Arte, os enciclopedistas e os Da-
lembert, os Rousseau, não fize-
zeram renovações superabundan-
tes. Cristalisaram. E' o te rmo: 
cristalisaram. 

Foi uma revelação ordenada 
da desordem intelectual. O im-
pério das formulas, contra o do-
mínio dos factos. 

As multidões são sempre vi-
sionarias, não podendo crear ver-
dadeiras, autenticas civilisações. 

A tentativa do grupo Clarté, 
com Barbusse e Anatole, o pri-
meiro o poilu do Le Feu e o se-
gundo o demolidor da Revolte 
des Anjes, contra a corrente na-
cionalista moderna de Maurras, 
Barrés e Daudet, não passa duma 
farandolada grotesca. 

A geração moderna ataca ai 

antigas formulas; proclama o 
principio tradicional dos povos; 
o retour á terra; a independencia 
da grei. Acima de tudo a raça, 
contra as teorias internacionalis-
tas e democráticas. Mas os arau-
tos da geração^ nko se esquecem 
de citar Oscar Wilde, o presidiá-
rio artista do De Profundis, como 
sintoma de degenerescencia moral. 

A imaginação pode ser crea-
dora ou reproductora. 

Mas a imaginação creadora, 
soltando as azas para se librar 
até ás regiões do imaterial, que-
bra os grilhões que prendem o 
homem ao cárcere da vida. 

Edgar Poé e Hoffman s3o 
exemplos de imaginações crea-
doras, imaginações ardentes, Ima-
ginações intensas, continuamente 
em lucta com as materialistas ma-
nifestações do mundo sub-lunar. 

Ha um conto de Poé que fez 
nascer -na minha alma uma anti-
patia brutal (contra os gates pu-
tos. 

Lembram-sfe do le ctiâtéelf, 
na esplendida traducção deBáu-
delaire? Pois foi-a* leitura <désèas 
paginas torturantes, afliotivaS.do-
lorosas, dramáticas, que tne exci-
taram. Julgo contemplar uma 
aparição diabólica quando se ro-
ça por mim o veludo eiíídermtco 
dum gato dessa cêr. 

Mas, a uma senhora dás p i -
nhas relações, com témpHfokes 
histéricas nos nelvôs^wlrêS En-
terros, de Fialho, fijíerttm^e bro-
tar uma raiva tmpotente wxfin 
os gato-pingados. "* — 

O homem nunca se devédèi* 
xar levar pelos impulses do tem-
peramento; mas pèlas reflexões 
da razão. 
Si.;,,' . ,»J'7 !i'-.': "-.'•-• « VUIj 

Lê melhor o que lê" devagar, 
sustenta Faguet. Precisamente por 
isso é que nunca devíamos pas« 
sar das primeiras letras. 

M&rio Macbnáa 
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AINDA O CONGRESSO EC0N0MIC0 
M m d o s r . Br . Koctia Brito pronunciado n o sa rau 
l i t i r a dos congress i s t a s , D O T e a t r o Sousa Bastos 

Por meãos orgulhoso que um 
homem, possa ser, ele não se es-
quiva facilmente a acrescentar aos 
seus pergaminhos, e bem modes-
tos são os meus, uma honra tão 
subida como é esta de saudar 
aquele punhado d'homeas, que 
cheios dé fé ainda nos destinos 
dá titia pátria, embalados numa 
Esperança não falaz do resurgi-
mento da Nacionalidade, vindos 
dtf Sdtígéis terras, déixàdos os seus 

v lares, nãa se poupando a sacrifí-
cios^ escolheram a lendária e do-
nairosa faíoha do Mondego, pa-
ra numa assembleia d'escól apre-
sentarem e resolverem os proble-

í tpfS :que reformarão e aperfeiçoa-
rão a economia Nacional. 

Quem resistiria à tentação do 
convite de falar deante de publi-

' co-tão ilustrado como o que en-
che este teatro? E, quem Vibran-
do uos mesmos ideais, que ani-
mam este Congresso e sonhando 

. para o seu Portugal adorado, dias 
de maior ventura, se furtaria a 
Colaborar nésta festa de homena-
gem aos senhores congressistas ? 
•: Por estas razões bem ponde-
rpsiás, teria acejtado desde lo-
go, na cegueira dum entusiasmo 
explicável, o honrosissimo encar-
go, se, conhècendo-me como me 

; conheço, não fosse demasiado 
Jorte para o meu arcaboiço. Mas 
a;ex.n>* Associação Comercial fa-

- lou-me da nossa Universidade e, 
que por ser universitário, eu de-
veria aceitar. £ ? : áh i 
- Essa foi a palavra magica que 

me estonteou e ás outras razões 
de peso se juntou para que seja 
senão uma desculpa pelo menos 
Uma atenuante á* minha presença 
neste logar. ? 

A Universidade de Coimbra, 
quasi tão velha como a Patria una 
e indivisível é de facto e será o 
fulcro em torno, do quâí gira a 
vida dâ Cidade e deve ter a justa 
e gloriosa pretenção de colaborar 
t pelo menos dar apoio e incen-
tivo a todas as ideias generosas 
que vizem o engrandecimento do 
torrão pátrio 1 A cidade tem pro-
gredido sobre todos os aspectos 
— artístico, industrial e comercial, 
mas ela bem-sabe no seu instin-
to devinatório que o prestigio dé 
que gosá sobre as demais irmãs 
lhe advém da sua gloriosa e velha 
Universidade, que mergulhando 
as suas possantes raízes no sòlo 
sagrado da patria, é qual carva-
lho ipuitas vezes secular a erguer 
Ao Céu azul de Portugal a frondosa 
copa, a cuja sombra amiga tan-
tas gerações buscaram abrigo, 
tombra que se alonga protetora-
mente sobre toda a terra portu-
guesa O Comércio e Industria 
Coimbrã vivem bem e gostosa-
mente lado a lado com o seu 
altíssimo espírito e mais duma 
vez em ocasiões difíceis deram a 

• sua solidariedade moral e mate-
rial á causa, universitária, 

Senhores Congressistas. Por 
temperamento e por eduçâo não 
sím pessimista e como vós eu 
-Cfdò firmemente que melhores 
dias h2o-de surgir e não é por 
uma vã e superficial euforia que 
assim penso. E' que observan-
do atentamente o país, auscultan-

do o latejar fUndo e que já é ru* 
môr das energias que despertam, 
apreciando tra seu justo valôr o 
Congresso, que ora vós traz a 
Coimbra, eu não creio que lan-
çais as sementes no deserto mas 
smi numa terra em q u e serão "fe-
cundadas e prendendo aí suas 
rlujesi, abrirão o galhardo florão 
d | s : suas fõlhas, germinarão as 
SUas flõres e darão fruto?, que são 
alegria e sustento do homem I» 
Porém, se a terra sáfara da pre-

, guiça as não fecundar ou as cres-
te o sol implacavel do g o s o e d o 
IUKO ou as disperse o tufão vio-
lento da indisciplina —Q que eu 

c r e i o f i c a - v o s n a alma em-
bota triste — a cpusolação do de-
vei" cumprido. -i 
Í Senhores Congressistas 1 O 
Vosso rude labor, antes de dar 
seus frutos, vão já trausmutar-se 
em flõres e á maneira daquela 
mística rainha, q u e vive envolta 
pa poesia da lenda e no per-
fume* do tempo i d o e que em 
Coimbra tfassou como um so-
nho e aqui sofreu, as damas 
gentilissimas desta terra, a sua 
elite, ao toque da varinha magi-
ca da gratidão, vão transformar 
o vosso penoso e fecundo traba-
lho, nas delicadas rosas da s u a 
colaboração nesta festa. Vem 
j g t y f c f i j r w t « PKPlba de Coim-

bra para sede deste Congresso e 
vem incitar-vos, se tanto fora 
preciso, a que não desanimeis, 
falando-vos naquela linguagem 
que nos eleva até Deus — n a -
quele falar quasi divino, que é a 
maior característica do genero 
humano. Pelo sublime canto, 
sorriso de Deus a desabrochar 
nos seus lábios juvenis, nós vive-
remos alguns instantes alheiados 
do mundo e um frémito verbratit 
crispará,deliciosamente os nossos 
nervos—frémi to que será como 
a alma da Patria pairando sobre 
nós e ensinando a Bondade — 
o maior sentimento Português! 

Senhores Congressistas! En-
tre outros problemas, tendes de 
estudar a maneira de prender o 
homem á terra, o aldeão á sua 
aldeia, o lavrador á sua gleba, o 
operário á sua fabrica; demais 
teem eles fugido para as cidades 
e na mira do ganho-facil ou se-
duzidos pelas falsas lantejoilas do 
kixo e do goso —as suas mãos 
teem trocado, a charrua ou o 
arado, a enchada e a podôa pelas 
notas sujas que se podem ganhar 
nas cidades, em negocios por ve-
zes tão sqjos como elas, e deveis 
impedir que;-ao verde aromático 
e calmante dos seus campos e 
montes não substituam o verde 
pano das roletas, onde deixam 
as suas economias e não raro a 
sua honra ; fazei com que o filho 
prodigo" volte ao seu torrão e de 
joelhos, debruçado sobre a terra, 
tres vezes bata no peito contrito 
e a régue com o bendito suór do 
seu rosto; 

Estamos numa encruzilhada 
difícil dá nossa história como ou-
tras em que a Nacionalidade es-
teve para se perder; que se esco-
lha a estrada ampla e luminosa 
do trabalho, da honra e do dever; 
que não se diga desanimadamente 
que isto está perdido; outras sa-
cudidelas fortes e valentes éla tem 
sofrido e as venceu. Já Camões 
falava na apagada e vil tristeza, 
e perto de nós desanimava Her-
culano com o seu isto dá vonta-
de de morrer ! E a Nacionalida-
de viveu! As aguias Napoleóni-
cas fugiram escorraçadas e a es-
trela de Bonaparte começou a em-
palidecer ante o rubro sol de Por-
tugal; o paiz ficou exangue pos-
ta a saque a sua riqueza e venceu; 
e venceu em Aljubarrota; e expul-
sou os Filipes. Dir-se-ha que en-
tão o inimigo era externo e obri-
gava a raça a defender-se num 
impulso patriótico, deante do pe-
rigo evidente, mas que hoje o 
inimigo é interno, tão real e mais 
terrível, mas que por ser menos 
evidente não acende essa divina 
centelha de patriotismo, que o 
devia aniquilar. De facto ele rola 
sobre o país, como recentemente 
o disse o nosso Ex.ml> Reitor, os 
trez temerosos vagalhões dà pre-
guiça, do luxo e da indisciplina. 
Porisso terá de ser o combate 
mais persistente e mais tenaz: es-
tá á prova o valor da Raçal Eu 
creio na Victória! Um paiz que se 
porta na guerra como o nosso e 
fez a jornada santa do Soldado 
Desconhecido, não morrei 

Bem hajam os Senhores Con-
gressistas que tão alto levantam 
ò estandarte da Fé e da Espe-
rança 1 

Coimbra moderna 

Grandes iniciativas 
Sabemos que se deve realisar, 

dentro de muito breves dias, em 
Lisboa, uma importante reunião 
de capitalistas nacionais e estran-
geiros, que muito intimamente se 
prende com a construção do 
Grande Hotel de Turismo, cnjas 
obras devem começar no proxi-
mo mez de Março. 

Também sabemos que a Em-
preza resolveu que a fachada 
principal do Hotel recue 25 me-
tros do ponto primitivamente es-
colhido, isto é, a fachada deverá 
assentar no terreno em frente das 
ultimas janelas sul do antigo Gi-
násio, um pouco para baixo do 
ponto onde se encontra a segun-
da palmeira. 

O edifício ficará desviado da 
linha férrea da Lousan e do actual 
arruado marginal do Mondego, 
cêrca de 12 metros de cada lado, 
ou talvez mais. 

A linha de frente da fachada 
principal terá cêrca de 22 metros, 
e a da fachada do sul, a voltada 
para as insuas, cêrca de 44 me-
tros. De cumprimento terá o 
edifício uns 110 metros. 

Já foi assinado o contrato 
com o arquitecto, sr. Ferrer Puig, 
que ha de dirigir os trabalhos de 
construção. 

— São esperados na próxima 
semana os representantes da Em-
preza que pretende construir um 
moderno e elegante teatro-casi-
no nesta cidade. 

S o m a e s e g u e ! . . . 
Ante-ontem e ontem reali-

saram-se dois concertos musi-
cais no Teatro Sousa Bastos, 
aos quais costuma assistir a 
élite conimbricense. 

Na quinta feira o sarais 
terminou as 23 horas e 1 quar-
to, e e exactamente a essa ho-
ra era apagada a iluminação 
publica naquele sitio, ruas de 
Joaquim Antonio de Aguiar, 
de Fernandes Tomás, dos Cou-
tinhos, largo da Sé Velha, etc. 

A noite estava escuríssima, 
tendo muitas pessoas de acen-
der fosforos e irem agarradas 
ás paredes para não esbarrarem 
nelas! 

Não se pode ser mais 
amavel com os munícipes! 

— i • i im i r 

[ 'MARCO PuSTALl! 
Do nosso presado amigo 

e assinante sr. Carlos Ferreira 
dos Santos, recebemos a im-
portancia da sua assinatura, 
que fica paga até 1 de Abril 
de 1922. 

— Também recebemos do 
nosso bom amigo sr. Joaquim 
Ferrarias a importancia da sua 
assinatura, que fica paga até 
30 de Dezembro de 1922, 

Recebemos mais deste ami-
go 10 escudos para os nossos 
pobres, em nome dos quais 
agradecemos. 

• • • 
Pedimos aos nossos esti-

mados assinantes do Brazil e 
Africa, a finesa de mandarem 
satisfazer os seus débitos, 

C f l R B O R E T O I T A L I A N O 
• ( E m t a m b o r e s d e 6 0 k i l o s ) 

VENDE a o s melhores preçôs do mercado 

LOTHf l rç iO LrOPeS GADI i r f íO 
Pi aça 8 de Maio, 16 e 17. — Coimbra. 

Feira em Ançã 
Em S. Bento, Ançã, foi res-

taurada a feira mensal de gados, 
que se realisará no dia 1.° de 
Março. Preparam-se ali ruidosas 
festas para receber os feirantes. 

À comissão organisadora pede 
a concorrência àquela feira dos 
negociantes de cereais, fazendas, 
quinquilharias, pescado, etc. 

Veio para o necrotério o ca-
dáver dum mendigo, cuja identi-
dade é desconhecida e que foi 
encontrado debaixo do alpendre 
dum» lappla, * Portela. 

Bento XV 
f ía igreja paroquial de S< Mar-

tinho do Bispo, çelebra-se na pro-
ximá quarta-feira, 22, pelas 10 
horas, missa do 30.° dia pelo fa-
lecimento de S. S. Bento XV, sen-
do celebrante o prior daquela fre-
guezia, Monsenhor Rodrigues Ma-
deira. 

No próximo numero nos refe-
riremos a abusos que se estão co 
metendo em algumas proprieda-
des pertencentes ao Estado, com 
o indiferentismo de quem tinha o 
direito ide «elar os g^ag in te rna?^ 

P E L A P O L I T I C A 
Desligaram-se do Partido Re-

publicano Liberal os srs. drs. João 
Bacelar, deputado por este circu-
lo, e José Cardoso, ex-governa-
dor civil deste districto, afirman-
do-se que, dentro de breves dias, 
seguirá o mesmo caminho o sr. 
dr . Alves dos Santos, deputado e 
presidente da comissão executiva 
da Camara desta cidade. 

—Consta-nos de boa fonte que 
já se trabalha para a organisação 
da comissão que ha de organisar 
a lista extra-partidaria, que será 
apresentada ao eleitorado nas 
próximas eleíçõis da Camara, na 
qual parece só serão incluídos 
nomes de republicanos. 

—Os monárquicos, afirma-se 
que, com outros elementos, e com 
o ,mesmo fim, apresentarão uma 
lista da cidade, para cuja organi-
sação já trabalham. 

• —No proximo dia 5 de Mar-
co sairá o primeiro numero do 
orgão, em Coimbra, do Partido 
Reconstituinte, que se denomina-
rá — Portugal, sendo seu dire-
ctor o sr. dr . Antonio Leitão. 

Nanumento da $é Vaitia 
O Conselho de Arte e Arqueo-

logia, a quem foi solicitada pela 
Junta de Almedina a necessaria 
autorisação para ser colocada no 
templo da Sé Velha uma lapide 
de honra com os nomes do fa-
lecido prelado D. Manuel Correia 
de Bastos Pina e do sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, preito de 
graUdão pelos relevantes serviços 
que ambos prestaram na restau-
ração daquele templo, dignou-se 
aprovar a ideia da Junta de Al-
medina associando-se àquela me-
recida homenagem. 

A lapide, que é executada 
em mármore, nas oficinas do 
hábil escultor e nosso prestimo-
so amigo sr. João Machado, está 
quasi concluída, faltando apenas 
abrir os caracteres da inscrição, 
cujo modelo e redacção são de-
lineados pelo sr. Dr. Antonio 
Garcia Rioeiro de Vasconcelos, 
digno professor da Faculdade de 
Letras, que gentilmente se pres-
tou a cooperar na homenagem 
aos dois restauradores da Sé Ve-
l h a 

Consta-nos que a inauguração 
da lapide será feita em sessão so-
iéne na Sala do Capitulo, deven-
do este acto ser revestido de to-
do o brilho. 

Conferencias 
No dia 21 do corrente, pelas 
tioras e meia, realisa-se na As-

>ociaçao dos Médicos do Centro 
a« Portugal, a 6. reunião promo-
vida por um grupo de assistentes, 
na quai soía apresentada a se 
guinte comunicação pelo Profes 
»ur Dr. Rocha Brito —- Sobre um 
novo tratamento da sífilis; — O 
trepai. 

— Na Associação Cristã de 
Estudantes o sr. W. H. Stallinga 
reaiisa no dia 24, uma conferen-
cia, com projecções luminosas, 
As montanhas rochosas. 

Brevemente tambom^ali reali-
zam conferencias os srs. drs. Ro-
cha Brito e Luis cordeiro, profes-
sor da Faculdade de Letras do 
Porto. 

Este conferente versará o re-
ligiosismo na literatura inglesa. 

Portugal « o Vat icano 
O venerando Chefe da Nação 

enviou a SS. Pio XI um amisto-
so telegrama de saudações peia 
sua eleição ao Solo Pontifício. 

S. Santidade respondeu tele-
graficamente, agradecendo muito 
reconhecido as saudações que 
lhe foram dirigidas peio Chefe de 
Estado em seu nome pessoal e 
no da Republica Portuguesa. 

Bonita conta 
Diz o Século, em telegrama 

de Londres, que o Ministro dás 
Finanças de Inglaterra declarou 
na Camara dos Comuns, que a 
nossa divida àquela nação, que 
antes da guerra era de 9 milhões 
de libras, está hoje em mais de 
18 milhões por motivo da desva-
lorização da moeda. 

Vit ima d u m a agressão 
Foi ontem autopsiado o cadn-

ver do canteiro Adriano Maia Ba-
tista, de Brasfemes, a quem nus 
referimos largamente 110 uosso ul-
timo numero. Ao que nos consta, 
a morte parece ter «ido produzida 
pela a g r a s s e 

1 sia m 
Um homem que sobe para uma altu-

ra de 28 metros e aí se conserva 
como que petrificado durante 3 horas 

Ontem, manhã cêdo, as pri-
meiras pessoas que se dirigiram 
para a Sé Catedral, onde os ofí-
cios religiosos principiam ás 7 
horas, notaram que alguma coisa 
se passava de extraordinário, pois 
que tanto o guarda da sacristia, 
sr. José de Almeida, como o em-
pregado da igreja, sr. Antonio 
Maria Pera, se mostravam alar-
mados para deter um individuo 
de aspecto suspeito, que ali estava 
e que pelos seus gestos manifes-
tava indícios de desarranjo men-
tal. 

Foram de tal forma os des-
tem peros e tão extraordinários os 
seus actos, que os oficios divinos 
tiveram de interromper-se, sendo 
oss ucessos dentro em pouco co-
nhecidos fóra do templo, avolu-
mados como é de supôr, pren-
dendo a atenção de bastantes 
pessoas que imediatamente se di-
rigiram para a Sé Nova, ávidas 
de conhecer o fundamento dos 
muitos boatos que cada vês mais 
se avolumavam. 

Chegando até nós a noticia 
de que naquele templo qualquer 
coisa de anormal se passava, e 
no cumprimento da nossa mis-
são que é de bem informar os 
leitores da Qazeta de Coimbra, 
dirigimo-nos imediatamente para 
a Sé Nova, a esse templo cheio 
de curiosos, e deparámos com o 
tétrico e pavoroso espectáculo 
de vêr uma figura humana, como 
que petrificada, sobre a cornija 
do transeptum da igreja, na par-
te correspondente ao altar do 
Sagrado Coração de Jesus, local 
que pela sua respeitável altura, é 
quasi inacessível aos mais arroja-
dos e destemidos armadores de 
igreja. 

Perante aquele assombroso 
espectáculo, único em nossos 
dias, e sob a impressão forte de 
uma eminente desgraça, conse-
guimos falar com o sr. José de 
Almeida, guarda da Sé, que, cheio 
de pavor, nos narra com visível 
comoção o seguinte: 

—"Quando eu de manhã me 
dirigia de casa para a Igreja, no-
tei que no patamar da arcada 
inferior, estava o vulto duma fi-
gura, andrajosamente vestida, ins-
pirando-me a sua presença na-
quele local o mais completo ter-
ror. Como compreende tenho a 
meu cargo a guarda das alfaias 
do culto, e uma figura daquelas 
não me merecia nenhuma con-
fiança. 

«Acerquei-me cautelosamente 
dele e perguntei-lhe o que fazia 
ali tão cedo. 

«Respondeu-me que tinha fo-
me, e como a resposta n3o me 
tranquilizasse nem merecesse con-
fiança, fui imediatamente chamar 
o meu colega Pera, também guar-
da da Sé, para nos certificarmos 
das intenções de tal homem. 

"Quando nos íamos a acercar 
dele, fugiu desordenadamente pa-
ra o côro e daí galgou os primei-
ros degraus da torre, metendo-se 
numa pequena fresta que dá ser-
ventia para a grande cimalha que 
circunda toda a igreja. 

«Vendo o perigo que o ho-
memzinho corria, gritamos-lhe 
que parasse, pois na referida ci-
malha só pode transitar um pra-
tico e ainda assim há de ser co-
rajoso, 

«Com grande espanto nosso, 
e até terror, notamos que qnanto 
mais lhe gritavamos que parasse 
mais ele corria por sobre a dita 
cornija, galgando agilmente todo 
o seu difícil percurso até dobrar 
para a Capela do Coração de Je-
sus, onde ha uma passagem pe-
rigosa que poucos atravessam. 
Pois aí mesmo, ele passou sem 
esforço, indo colocar-se mais 
adiante, onde está imóvel, e don-
de se despenhará sem remédio 
algum duma altura de 28 metros I 

Sentimo - n o s horrorizados 
com a desgraça que, por felici-
dade, se evitou. 

A igreja estava agora repleta 
de gente, alvitrando uns que se 
arvorassem escadas até àquele 
ponto, outros que se buscasse um 
salvavidas, e ainda outros que se 
estabelecesse um para-quedas vi-
goroso para suster o corpo do 
desgraçado quando recuperasse 
os sentidos. 

Todos os olhares se fitavam 
nele, imóvel como uma estatua, 
o cabelo eriçado, apoiado a uma 
bengala, destinguindo-se no rosto 
Mm* e*nr«t*So txtranha pi a 

todos impressionava e confundi^ 
Aquela posição demorava-se 

havia já duas horas, e todos re-
conhecem a inutilidade de socor-
ros eficazes. Daquela enorme 
multidão destaçam-se, porém, 2 
populares, o s r - 1 \utonio Velin-
dro, empreg. no hospital, e 
Adelino Fern" .es, policia 25, 
que resolutamente marinham até 
junto do infeliz, conseguindo re-
tira-lo por uma ja-nela que tive-
ram de partir, fazendo-o então 
descer por meio de cordas para 
sobre um telhado e daqui para o 
claustro onde alguns médicos 
tentaram reanima-lo. 

Conduzido á 1." Esquadra de 
policia, só decorridos alguns mo-
mentos voltou a si, declarando 
então que de nada se lembrava. 

Aí falamos com êle e conse-
guimos apurar mais estes infor-
mes. 

O desgraçado de que nos oçu-
pamos, chama-se Antonio Simões 
Silvério, de 28 anos, e é natural 
de Barcouço, tendo seguido com 
o regimento de Infantaria 35 pa-
ra a França, onde defendeu o 
nome de Portugal como soldado 
do Exercito, e se portou heroica-
mente como quasi todos os seus 
companheiros. Sofrendo ali a 
intoxicação dos gazes asfixiantes, 
voltou arruinado para Portugal, 
manifestando dentão para cá in-
dícios de alienação mental. 

Veste andrajosamente,usabar-
ba mal tratada e pede esmola! 

Ante-ontem entrou no Teatro 
Anatomico na ocasião em que o 
curso médico dissecava um ca-
daver e intitulou-se professor d? 
Medicina. Nesse dia andou tam-
bém por Santa Clara e ali prati-
cou alguns distúrbios, motivo por-
que foi preso. .. \ 

Durante o tempo em que o in-
feliz Silvério tem estado na^es-
quadra, muitas são as pessoas 
que o vão visitar, tendo recebido 
bastantes esmolas em dinheiro e 
alimentos, que ele agradece co* 
movido. 

Parece que ha a ideia de in-
ternar este infeliz no Hospital da 
Universidade. 

Triste odisseia a deste servi-
dor da Pátria 1 

Claustro de Santa ciara 
A ultima invernia que se as-

sinalou nesta cidade, e que tantos 
prejuízos causou em diversos 
edifícios públicos e particulares, 
vem agravar duma forma assus-
tadora a segurança do precioso 
claustro de Santa Clara, obra do 
proporções grandiosas que os 
nossos antepassados nos legaram, 
e que bem pode enfileirar-se ao 
lado dos muitos monumentos 
que tornam a nossa terra um ver-
dadeiro museu de arte e arqui-
tectura. 

Pois esse grandioso claustro, 
o maior talvez de quantos existem 
no país, está em riscos de desa-
parecer, ou ser convertido em 
ruinas, se prontas providencias 
não forem tomadas para o de-
sembaraçar das aguas que andam 
infiltradas nas suas paredes, e 
cujos efeitos se acentuam forte-
mente em duas das suas naves, 
cujo estado dé ruina é já bem 
manifesto. 1 

Antes que de todo desapareça 
um tão soberbo exemplar de ar-
quitectura, apressamos-nos a cha-
mar a atenção da respectiva au-
toridade, que cremos ser a ins-
pecção dos Monumentos Nacio-
nais, para que de pronto se to-
mem as providencias necessarias 
afim de salvar da ruina aquele 
preciosoe belo monumento, exetrt* 
piar raríssimo duma arquitectura 
notável, bem digno da nossa ad-
miração e do nosso respeito. 

D65P6DIDfl 
Manuel Aveiino An'une3 e fá» 

milia na impos^ibili do sfl des» 
p ir^m p s<o >lmnr;t • d<* todas :>S 
pessoas das suas relações refem 
por este meio faz^ lo e oferecer os 
s*ns prest>mr.s H 'sp<tal \Wibr, 
Lo m ia (vfl ic.» Ocui-mal). 

IO GOSTTOS 
Empertsta se sonre hip»t'C<< 

Itiforma^ôrfs, notário dr. Di<ttwii' 
tino Calisto, ra* Visconde Ai 
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